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Rússia leva guerra à fronteira 
polonesa; diplomacia vê avanço 


— Países falam em “posição conjunta” apesar de ataque a 25 km da Otan 


m dia após alertar 
que comboios mili- 
tares ocidentais se- 
riam alvo, a Rússia 
destruiu ontem a base ucrania- 
nadeYavoriv, na região de Lviv, 
azskmdafronteiracoma Polóô- 
nia, país-membro da Organiza- 
ção do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan). Segundo autori- 


dades locais, a ação matou 35 
pessoas e deixou 134 feridas. O 
local era usado como centro de 
treinamento de soldados es- 
trangeiros. O ataque mais próxi- 
mo já feito de um território da 
Otanampliouotemordeos pai- 
sesmembros seenvolverem di- 
retamente no conflito. Apesar 
da escalada na tensão, Leonid 
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China pode mediar 


acrisena Ucrânia 
Wang Huiyao 


Presidente do Center tor 
China and Globalization 


É hora de oferecer saída à 
Rússia. Pequimteminteres- 
se em acabar com a guerra. 


Slutski, chefe da Comissão de 
Assuntos Internacionais do 
Parlamento russo, disse que as 
negociações para acordo com 
ucranianos avançaram e uma 
“posição conjunta” deve sair 
em breve. Em Irpin, perto de 
Kiev, foi morto um jornalista 
americano que cobriaacrise de 
refugiados para a revista Time. 
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Tráfico passa corrupção em 
pedidos de órgãos de apuração 


Registros do Conselho de Controle das Atividades Financeiras 
(Coaf) indicam que órgãos de investigação fizeram em 2021 0 
menor porcentual de demandassobre corrupção desde 2014, iní- 
cio da série histórica. No governo Jair Bolsonaro, pedidos de in- 
formações desse crime perderam espaço para tráfico de drogas. 
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Da esquerda à direita, 
disputa ao Senado em São 
Paulo segue embaralhada 


menos de um mês do fim da janela partidária, 
São Paulo segue sem candidatos naturais, 
com exceção do apresentador Datena, para a 
disputa pela única vaga no Senado. Os pré- 
candidatos ao governo guardam essa carta na manga 


para definir apoios e resolvi 


er imbróglios. Entre os 


bolsonaristas, desponta a médica Nise Yamaguchi, 
recém-filiada ao PTB. No entanto, seu nome não agra- 
da muito o ministro da Infraestrutura, Tarcísio de 
Freitas, pré-candidato ao governo. No PSDB, houve 


um movimento de disputa, 


envolvendo o secretário 


do Desenvolvimento, Marco Vinholi, que foi aborta- 
do para não fechar as portas do partido para Datena, 
tido pelos tucanos como um curinga nessa corrida. 


e TRUCO. Datena tem se encon- 
trado com a cúpula do PSDB e 
passou o fim de semana passa- 
do na casa do governador João 
Doria em Campos do Jordão. 
Os tucanos, porém, também 
não descartam a possibilidade 
de apoiar, para o Senado, até o 
ex-juiz Sérgio Moro, hoje pré- 
candidato ao Palácio do Planal- 
to pelo Podemos. 


e SEIS. Na esquerda, apoio ao 
Senado pode resolver o impas- 
se entre PT e PSB, caso Már- 
cio França (PSB) aceite o de 
safio em uma dobradinha 
com Fernando Haddad (PT) 
para o governo do Estado. 


e RESSOCIALIZAÇÃO. O Fórum 
Brasileiro de Segurança Públi- 
ca vai propor no Conselho de 
Justiça alternativas de traba- 
lhoe renda aos egressos do sis- 
tema prisional. A ideia é contri- 
buir na criação deleis para que 
osetor público possa usar mão 
de obra deste tipo em forneci- 
mento de produtos e serviços. 


ESTADÃO 


BLUE STUDIO 


e EXPOSTOS. Teve polêmica na 
seleção do Santander para o de- 
senvolvimento do real digital 
pelo Banco Central, no Lift 
Challenge. Questões como a 
segurança nacional e a exposi- 
ção do sistema financeiro a 
agentes privados causaram 
desconforto no mercado. 


e CONFLITO. Instituições qu 
caram de fora alegam que a en- 
trada de bancos privados no 
processo coloca em xeque os 


interesses públicos e privados 
nasdecisões. Procurado o Ban: 
co Central disse que o desafio 
buscou dar transparência aos 
debates sobre o real digital e 
obteve uma ampla variedade 
deexperiên: ias entre os propo- 
nentes selecionados. 


e CORTE AO VETO. Após a derru- 
badado veto presidencial à dis- 
tribuição de absorventes, a de- 
putada Marília Arraes (PT- 
PE), autora do projeto, come- 
morou:“Perdeu Bolsonaro, ga- 
nharam as mulheres do País”. 


SINAIS 
PARTICULARES 


Marília Arraes, deputada federal (PT-PE) 


e DE OLHO... O PL que torna cri- 
me fraude no Cadastro Am 

biental Rural, protocolado pe- 
lo senador José Serra (PSDB; 

resulta de um alerta da Rede 
de Ação Política pela Sustenta- 
bilidade (Raps) sobre uso irre- 
gular do sistema por grileiros. 


e. NAAMAZÔNIA. Serraagora re- 
colhe assinaturas para uma 
PEC sobre o tema. De 2016 a 
2020, registros em florestas 
públicas não destinadas au- 
mentaram 232%, o que para a 
Raps é um indício de grilagem. 
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SUA MARCA 
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PRONTO, FALEI! 


Talíria Petrone 
deputada federal (PSOL-RJ) 


“Às vésperas dos 4 anos do assas- 
sinato brutal de Manieile e Ander- 
son, o MP decidiu ouvir novos de- 
poimentos . E urgente que as in- 
vestigações avancem” 


Agora você pode ter o conteúdo da sua empresa produzido 


pelos melhores jornalistas, com a chancela do Estadão. 
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Leandre 
Deputada federal (PSD-PR) 


a parlamentar ao lado do presi 
dente do PSD, Gilberto Kassab, 
e da deputada Luísa Conziani 
(à dir.). As duas acabam de se 
filiar ao PSD 
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Educação, 


tarefa de todos 


A aprovação pelo Senado 


PLC 235/2019, que cria o 


SNE, lembra uma vez mais a necessidade da colaboração 


entre os entes federativos na área educacional 


or unanimidade, o Senado 
aprovou o Projeto de Lei 
Complementar (PLC) 
235/2019, que institui o Sis- 
tema Nacional de Educação 
(SNE), cujo objetivo éalinhar e harmo- 
nizar políticas, programas e ações edu- 
cativas dostrês níveis federativos, den- 
tro de um regime de “articulação cola- 
borativa”. Trata-se de um passo impor- 
tante para a melhoria da educação. 
Sem prescindir da autonomia própria 
da Federação, é fundamental assegu- 
rar a efetiva coordenação de esforços e 
procedimentos entre União, Estados e 


municípios. 

O PLC 235/2019 não modifica o pac- 
to federativo, tampouco estabelece 
uma nova subordinação entre as três 
esferas. O projeto regulamentaa previ- 


21). Essa cooperação também estava 
prevista na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (Lei 9.394/1996). 

Mais do que criar estruturas buro- 
cráticas, o objetivo do PLC 235/2019 é 
prover efetividade à missão educati- 


vinda lado. 
de-ensmo”-tar-= 


vado poder público. As metas do SNE 
são: universalizar o acesso à educa- 
ção básica de qualidade, erradicar o 
analfabetismo, fortalecer mecanis- 
mos redistributivos, prover assistên- 
cia técnica, pedagógica e financeira, 
garantir adequada infraestrutura fisi- 
ca, tecnológica e de pessoal para to- 
das as escolas públicas e assegurar a 
participação democrática nos proces- 
sos de planejamento, coordenação, 
gestão e avaliação. 

Segundo o relator do PLC 235/2019, 
senador Dário Berger (MDB-SC), a in- 
tegração pretendida com o SNE é simi- 
lar à que se conseguiu com o Sistema 
Unico de Saúde (SUS), na área da saú- 
de. “O SNE é uma oportunidade de 
avançare superar os limites da estagna- 
ção e da inoperância no campo educa- 
cional, por meio do diálogo e da cons- 
trução conjuntade horizontes”, disseo 
senador. 

Otextoagora aprovado pelo Senado 
é resultado de um longo debate entre 
parlamentares, educadores e organiza- 
ções da sociedade civil. Para a entidade 
Todos Pela Educação, o PLC 235/2019 
é, juntamente com o Novo Fundeb (a- 
provado em 2020), um dos principais 
avanços da legislatura atual, ao propor- 
cionar ferramentas para que seja garan- 
tidoa todas as crianças e jovens o direi- 
toà educação pública de qualidade. “O 
SNE já se miastrava necessário em tem- 
pos normais ((..) 'e-tornou-se ainda 
mais imprescindível diante dos efeitos 
da pandemia. Em um país tão diverso, 
complexo e desigual como o Brasil, não 
há caminho para assegurar a efetivação 
do direito à educação para todos que 
não passe poruma descentralização or- 


questrada e pactuada, com coopera- 
ção, boa governança e gestão”, avaliou 
a entidade. 

Obviamente, o PLC 235/2019 não 
contém nenhuma solução mágica para 
resolver os problemas e entraves da 
educação brasileira. Ele oferece um ca- 
minho de trabalho e coordenação, que 
precisará ser devidamente trilhado. O 
SNE será eficaz na medida em que se 
torne, de fato, uma política de gover- 
nança, com plena vigência de suas dire- 
trizes, responsabilidades, atribuições e 
instâncias de pactuação. 

Essa perspectiva de cooperação, 
quetalvez possa parecer pouco concre- 
ta, é precisamente o caminho mais efe- 
tivo de que se dispõe paraa melhoria da 
oferta educativa. É trabalho de longo 
alcance, que exige seriedade e compro- 
misso com o interesse público, muito 
além de questões eleitorais. De outra 
forma, seria impossível uma efetiva co- 
laboração entre os três níveis da Fede- 
ração. Daí se constata, por exemplo, 
que não é por acaso a incompetência 
do governo Bolsonarona tarefa de coor- 
denação - tanto na saúde como na edu- 
cação -, própria da esfera federal. 

Com um atraso de três décadas, o 
Congresso regulamenta agora o regi- 
me de colaboração que, tal como pre- 
vê a Constituição de 1988, deve existir 
entre União, Estados e municípios na 
área da educação. Que a Câmara trate 
o PLC 235/2019 coma devida priorida- 
de. É tema fundamental para o País, 
especialmente depois da experiência 
de Jair Bolsonaro na Presidência da 
República. A cooperação federativa 
não é opcional, mas mandamento 
constitucional.e 


As gambiarras 
do Orçamento 


Congresso criou tantos puxadinhos” sobre destinação de 
verbas que nem a Lei Eleitoral é capaz de impedir que 
recursos ajudem gestores aliados a turbinar candidaturas 


governo maquina mais 

uma manobra parairrigar 

redutos de parlamenta- 

res aliados na campanha 

eleitoral. Por razões 
óbvias, a lei eleitoral vedaa liberação de 
recursos de emendas ao Orçamento 
nos três meses que antecedem à vota- 
ção. Para driblá-la, o governo se vale de 
uma interpretação tendenciosa para 
permitir que as chamadas “transferên- 
cias especiais” sejam repassadas anteci- 
padamente aos municípios, mas sejam 
executadas no período eleitoral. Vulgar- 
mente conhecida como “cheque em 
branco”, essa modalidade de emenda 
pode ser repassada sem que o parlamen- 
tar defina o uso da verba, que pode ser 
gasta discricionariamente pelos gover- 
nos regionais. Essa é apenas a fase mais 
recente do processo de degradação 


crônica do Orçamento iniciado no go- 
verno Dilma Rousseff, que se tomou 
agudo no governo Bolsonaro. 

Tal como o voto é a raiz do processo 
democrático, a alocação dos recursos 
doscontribuintes pormeio deum Orça- 
mento bem gerido e fiscalizado dá os 
seus principais frutos. A Constituição 
prevê que essa alocação seja planejada 
pelo Executivo e autorizada e fiscaliza- 
da pelo Legislativo. 

As emendas parlamentares tinham 
originariamente um papel residual de, 
ante eventuais equívocos de projeção, 
anular despesas e corrigir erros e omis- 
sões. No presidencialismo de coalizão, 
elasforam transformadas em um instru- 
mento adicional de governabilidade pa- 
rarecompensara fidelidade ao governo. 

Em sua prepotência característica, 
tanto Dilma Rousseff quanto Jair Bolso- 


naro se recusaram a orquestrar coali- 
zões coerentes com as representações 
conferidas pelos eleitores às bancadas 
no Congresso. Quando sua inépcia co- 
meçou a desgastar sua credibilidade, 
passaram a lotear as prerrogativas orça- 
mentárias para sobreviver no Planalto. 

Em 2015 fixou-se uma cota para 
emendas individuais e em 2019 para as 
emendas das bancadas estaduais. No 
mesmo ano foram aprovados os “che- 
ques em branco”. Em 2020, foi ressusci- 
tada a “emenda de relator”, conferindo 
imensos poderes discricionários para o 
relator distribuir as dotações e alterá- 
las ao longo da execução. 

Assim, enquanto o Executivo abria 
cada vez mais mão do planejamento e 
execução do Orçamento, o Congresso 
reduzia cada vez mais a sua vinculação 
a critérios técnicos, equitativos e 
transparentes. 

Os argumentos supostamente repu- 
blicanos são de que as emendas permi- 
temdescentralizar recursos federais en- 
viando-os aos municípios - “Mais Bra- 
sil, menos Brasília”, conforme prome- 
teu o presidente Jair Bolsonaro. Mas o 
Brasil já é uma Federação em que os re- 
cursos são bastante descentralizados, 
comcompetências bem definidas em re- 
lação aos gastos. 

Na prática, a atomização dos recur- 
sos federais submete os critérios técni- 
cos aos políticos. Investimentos típicos 
da União, de menor apelo eleitoral, mas 


cruciais para a produtividade, como em 
infraestrutura ou em serviços integra- 
dos, como o SUS, são preteridos em fa- 
vor de alocações arbitrárias. 

Não que esses recursos sejam neces- 
sariamente mal empregados, mas não 
há como garantir que não o sejam. Tam- 
pouco há como garantir uma distribui- 
ção equitativa. A discricionariedade 
do relator garante que as emendas se- 
jam distribuídas aos apoiadores do go- 
verno em prejuízo dos outros congres- 
sistas. Esse “orçamento paralelo” está 
hojenacasa dos R$16 bilhões, o equiva- 
lentea 80% das outras emendas indivi- 
duais e coletivas. 

Se esse procedimento opaco não po- 
de ser classificado como corrupção, 
criacondições para ela. A Polícia Fede- 
ralinvestigaa existência de um “feirão 
deemendas”. Suspeita-se que há parla- 
mentares que cobram entre 10% e 
20% sobre o valor das emendas aos 
municípios. 

Aproliferação de “puxadinhos”orça- 
mentários atenta contra os princípios 
da impessoalidade, moralidade e publi- 
cidade, e distorce as políticas públicas 
federais, por servir a interesses paro- 
quiais dos parlamentares antes que ao 
interesse coletivo. O resultado são gas- 
tospulverizados, de baixa qualidade, en- 
viesados por propósitos eleitoreiros e 
que, fatalmente, são um convite à cor- 
rupção. Em outras palavras: “Mais Brasi- 
lia, menos Brasil”.e 
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ESPAÇO ABERTO 


Pressa 


no pré-sal 


Joaquim Silva e Luna 
mundo vive um 
período de mu- 
danças e um de- 
safio coletivo. 
Para que os im- 

pactos mais graves da mudan- 
ça do clima sejam evitados, é 
necessário que ocorra uma 
profunda redução das emis- 
sões de gases de efeito estufa - 
provocadas, em parte, pela 
produção e pelo consumo de 
energia fóssil. Ao mesmo tem- 
po, o crescimento populacio- 
nal segue acelerado e é neces- 
sário garantir acesso à energia 
para o desenvolvimento so- 
cial e humano. 

Neste cenário, é consenso 
que ocorrerá uma mudança na 
matriz energética mundial pa- 
ra o uso de fontes menos po- 
luentes — a chamada transição 
energética. Asdivergências es- 
tão no intervalo de tempo que 
ainda levará até que o petróleo 
deixe de ser a principal fonte 
mundial de energia - hoje, ele 
ainda é responsável por mais 
da metade de toda a energia 
produzida e, mesmo nos cená- 
rios que preveem uma transi- 
ção mais acelerada, continua- 
rá sendo utilizado por muitos 
anos. 

Em razão disso, a indústria 
de óleo e gás está constante- 


FÓRUM DOS LEITORES 


No estágio atual, a guerra na 
Ucrânia terá um país vencedor 
que será o perdedor. Por outro 
lado, haverá uma nação derrota- 
da,masqueseráavencedora. Es- 
se paradoxo é real e será notado 
claramente após o cessar-fogo. 
Os países que se opõem a esta 
carnificina devem daruma saída 
honrosa a Vladimir Putin. O go- 
vemante russo não pode sair 
deste conflito como derrotado, 
ele tem de sentir alguma glória 
para recuar e terminar o quanto 
antes esses ataques insanos. Ele 
já perdeu esta guerra. Cabe a Ze- 
lensky fazer as concessões ne- 
cessárias para o término do con- 
flito, ele já é o vencedor. Em resu- 
mo, se ocorrer a via negociada, 
teremos rapidamente a clássica 
negociação ganha-ganha e o 


mundo poderá voltara um novo 
normal. 

Antonio Carlos Gobe 

acgobeiigmailcom 

São Paulo 


mente traçando cenários e in- 
vestindo em estratégias para a 
transição. Nenhuma empresa 
do mundo, no entanto, está na 
mesma posição que a Petro- 
bras para essa mudança: so- 
mos os maiores produtores e 
grandes conhecedores da prin- 
cipal fronteira exploratória do 
mundo, o pré-sal. Quanto tem- 
potemos pela frente para pro- 
duzire encontrar mercados pa- 
ra esse petróleo? 

Acerteza da transição levaa 
Petrobras a ter pressa no pré- 
sal. O petróleo vindo dessa ca- 
mada já é responsável por 
mais de 70% da peduço de 
petróleo da companhia. É mui- 
to, mas sabemos que ainda há 
relevantes reservas abaixo do 
oceano e da camada de sal, que 
podem se transformar em re- 
cursos passíveis de ser conver- 
tidos em ganhos para toda a 
população. 

O investimento realizado 
pela indústria do parede” te 
torna em grande es: 
sociedade, já que a id 
petrolífera no Brasil represen- 
ta aproximadamente 70% da 
renda da atividade, bem acima 
da carga tributária média no 
País. 

Só em 2021, a Petrobras ar- 
recadou para os cofres públi- 


D Estado reserva-se o direito de selecirar e resumir as cartas 
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Compromisso é não 
permitir que recursos 
repousem no fundo 

do mar enquanto 
aguardamos a chegada 


de uma nova era 


203 bilhões emt tribu- 
C EM rticipações governa, 
h via por exemplo, 


retos. São recursos e oportuni- 
dades das quais o País não po- 
de prescindir e que são impor- 
tantes para financiar a própria 
transição energética no Brasil, 

A produção do pré-sal con- 
tribui para a transição: isso 
porque o petróleo do pré-sal 
emite muito menos gases de 
efeito estufa (medidos em 
CO, equivalente, CO,e) para 
cada barril produzido do que a 
média mundial: 17kg CO.e por 
barril produzido no mundo, 
ante 10 kg no pré-sal. Consu- 
mir petróleo produzido com 
menos emissão é uma oportu- 
nidade imediata de reduzir 
emissões. 

Por alguns anos, a Petro- 
bras precisou limitar seus in- 
vestimentos e, consequente- 
mente, atrasar o desenvolvi- 
mento do pré-sal, porque pre- 
cisava direcionar boa parte de 
seus recursos para o pagamen- 
to de dívidas. Agora, que a em- 
presa tem suas finanças recu- 
peradas, estamos preparados 
para aproveitar a janela de 
oportunidade da transição 
energética e estamos investin- 
do na aceleração do desenvol- 
vimento do pré-sal 

Até 2026, vamos investir 
quase US$ qobilhões em proje- 
tos nesta camada. Das is novas 
plataformas de produção que 
vamos instalar no Brasil neste 
período, 12 são para produção 
de óleodo pré-sal. Estamos fa- 


PRI - Mando de uma nova geração de 


taram credo 70%noanopas- 
sado, em relação ao ano ante- 
rior. 

Além disso, estudos indi- 
cam que cada R$ 1 bilhão inves- 
tido em negócios de explora- 
ção e produção gera cerca de 
10milempregos diretos e indi- 


plataformas, resultado de 
mais de uma década de apren- 
dizado no pré-sal. Os novos 
projetos trarão aumento de ca- 
pacidade produtiva, mais efi- 
ciência e redução de emissões 
de gases de efeito estufa. 
Aofim,79% de nossa produ- 


sem identificação jnome RG, endereço e telefone) será desconsiderada o E-mail: forungestadso com 


No passado 
Noartigo Um Putin isolado tam- 
bém internamente (Estado, n1/3, 
Ai4), Mikhail Zygar, autor do li- 
vro Todos os homens do Kremlin, 
relata que, segundo assessores 
próximos, Putin perdeu o inte- 
resse pelo presente. Aeconomia, 
temas sociais, a pandemia, nada 
oincomoda. Emvez disso, Putin 
e Kovalchuk, seu amigo trilioná- 
rio, estãoobcecados como passa- 
do. Na sua mente, Putin se vê 
num momento histórico único, 
emqueeleécapazdeenfimrepa- 
rar anos de humilhação (sic). O 
séquito de Putin trabalha para 
convencê-lo de que ele é oúnico 
capaz desalvara Rússia. Analoga- 
mente, por aqui, muitos devotos 
fanáticoscreemqueo atual presi- 
dente seja o único capaz de sal- 
varo Pais (sic). Pobre Brasil! 
José Claudio Marmo Rizzo 


jemrizzouol.com.br 
mo Paulo 


Lei do quanta 


Revisão oportuna 
Sãoprocedentesarevisãoeadis- 


cussão da Lei do Impeachment 
que ocorrem, desde fevereiro, 
por uma comissão de juristas. 
Aliás, é mais que oportuna, na 
medidaemquedesde oimpeach- 
ment de Collor nenhum presi- 
denteatravessouincólumea Pre- 
sidência da República sem que 
houvessealgumatentativadeim- 
pedimento -bem-sucedida com 
Dilma Rousseff. Mas,emboraha- 
javários pontos merecedores de 
reavaliação, éinegávelqueocon- 
ceito de impeachment de presi- 
denteda República, no Brasil, es- 
tá de tal maneira banalizado que 
não poucos eleitores conside- 
ram, erroncamente, não haver 
problema em eleger um manda- 
tário e impedi-lo à menor vacila- 
ção. A revisão da lei dificilmente 
alterará esse hábito. Além disso, 
tecnicalidades à parte, o impea- 
chment em última instância é 
um processo político e, pois, su- 
jeito a forças próprias do Parla- 
mento. Portanto, acerta o presi- 
denteda Câmara, Arthur Lira ao 
dizer que vai propor a retomada 
da discussão sobre a implanta- 
ção do semipresidencialismo, o 


quetomaria aquestão doimpea- 
chment “sem efeito”. 
Luciano Harary 
lharary&hotmailLcom 
São Paulo 
Vale a pena? 
Atualizare/ourevisara Lei do Im- 
peachment, nestaalturado cam- 
peonato, independentemente 
do mérito, será oportuno e con- 
veniente? A oito meses das elei- 
ções-e queeleições!-, valea pe- 
na mexer em assunto de tama- 
nha complexidade, com tantos 
fatores envolvidos? Acho que é 
chegado o momento de tratar 
conjuntamente e com seriedade 
ostemasespinhososdeimpeach- 
mente recall. Para início de con- 
versa, pergunto: porque não atri- 
buir aos eleitores - não aos seus 
“representantes” - a continua- 
ção ou revogação de um manda- 
topresidencial? Quem votadeve 
poder, também, vetar. Voto eve- 
tofacultativos,não porobrigato- 
riedade, mas por cidadania. 
João Pedro da Fonseca 
fonsecajírusp.br 
São Paulo 


ção de petróleo equivalente vi- 
rá do pré-sal. Temos, nesta re- 
gião, o maior ativo em águas 
ultraprofundas do mundo, o 
Campo de Búzios, que estará 
produzindo 1,7 milhão de bar- 
ris de petróleo em 2026. 

Todo este petróleo vaiaten- 
der de forma mais competiti- 
va à demanda persistente du- 
rante a transição energética. 
Com o pré-sal, estamos em 
condições de aumentar nossa 
participação na oferta mun- 
dial de petróleo, oferecendo, 
ao mesmo tempo, uma fonte 
de energia menos intensa em 
carbono. Além disso, os recur- 
sos vindos desse petróleo per- 
mitirão a nossa preparação pa- 
ra o futuro. 

Já anunciamos a ambição 
de atingir a neutralidade das 
emissões em nossas opera- 
ções em prazo compatível 
com o Acordo de Paris, o que 
inclui meta de reduzir emis- 
sões absolutas em 25% até 
2030. E estamos investindo 
em projetos de descarboniza- 
ção enquanto avaliamos novas 
possibilidades de negócio em 
mercados de baixo carbono. 

As oportunidades que o 
pré-sal nos proporciona são 
tão grandes como são grandes 
nossas reservas nesta região. 
Nosso compromisso público 
com a sociedade é não permi- 
tir que esses recursos repou- 
sem no fundo do mar enquan- 
to aguardamos a chegada de 
uma nova era. É responsabili- 
dade desta geração garantir, 
enquanto há tempo, os benefi- 
cios econômicos e sociais de- 
correntes da produção de pe- 
tróleo no País. é 


Revisão da vida toda 

Élamentável aausência,nagran- 
de imprensa, de uma profunda 
análise do que ocorreu no julga- 
mentodo Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) sobre a “revisão da 
vida toda do INSS”. O ministro 
Nunes Marques, agindo comola- 
caio de seu patrocinador e no li- 
mite do prazo, travou uma ação 
que já havia sido julgada pelos 
seus pares. Beneficiava aposen- 
tados mais idosos, uma classe 
sem poder de mobilizaçãooure- 
levânciapolítica. Ouso deinstru- 
mento regimental, manipulado 
emfavor de posição individual e 
claramente governista, mostra 
uma fragilidade institucional do 
STF, que deveria ser o mais rele- 
vante guardião da justiça. Assim 
comohoje prejudicaidososapo- 
sentados, no futuro poderá vol- 
tar-se contra quem desagradar 

aos poderosos de plantão. 
Nilton Pedro Longo 
longo.niltonfgmail.com 
São Paulo 
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O retorno à barbárie 


Denis Lerrer Rosenfield 


simagens de bom- 

bardeios russos a 
populações civis 

na Ucrânia são 
terradoras. Im- 

possível não sentir desgosto e 
indignação moral. Se houve al- 
gum progresso na Europa, 
após a Segunda Guerra Mun- 
dial, ele se deveu a um dizer 
nãoa soluções militares, privi- 
legiando conversações diplo- 
máticas, mesmo no período 
maisagudo da guerra fria. For- 
mou-se um consenso em tor- 
nodo Estado de Bem-estar So- 
cial, voltado para oatendimen- 
to das necessidade individuais 
e coletivas. Logo, o continen- 
te europeu — e não outras par- 
tes do mundo - foi preservado 
de conflitos propriamente mi- 
litares, podendo os membros 
dos vários Estados se dedica- 
rem a seus afazeres privados. 
A Europa do século 19, du- 
rante décadas, conseguiu pri- 
vilegiar soluções diplomáti- 
cas, graças a diplomatas da 
maisalta estirpe como Metter- 
nich, Castlereagh e Talley- 
rand, conhecedores da histó- 
ria e da arte da negociação. 
Após a destruição deste mun- 
do, no final do século 19 e, de- 
pois, nas duas guerras da pri- 
meira metade do século 20, pa- 
recia que um mundo novo vie- 
ra para ficar, com um não ro- 
tundo sendo dito às atrocida- 
des da Segunda Guerra Mun- 


dial. Este novo mundo come- 
çoua ser construído baseado 
na prosperidade social, no 
bem-estar dos seus cidadãos e 
na consolidação de institui- 
ções democráticas. 

Aexceção foia União Sovié- 
tica, que enveredou paraa con- 
quista dos países do Leste Eu- 
ropeu, na afirmação do comu- 
nismo, como Gulag, suas misé- 
rias e violências daí decorren- 
tes, garantindo conquistas ter- 
ritoriais pela força do Exército 
vermelho, após sua luta con- 
traonazismo. Tais conquistas 
se traduziram pela formação 
de uma aliança militar, o Pac- 
to de Varsóvia, que se contra- 
punhaà Otan, voltada, por sua 
vez, para combater o comunis- 
mo. Foi o periodo que veio a 
ser conhecido como o da guer- 
ra fria, sem que, contudo, te- 
nha havido qualquer confron- 
to direto pondo em questão a 
estabilidade reinante. A diplo- 
macia foi privilegiada, as for- 
ças militares permanecendo, 
basicamente, dissuasivas. 

Com o desmoronamento 
da União Soviética ea conse, 
quente dissolução do Pacto de 
Varsóvia, parecia que os pro- 
gressos de então poderiam ir 
ainda além, com os países 
bálricos e do Leste Europeu 
enveredando para uma econo- 
mia de mercado e a democra- 
cia, Tendo desaparecido o es- 
pectro do comunismo, seria 


Na invasão da 
Ucrânia, a Rússia 
retomou os seus 
protocolos militares 
empregados nas 
guerras da Chechênia 
e da Geórgia 


de esperar um desarmamento 
correspondente das forças mi- 
litares ocidentais. Se a Otan 
foi criada para conter o comu- 
nismo, o desaparecimento 
deste tiraria daquela a sua ra- 
zão de existir. A Rússia enfra- 
quecita já nada podia fazer. 

“=Ocorre;porém, que os EUA 
optaram por fortalecer a Otan 
emfunção de seus próprios in- 
teresses geopolíticos. Come- 
çarama cooptar os países bálti- 
cosedo Leste Europeu, convi- 
dando-os a ingressarem na 
aliança atlântica. O resultado 
foi o cerco militar da Rússia, 


que viu suas fronteiras sendo 
ocupadas por mísseis e forças 
militares adversárias. Os seus 
próprios medos históricos de 
ser invadida foram mobiliza- 
dos. Outra solução poderia ter 
sido, reiteremos, um desarma- 
mento generalizado, o que le- 
vouo grande estrategistaame- 
ricano George Kennan a dizer, 
nos anos 90 do século passa- 
do, que esta reorientação da 
Otan foi um “erro trágico”. 
Analogicamente, imagine-se 
se os EUA iriam permitir mis- 
seis russos em sua fronteira 
como México em nome da so- 
berania dos povos, algo que 
não admitiu com os mísseis 
instalados pelos soviéticos 
em Cuba. 

A Rússia, porém, em vez de 
privilegiar a diplomacia, inclu- 
sive flexionando suas forças 
militares para avançar na ne- 
gociação, voltando-se para ga- 
rantir que a Ucrânia não in- 
gressaria na Otan - algo, aliás, 
que nem estava no horizonte 
próximo, graças a opositores 
importantes como a Alema- 
nha “decidiu partir para o 


“confronto militar. E, ao fazê- 


lo, não se orientou somente 
porsua posição geopolítica an- 
ti-EUA e anti-Europa, mas, 
principalmente, por suas pró- 
prias ideias de uma “Grande 
Rússia”, não somentea soviéti- 
ca, mas a tzarista, Tudo indica 
que suas orientações geopo- 


líticas se amparam em preten- 
sões hegemóônicas, procuran- 
do a médio prazo recuperar o 
Leste Europeu e os países 
bálricos, sendo a Ucrânia so- 
mente a sua primeira etapa. 

Ao invadir este país, num 
momento inicial, a Rússia, ape- 
sarde romper como consenso 
europeu estabelecido, basea- 
do no reconhecimento de 
fronteirase na ideia de sobera- 
nianacional, parecia seguir pa- 
drões de uma guerra “civiliza- 
da” - se é que se pode empre- 
gar essa expressão -, preser- 
vando as populações civis e 
privilegiando alvos propria- 
mente militares. 

Na medida em que seu avan- 
go foi contido, seja pela resis- 
tênciaucraniana, seja pela pri- 
mavera, que, como degelo, faz 
com que os tanques atolem na 
lama, seja por seus erros mili- 
tarese logísticos, os seus “cui- 
dados” iniciais foram desapa- 
recendo. Retomou os seus pro- 
tocolos militares empregados 
nas guerras da Chechênia e da 
Geórgia, passando a bombar- 
dear pesadamente as popula- 
ções civis, não resguardando 
nem hospitais e maternida- 
des. As imagens de morte e 
destruição dos habitantes das 
cidades são chocantes. E o re- 
torno à barbárie. é 


Relação familiar 


WASHINGTON ALVES ESTADÃO 


Cresce a quantidade de registros de filhos 
sem o nome do pai durante a pandemia 


Mais de 320 mil crianças ficaram só com 


o nome da mãe na certidão nos últimos dois 
anos. Número equivalea, em média, 6% do total 
decrianças nascidas no País, maior porcentual 


desde 2016. 6 


RAFAEL PIOVESAN 


MARI CAMPOLINA 


JAILTON MONTREAL 


e “Só a mãe assume. Os homens “abortam” 
com filhos vivos. É não tem represália.” 


MARTA MACEDO NUNES 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e “Falta de legislação mais dura para esses 
moleques que se dizem homens.” 


e “Homens não assumem as mais básicas 
responsabilidades e se acham no direito de 
decidir sobre o corpo da mulher.” 


“A responsabilidade de ambos os lados é 
necessária para não acontecer isso.” 


Exercícios 


as 
AA 


SE 
Ê 


outros 
Link da Bio do Instagram do 
Siga 6 (Estadao nas redes sociais 


destaques e participe das discussões no 
Estadão. 


TIKSA NEGERL REUTERS 


—— Comograndes maratonis- 
tas lidam com lesões? e 
www.estadao.com.br/e/lesoes 


Como declarar pagamen- 
tos de seguro de vida? e 
www.estadao.com.br/e/segurovida 


Pílula: dose diária de con- 
teúdo no seu e-mail; assine. é 
www.estadao.com.br/e/pilula 
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Crime de corrupção perde espaço nos 
pedidos de órgãos de controle ao Coaf 


— Instituições de investigação, como a PF, fizeram o menor porcentual de demandas sobre 
corrupção desde 2014, segundo dados do Conselho de Controle das Atividades Financeiras 


HISTÓRICO 


Demandas ao Coaf partem de órgãos como Polícia Federal, Receita, Controladoria-Geral da União e Ministério Público 


Pedidos de intercâmbio de informações recebidos pelo Coaf (Seic), por tema 


mm CORRUPÇÃO 


28,7% 


BRENO PIRES 
BRASÍLIA 


Registros do Conselho de Con- 
trole das Atividades Financei- 
ras (Coaf) indicam que, no ano 
passado, órgãos de investiga- 
ção fizeram o menor porcen- 
tual de demandas para o tema 
corrupção ante outros ilícitos 
na comparação com dados des- 
de 2014, quando teve início a 
série histórica. A partir do atual 
governo do presidente Jair Bol- 
sonaro, em janeiro de 2019, os 
pedidos de intercâmbio de in- 
formações relacionados a este 
tipo de crime perderam espaço 
para o tráfico de drogas. 

As quedas se verificam nos nú- 
meros que reúnem pedidos de 
informação da Polícia Federal e 
de outros órgãos de investiga- 
ção, como Receita, Controlado- 
ria-Geral da União (CGU) e Mi- 
nistério Público. Em 2018, ain- 
da no fim da gestão de Michel 
Temer, pedidos direcionados 
ao Coaf com o tema da corrup- 
çãorepresentavam 28,6% doto- 
taldas demandas feitas pelos ór- 
gãos. Em 2021, esse porcentual 
caiu para 17,5%, sendo que nos 
dois anos anteriores o volume 
de demandas com o tema cor- 
rupção já havia diminuído. 

Em 2018 foram 2.134 pedidos 
sobre corrupção num total de 
7.445 englobando outras te- 
máticas, como tráfico de dro- 
gas e crimes contra o sistema 
financeiro. Em 2021, os pedi- 
dos sobre corrupção foram 
2.519, mas dentro de um total 
de 14.404. Assim, apesar de o 
Coafter sido mais demandado 
nogeral, os pedidos de informa- 


mms TRÁFICO DE DROGAS 


ms OUTROS 


ção sobre esquemas de corrup- 
ção em todas as instâncias. go- 
vermamentais perderam relé” 
vância entre as solicitações por 
informações por parte de agen- 
tes de órgãos de investigação. 
Pela primeira vez, o órgão 
responsável pelo fluxo de infor- 
mações que mais evidenciam 
circulação de dinheiro deixou 
detera corrupção como princi- 
pal demanda. Agora, o posto é 
do tráfico de drogas, que foi o 
tema de 3.772 pedidos recebi- 
dos pelo Coafem 2021 - equiva- 
lente a 49% mais do que os pe- 
didos sobre corrupção no ano. 
O Coaf não informa quantos 
dos pedidos sobre esses temas 
foram da PF, mas, como esse é 
o principal órgão em número 
de pedidos, é possível captar a 
mudança no foco da polícia. 


PANDEMIA. Nos últimos anos, 
as operações sobre grandes es- 
quemas de corrupção envol- 
vendo autoridades do Executi- 
vo federal e parlamentares do 
Congresso deram lugar aações 
concentradas em desvios de 
verbas em prefeituras ou gover- 
nos estaduais pelo Brasil, mui- 
tasvezes com recursos relacio- 
nados à pandemia de covid-19. 

Uma ação da Polícia Federal 
de grande repercussão neste pe- 
ríodo foi a operação que levou 
ao afastamento do governador 
do Rio de Janeiro, Wilson Wit- 
zel. A Operação Placebo, em 
maio de 2020, mirou desvios 
de recursos públicos destina- 
dos ao combate da pandemia e 
foi autorizada pelo Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). 

Os dados da própria PF so- 
bre prisões por corrupção, no 


entanto, sofreram queda signi- 
ficativa. Em 2018, foram 668. 
Entreos presos naquele ano es- 
tavam possíveis candidatos, co- 
mo o ex-presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), que pla- 
nejava concorrer a um novo 
mandato presidencial, e o ex- 
governador do Paraná, Beto Ri- 
cha (PSDB), que concorria ao 
Senado. Noano seguinte, 2019, 
foram 486 prisões. Em 2020, fo- 
ram 411. Mas, em 2021, apenas 
167 prisões relacionadas à cor- 
rupção foram efetuadas pela 
PF. No número de operações 
relacionadas à corrupção, hou- 
ve queda entre 2020 e 2021: de 


19% é a porcentagem de 
crescimento no número de 
pedidos enviados ao Coaf 
sobre tráfico de drogas, em 
relação à quantidade de 
pedidos sobre corrupção 


Prisões por corrupção 
pela PF 


668 
“86 
au 
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REGINALDO PIMENTAIAGÊNCIA O DIA 


Placebo, em 2020, levou a afastamento de Wilson Witzel 


654 operações para 539. 
Oatual governo éalvo de de- 
núncias de interferências na 
Polícia Federal e de patrulha- 
mento sobre as atividades do 
Coaf e da Receita Federal. Bol- 
sonaro é investigado em in- 
quérito no Supremo Tribunal 
Federal (STF) por suspeita de 
interferir no comando da cor- 
poração e seu filho mais velho, 
o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), alvo de denúncia de 
um esquema de rachadinha na 
Assembleia do Rio, fez pressão 
contra servidores da Receita 
que atuaram no processo. A 2? 
Turma do Supremo arquivou 
nofim doano passadoa investi- 
gação contra Flávio e a acusa- 
ção formal voltouà estaca zero. 
Políticos, porém, continua- 
ram sendo alvos de operações 
da PF no período do atual man- 
dato. O senador Chico Rodri- 
gues (DEM-RR), em outubro 
de 2020, enquanto era vice-li- 
der do governo, foi afastado do 
mandato por 90 dias após ser 
flagrado escondendo dinheiro 


Operações por corrupção 


da PF 
654 
535 539 
| | | 
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nas partes íntimas durante 
ação da Polícia Federal. Já vol- 
touao mandato e ainda não foi 
denunciado criminalmente. 
Em outro caso, o deputado 
federal Josimar Maranhãozi- 
nho (PL-MA) foi flagrado ma- 
nuseando maços de dinheiro 
que, de acordo com a PF, ti- 
nham origem em desvio de re- 
cursos de emendas parlamen- 
tares. Ele voltou a ser alvo da 
PF numa operação de busca e 
apreensão realizada na última 
sexta-feira. O deputado é acu- 
sado de desviar 25% de recur- 
sos repassados pelo governo 
federal a partir de emendas di- 
recionadas ao Maranhão. 


PRUDÊNCIA. O advogado Sér- 
gio Rosenthal, especialista em 
crimes financeiros, enxerga 
uma diminuição no ritmo da 
PFemrealizar atividades inves- 
tigativas sobre corrupção. 
Mas, embora considere isso 
uma inoperância no atual go- 
verno, ele ressalta que a queda 
nosnúmeros pode demonstrar 
também uma “postura mais 
prudente e menos espetaculo- 
sa por parte das autoridades” 
após a Operação Lava Jato. 
“É inerente à atividade de 
persecução criminal o confron- 
to entre o poder e o dever de 
investigar e os direitos funda- 
mentais dos investigados, de 
modo que o arrefecimento das 
atividades empreendidas pela 
Polícia Federal no combate à 
corrupção pode estar relacio- 
nado ânecessidade de se evitar 
os excessos e arbitrariedades 
que pautaram muitas das ope- 
rações policiais realizadas no 
passado”, disse Rosenthal. é 
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Investigações 


Estudos indicam entraves para o 
combate a desvios no setor público 


Pesquisas evidenciam 
quedas em números de 
ações contra ilícitos e 
mostram preocupação 
na Polícia Federal com 
“interferência política” 


BRASÍLIA 


Dados de pesquisas indepen- 
dentes realizadas nos últimos 
anos indicam obstáculos no 
combate à corrupção. Integran- 
tes da Polícia Federal disseram 
sentirdificuldades diante de “in- 
terferências políticas” em um 
trabalho realizado em 2021 pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública. Na pergunta sobre qual 
é a importância de determina- 
dos fatores quanto às dificulda- 
des do trabalho da polícia, a in- 
terferência política foi conside- 
rada muito importante por 
60,6% e importante por 35,7%. 
Apenas 3,7% disseram ser pou- 
co importante. A corporação 
que mais apontou dificuldade 
com interferências, no entanto, 
foia Polícia Rodoviária Federal. 
O estudo - Escuta dos Profis- 
sionais de Segurança Pública no 
Brasil - foi publicado em novem- 
bro de 2021 e ouviu 9.067 agen- 
tesde segurança de todos os Es- 
tados e corporações policiais. 
“Claro que não sabemos o 
queos entrevistados compreen- 
dem por “interferências políti- 
cas' mas esse dado é interessan- 


Violência contra a mulher 


p= 


JOSÉ ALDENIR/THENEWS2-28/8/2021 


Policiais apreendem documentos durante operação em Natal, no Rio Grande do Norte, em 2021 


te porque se a ideia de 'interfe- 
rência política” for a mesma 
que a maioria das pessoas tem, 
é um indicativo de que desejam 
realizar na PF um trabalho me- 
nos políticoe mais técnico" dis 
se o pesquisador Lucas Pilau, 
doutorando em Ciência Políti- 
ca da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS). 


IMPROBIDADE. Além das que- 
dasna área da corrupção, tam- 
bémhá baixas nos números re- 
lacionados ao combate a ilíci- 


tosadministrativos. Houve re- 
dução nas condenações por im- 
probidade administrativa ao 
longo de 2020 e nos números 
de sanções de expulsões de ser- 
vidorts| e de instauração | de 
processosadministrativos, da- 
dos reunidos pela CGU. 

Nas ações por improbidade 
administrativa, o número de 
condenações caiu bastante ao 
longo de 2020, segundo levan- 
tamento feito pelo pesquisa- 
dor Manoel Gehrke, vinculado 
à Universidade Bocconi, na Itá- 


CPI da Assembleia de SP pede 
a cassação de Arthur do Val 


Relatório final da 
comissão recomenda 
punição a deputado 
depois de repercussão 
de áudio sexista com 
ofensas a ucranianas 
LUIZ VASSALLO 

O relator da CPI da Violência 
Contra a Mulher na Assem- 
bleia Legislativa de São Paulo, 
Thiago Auricchio (PL), pediu 
norelatório final das investiga- 
ções a cassação do mandato do 
deputado Arthur do Val (sem 
partido). O parlamentar se des- 
filiou do Podemos e saiu do 
MBL depois da divulgação de 
áudios sexistas em que ele faz 


ofensasa mulheres ucranianas. 
O relator da CPI afirma que 


Arthur do Val “violoua dignida- 
de da pessoa humana, extrapo- 
lando o seu direito de expres- 
são como Deputado Estaduale, 
desta forma, excedendo o man- 
to da sua imunidade parlamen- 
tar”, Auricchio acrescenta que 
“a liberdade de fala não se deve 
constituirem liberdade de ofen- 
sas à honra das mulheres”. 


RECOMENDAÇÕES. O relatório 
também lista uma série de re- 
comendações ao governo esta- 
dual. Entre as principais, estão 
oaumento do número de dele- 
gacias de defesa da Mulher. 
Atualmente, há 138 unidades 
em todo o Estado, e apenas 1 
funcionam 24 horas por dia. 
O relator ainda propõe que 
medidas as medidas de proteção 
a mulheres não sejam condicio- 
nadas à apresentação de um bo- 


letim de ocorrência. O documen- 
to recomenda ao Judiciário que 
essas medidas não dependam 
daduração do processo ou da in- 
vestigação contra o agressor. 


Documento 

O texto diz que a liberdade 
de fala' não é permissão 
para liberdade de ofensas 
à honra das mulheres" 


Entre as propostas legislati- 
vas, está a promoção de cotas 
para vitimas de violência em 
programas habitacionais. 
“Não temos dúvidas de que a 
habitação deve ser usada co- 
mo estratégia de enfrentamen- 
toàsituação de violência, afas- 
tando a vítima da convivência 
com seu agressor”, conclui. 


lia. Com doutorado no tema, o 
estudioso brasileiro reuniu da- 
dos públicos e constatou que, 
na média móvel mensal, ascon- 
denações vinham crescendo 
desde 2014e chegaram a um pi- 
co'em-2019, no mês de outu- 
bro, com 952. Depois disso, po- 
rém,a média foi baixando eche- 
goua 454 em outubro de 2020, 
que é o fim da série histórica 
analisada pelo pesquisador. 
Esses números vêm antes 
mesmo da mudança na Lei de 
Improbidade Administrativa, 
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aprovada em 2021, que enfra- 
queceu o poder de punição e 
criou regras que facilitam o ar- 
quivamento de processos, por 
meio da chamada prescrição. 
Na Controladoria-Geral da 
União, comandada pelo minis- 
tro Wagner Rosário, dois da- 
dos chamam atenção. Os nú- 
meros de sanções de expulsões 
de servidores públicos vêm 
caindo ano a ano. Em 2018, fo- 
ram 643. Em 2019, 542. Em 
2020,513. Em 2021, 488. Os nú- 
meros de suspensões e de ad- 
vertências aplicadas a servido- 
res têm oscilado. Caíram após 
picos em 2019, embora estejam 
ligeiramente acima de 2018. 


PROCESSOS. O número de pro- 
cessos instaurados para fiscali- 
zar servidores públicos, no en- 
tanto, caiu bruscamente, Em 
2018 e em 2019, foram 9.572 € 
10.648, respectivamente. Em 
2020, porém, foram 5.372. Em 
2021, apenas 4.855 processos — 
menos da metade de 2019. Esse 
é o menor quantitativo desde 
2012. Esses números englobam 
processos administrativos dis- 
ciplinares (PADs), sindicân- 
cias punitivas e processos san- 
cionadores de todos os órgãos 
do Poder Executivo Federal. 

Procurada, a CGU não co- 
mentou a queda de 2020 e 
2021, apenas disse que em 
2019 houve o pico no número 
de processos abertos. O minis- 
térioafirmou também que, em 
2020, foiregulamentadaa pos- 
sibilidade de celebração de 
Termos de Ajustamento de 
Conduta (TACs) para infra- 
ções punidas com advertência 
ou suspensão em até 30 dias. 

Procurada, a Polícia Federal 
não havia se manifestado até a 
conclusão desta edição. seno 
Pres 


No mesmo relatório, não há 
referência a outro caso que 
marcou o Legislativo paulista: 
o assédio sexual cometido pe- 
lo deputado Fernando Cury 
(sem partido), que recebeu 
uma pena de seis meses de sus- 
pensão após apalpar a deputa- 
da Isa Penna (PSOL). 

O documento foi protocola- 
donaúltima sexta-feira. O pre- 
sidenteda CPI, Delegado Olim 
(Progressistas), vai pautar ore- 
latório para votação hoje. Com 
a desistência de duas deputa- 
das, Isa Penna (PSOL) e Pro- 
fessora Bebel (PT), o colegia- 
do ficou com cinco homens e 
duas mulheres entre seus 
membros efetivos. 

A maior parte dos integran- 
tes é aliada de Cury, o que in- 
clui o presidente da CPI. Olim 
foi defensor de uma pena mais 
branda para o colega, de sus- 
pensão de quatro meses. Além 
dele, integram a CPI Milton 
Leite Filho (Democratas), De- 
legado Bruno Lima (PSL), Mar- 
cio Nakashima (PDT), Analice 
Fernandes (PSDB), Marina He- 
lou (Rede), e o relator, Thiago 
Auricchio (PL). é 


FHC passa por cirurgia 
no fêmur; hospital diz 
que ele se recupera bem 


O ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso, de go 
anos, foi submetido a uma 
cirurgia ontem, em razão 
de uma fratura de colo de 
fêmur. Segundo boletim 
médico divulgado pelo Hos- 
pital Albert Einstein, o pro- 
cedimento ocorreu sem in- 
tercorrências e o político 
do PSDB está consciente e 
segue em recuperação. 

O ex-presidente fraturou 
o fêmur após sofrer um aci- 
dente doméstico. Ele foi 
internado em São Paulo na 
noite de sexta-feira. 

FHC foi presidente da 
República por dois manda- 
tos, de 1995 a 2002. Foi mi- 
nistro da Fazenda entre 
1993 € 1994, durante a ges- 
tão de Itamar Franco. Atual- 
mente, preside a Fundação 
Fernando Henrique Cardo- 
so e é presidente de honra 
do PSDB. é 
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Ataque russo mata 35 em base militar 
eleva guerra à fronteira com Polônia 


— Um dia depois de alertar que comboios ocidentais seriam alvos legítimos, Rússia 
bombardeia centro usado para treinamento de soldados estrangeiros no oeste da Ucrânia 


MUKACHEVO, UCRÂNIA 


A Rússia destruiu ontem base 
ucraniana de Yavoriv, na região 
de Lviv, a 25 quilômetros da 
fronteira com a Polônia - um 
país-membro da Otan. Segun- 
do autoridades locais, a ação 
matou 35 pessoas e deixou 134 
feridos. O local era usado como 
centro de treinamento de solda- 
dos estrangeiros. No sábado, a 
Rússia já havia ameaçado bom- 
bardear remessas de armas e 
mercenários que atuam dentro 
da Ucrânia. 

O que preocupa, no entanto, 
éo fato dea guerra ter chegado 
tão próxima das fronteiras de 
um membro da Otan, amplian- 
doo risco de a aliança atlântica 
se envolver diretamente no 
conflito - o Artigo 5.º da Carta 
da Otan fala que um ataque 
contra um aliado é considera- 
do um ataque contra todos. 

O Ministério da Defesa rus- 
so confirmou o ataque e disse 
ter matado 180 “mercenários 
estrangeiros” em Yavoriv e em 
outra instalação na cidade de 
Staritchi, também próxima à 


fronteira polonesa. “Até 180 
mercenários e um grande nú- 
mero de armas estrangeiras fo- 
rameliminados”, disse o porta- 
voz do ministério, Igor Ko- 
nashenkov, acrescentando que 
as forças russas continuarão 
atacando esses alvos, conside- 
rados legítimos por Moscou. 

A base de Yavoriv era um 
elo vital no fluxo de armas en- 
viadas pelos países da Otan pa- 
raa Ucrânia. A Polônia tem si- 
doo principal ponto de passa- 
gem de carregamentos de ar- 
mas, de refugiados que fogem 
para países da União Europeia 
e de estrangeiros que viajam 
para a Ucrânia para lutar ao 
lado do Exército local contra a 
Rússia. 


ESTRANGEIROS. “Infelizmen- 
te, perdemos heróis”, disse o 
governador de Lviv,Maksim 
Kozitski, em comunicado. O 
ministro da Defesa da Ucrá- 
nia, Oleksii Reznikov, confir- 
mou que instrutores militares 
estrangeiros atuavam na base 
de Yavoriv. 

De acordo com o New York 
Times, instrutores militares 


Poloneses revivem 
com ucranianos o 
mesmo drama de 1939 


ANÁLISE 


FARAH STOCKMAN 


THE NEW YORK TIMES 
polonês conhece a 
(0) dor de ser invadido. 
Foioque me disse Su- 
san Grey, uma cantora de ópe- 
ra, enquanto entregava guisado 
quente pararefugiados ucrania- 
nos em uma barraca perto da 
fronteiracoma Polônia, no iní- 
cio de março. Elatinha planeja- 
do esquiar, mas veio para cá, 
em vez disso. “Estávamos na 
mesma situação em 1939”, dis- 
se ela, referindo-se à 2.º Guer- 
ra. “Não tivemos a chance de 
sermos bem recebidos. Não tí- 
nhamos para onde ir.” 
Parece que todaa Polônia se 
uniu ao esforço para acolher 


os refugiados ucranianos. De- 
senvolvedores de software e 
executivos tiraram folga do 
trabalho para levar suprimen- 
tos até a fronteira. Hotéis em 
Varsóvia estão oferecendo 
quartos grátis. Cerca de 90% 
dos poloneses dizem que a Po- 
lônia deveria abrir suas portas 
para os refugiados. 


MUDANÇA. É um contraste im- 
pressionante com 2015, quan- 
do o próprio papa não conse- 
guiu convencer a Polônia a 
aceitar sírios fugindo da guer- 
ra civil. Há pouco mais de três 
meses, a polícia polonesa dis- 
parou canhões de água contra 
iraquianos esírios para empur- 
rá-los de volta para Belarus. 
Agora é diferente, dizem os 
poloneses. “Os ucranianos 
sãovizinhos. Eles são cristãos. 
Eles são companheiros esla- 


RÚSSIA AMPLIA BOMBARDEIOS 


No 18º dia da invasão da Ucrânia, Rússia ataca base perto 


da fronteira coma Polônia 


19 TERRITÓRIO CONTROLADO PELA RÚSSIA (4) AVANÇOS RUSSOS 
(0 CIDADES CONTROLADAS (6) COADES CERCADAS Yj BOMBARDEIO 


BELARUS 


ROMÉNIA 


da Guarda Nacional da Flóri- 
da treinavam soldados ucra- 
nianos na base de Yavoriv. 
Eles deixaram a Ucrânia em fe- 


vos”. Mas isso não é tudo. 

Antes da guerra, os ucrania- 
nos enfrentavam discrimina- 
ção e desrespeito na Polônia, 
onde tendem a trabalhar em 
subempregos, dirigindo táxis 
ou colhendo maçãs. Agora, a 
bandeira ucraniana tremula 
na Câmara Municipal de Var- 
sóvia e o hino ucraniano res- 
soa da Basílica de Santa Maria, 
em Cracóvia. 

“Pelo jeito que os poloneses 
estão agindo, parece que so- 
mos irmãos e irmãs”, disse o 
ucraniano Oleksandr Ro- 
mashchenko, que segurava um 
cartaz de protesto do lado de 
fora da embaixada dos EUA, 
em Varsóvia. Ele se mudou de 
Kiev há alguns anos, seguindo 
a mulher, que conseguiu um 
emprego na Polônia. Ro- 
mashchenko nem sempre se 
sentiubem-vindo. “Mas os ver- 
dadeiros amigos se conhecem 
em tempos dificeis”, disse. 


AMEAÇAS. À crisc atual está se 
tornando a maior catástrofe 
humanitária na Europa desde 
a2.º Guerra, ca Polônia abriu 
os braços para os refugiados 
porque eles não estão fugindo 


CHERNHIV 


PELA RÚSSIA EM 2014 


IEOSRÁICO CNASTADÃO 


vereiro, por ordem do Pentá- 
gono, antes de a guerra come- 
çar. A Otan garantiu que não 
havia nenhuma equipe sua no 


de uma guerra civil em uma 
terra distante. Eles estão fu- 
gindo de uma invasão — e bem 
ao lado. 

Durante anos, a Polônia vi- 
nha alertando para a ameaça 
russa, enquanto outros países, 
como a Alemanha, continua- 
ram fazendo negócios com 
Moscou. Agora não adianta di- 
zer:“Eu avisei”. Aúnica coisa a 
fazer é se preparar para otsuna- 
mi de sofrimento humano que 
se aproxima. 


Nervosismo 

Em caso de derrota da 
Ucrânia, o temor na 
Polônia é que o país seja a 
próxima vítima da Rússia 


Por enquanto, o cotidiano 
em Varsóvia continua como 
antes. As pessoas pegam suas 
roupas na lavanderia, com- 
pram flores, checam as notií- 
cias com nervosismo. Uma 
professora de arte, que passou 
sua juventude atrás da Cortina 
de Ferro, na Polônia, disse que 
o povo polonês entende a natu- 
reza da ameaça russa melhor 


local. Nas primeiras horas 
após o bombardeio, não havia 
informações sobre quantos 
soldados estavam na base e se 
havia estrangeiros entre as víti- 
mas. 


CRIMES DEGUERRA. Ontem, na 
cidade portuária de Mykolaiv, 
no sul da Ucrânia, um ataque 
aéreomatou novecivis, segun- 
do o governador da região, Vi- 
tali Kim. A ONU disse que pe- 
lo menos 596 civis morreram 
desde que a invasão russa co- 
meçou, em 24 de fevereiro, in- 
cluindo 43 crianças. O número 
real de mortos, segundo a pró- 
pria organização, é muito 
maior. 

Na cidade ucraniana de Po- 
pasna, perto de Luhansk, no 
leste do país, a comissária de 
direitos humanos do Parla- 
mento da Ucrânia, Liudmila 
Denisova, acusou a Rússia de 
usarmunições de fósforo bran- 
coemumataquenoturno, cha- 
mando o ocorrido de “crime 
de guerra”. As agências de noti- 
cias não conseguiram verifi- 
cara veracidade da afirmação. 
O ncurens.nvT.wr ear 


do que a Europa Ocidental. 
Enquantoassisteo impensá- 
vel desenrolar na Ucrânia, ela 
se pergunta se algo assim pode 
acontecer também na Polônia. 
“Não estamos em pânico, mas 
estamos em pânico”, afirmou. 


PROXIMIDADE. Em nenhum lu- 
gar a conexão entre Ucrânia e 
Polônia é mais aparente do 
que em Ustrzyki Dolne, uma 
vila polonesa que foi engolida 
pela União Soviética em 1939. 
Se não fosse uma troca de ter- 
ras, em 1951, seus moradores 
seriam hoje ucranianos. Bar- 
tosz Romowicz, o prefeito de 
Ustrzyki Dolne, acompanha o 
conflito com nervosismo. 

É um ponto pacífico, na Po- 
lônia, que a Ucrânia tem de 
vencer a guerra, mesmo con- 
tra todas as probabilidades. 
Emcaso de derrota, o temor é 
de que Vladimir Putin amplie 
suas operações militares e o 
país também seja ocupado ou 
veja aparecer uma insurgên- 
cia violenta em suas frontei- 
ras. e 
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Diplomatas de Rússia e Ucrânia se 
dizem perto de “posição conjunta” 


ARIS MESSINISAFP 


Militares ucranianos carregam corpo de soldado nas ruas de Irpin, nos arredores de Kiev; luta contra tropas russas se intensifica na capital 


Acordo mínimo pode 
ser assinado em 
questão de dias, após 
avanços obtidos em 
negociações realizadas 
no fim de semana 


MOSCOU 


Após 18 dias de guerra, um 
acordo mínimo entre russos e 
ucranianos parecia mais próxi- 
mo ontem. Um representante 
russo, Leonid Slutski, chefe da 
Comissão de Assuntos Interna- 
cionais do Parlamentoda Rús- 
sia, disse que as negociações 
avançaram e uma “posição 
conjunta” deveria sair em bre- 
ve. “Esse progresso pode se tor- 
narnos próximos dias uma po- 
sição conjunta, em documen- 


tos para assinatura”, afirmou 
Slutski. 

Mykhailo Podolynk, nego- 
ciador ucraniano, também de- 
monstrou otimismo e di 
que resultados podem ser al- 
cançados em questão de dias. 
“Não vamos ceder, em princí- 
pio, em nenhuma posição. A 
Rússia agora entende isso e já 
começa a falar de forma cons- 
trutiva. Acho que alcançare- 
mos alguns resultados em 
questão de dias”, afirmou. 


MUDANÇA. O possível avanço 
no campo diplomático tam- 
bémfoi corroborado pela vice- 
secretária de Estado dos EUA, 
Wendy Sherman - a número 
dois da diplomacia americana. 
Em entrevista ontem ao pro- 
grama Fox News Sunday, ela dis- 
seque, pela primeira vez, diplo- 


Jornalista americano 
morre em ataque 
nos arredores de Kiev 


A polícia de Kiev informou 
ontem que Brent Renaud, 
jornalista americano, foi 
morto em Irpin, nos arredo- 
res da capital ucraniana. 
Renaud foi jornalista do 
“New York Times”, mas es- 
tava na Ucrânia para cobrir 
a crise dos refugiados para 
a revista “Time”. 


matas russos começaram a de- 
monstrar disposição de ter “ne- 
gociações reais e sérias” para 
acabar com a guerra na Ucrá- 
nia. Deacordo com Sherman, a 
mudança de atitude, em parte, 


Andrey Nebitov, chefe da 
polícia de Kiev, comparti- 
lhou nas redes sociais uma 
imagem do corpo de Re- 
naud, crachá e passaporte. 
Outro repórter, Juan Arre- 
dondo, ficou ferido no ata- 
que. Em vídeo gravado no 
hospital, Arredondo disse 
que ele e Renaud estavam 
em Irpin para registrar a 
fuga de ucranianos e foram 
atacados após passarem 
por um posto de controle. é 


ocorreu em razão das sanções 
internacionais impostas à eco- 
nomiada Rússia nasúltimas se- 
manas. A diplomata, no entan- 
to, foi cautelosa sobre o fim 
das ações militares e advertiu 


queo presidente da Rússia, Via- 
dimir Putin, não pretende sus- 
pender suas operações na 
Ucrânia. “A pressão sobre Pu- 
tin está começando a surtir al- 
gum efeito. Estamos vendo al- 
guns sinais de negociações sé- 
rias e reais. Mas devo dizer 
que, até agora, parece que ele 
pretende destruir a Ucrânia”, 
disse Sherman. 

Apesar de nenhum dos dois 
lados ter indicado qual seria o 
tamanho do avanço ou o que 
pode serum acordo, as declara- 
ções, que ocorreram basica- 
mente ao mesmo tempo, são 
os balanços mais otimistas até 
agora das negociações, que até 
então não haviam apresentado 
nenhum resultado concreto. 

Em entrevista no sábado, o 


Guerra sem fim 

Mesmo com um possível 
acordo, Putin ainda não 
pretende suspender 
operações na Ucrânia 


presidente ucraniano, Volodi- 
mir Zelenski, já havia revelado 
mudanças significativas nas 
negociações entre Ucrânia e 
Rússia, afirmando “estar feliz” 
por perceber “passos positi- 
vos” nasúltimas conversas en- 
tre diplomatas dos dois países, 

“A Federação Russa nos deu 
ultimatos desde o início que 
nãoaceitamos” disse Zelenski. 
“Agora, eles começarama falar 
sobre alguma coisa, não ape- 
nas lançando ultimatos. É um 
enfoque fundamentalmente 
diferente” 


PRESSÃO. Ontem, em uma no- 
va tentativa de aumentar a 
pressão sobre a Rússia, Ze- 
lenski pediu que Microsoft, 
Oracle e SAP parem de ofere- 
cer suporte a seus contratos e 
produtos no país. A Microsoft 
já havia parado de aceitar no- 
vos clientes, mas Zelenski dis- 
se que medidas como essa 
eram insuficientes, já que não 
afetavam as relações comer- 
ciais com os consumidores an- 
tigos. € my, REvTERS e wp 


Russos buscam formas alternativas para fugir do país 


MOSCOU 


Fugir da Rússia se tornou uma 
tarefa complicada nas últi- 
mas semanas. No entanto, 
apesar da falta de recursos — 
dinheiro bloqueado nos ban- 
cos, cartões de créditos que 
não funcionam mais e passa- 
gens aereas com preços exor- 
bitantes--, muitos conseguem 
driblar os problemas e deixar 
o país. 

No fim de semana, milhares 
de russos correram paraases- 
tações de trem, deixando para 
trás um país cada vez mais iso- 


lado do restante do mundo e 
um governo cada vez mais 
preocupado em reprimiradis- 
sidência. A maioria sequer se 
preocupou em comprar uma 
passagem de volta. 

Mas as opções para quem 
quer sair são poucas. Quase 
todas as companhias aéreas 
suspenderam seus voos entre 
a Rússia e a Europa na última 
semana, após o pacote de san- 
ções internacionais e medi- 
das de retaliação por parte de 
autoridades russas. 

Por isso, a porta de saída 
mais segura e barata dos rus- 
soa virou Belgrado, pelo me- 


nos para quem quiser fugir pe- 
lo aeroporto. A Sérvia não faz 
parte da União Europeia e se 
recusou a adotar sanções con- 


Porta de saída 

Sanções internacionais 
limitaram as possibilidade 
de fuga para os russos que 
querem fugir do país 


tra a Rússia. Seus aviões, por- 
tanto, estão livres para cruzar 
o espaço aéreo europeu. Nos 
últimos dias, a Air Serbia do- 
brou o número voos entre 


Moscou e Belgrado - agora 
são 15 por semana. 

O fluxo cresceu 50% na pri- 
meira semana de março, em 
comparação com o período 
anterior àguerra. No aeropor- 
todacapital sérvia, a russa Na- 
talia Gryzunova se esforçava 
para carregar duas malas gi- 
gantes e três malas de mão. 
Ela disse que estava aliviada 
de sair da Rús: 

“Não durmo desde 24 de fe- 
vereiro”, disse Natalia, citan- 
doa data do início da invasão. 
Quando coimeçaram os rumo- 
resde queo presidente, Vladi- 
mir Putin, poderia decretar 


lei marcial, ela fez as malas, 
pagou US$1.000 (pouco mais 
de R$5 mil) por uma das últi- 
mas passagens disponíveis. 


FINLÂNDIA. No norte da Euro- 
pa, muitoscruzaram a frontei- 
ra russa de carro, ônibus ou 
trem para a Finlândia, onde 
os russos estão sendo recebi- 
dos com flores e cartazes. 
“Não adianta ficar. Não há fu- 
turo para nós”, disse Vyaches- 
lav, de 59 anos, que deixou 
São Petersburgo com a mu- 
lher e a filha de 7 anos em um 
trem de alta velocidade com 
destino a Helsinque. € new 
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O A Guerra de Putin 


Rússia é acusada de 
'sequestrar' prefeitos 
de cidades ucranianas 


Ucrânia diz que russos 
estão prendendo 
líderes locais que 
resistem à invasão e 
substituindo-os por 
políticos aliados 


KIEV 


O desaparecimento repenti- 
node prefeitos de cidades que 
resistiram ao avanço das for- 
ças russas pode ser um sinal 
de como o Kremlin vislumbra 
governar uma Ucrânia ocupa- 
da. Ontem, o chanceler ucra- 
niano, Dmitro Kuleba, denun- 
ciou o sequestro de Yevhen 
Matveyev, prefeito de Dnipro- 
rudne, no sul do país. 

“Hoje, criminosos de guer- 
ra russos sequestraram outro 
prefeito ucraniano democrati- 
camente eleito, em Dnipro- 
rudne. Obtendo zero apoio lo- 
cal,os invasores se voltam pa- 
ra o terror”, escreveu Kuleba 
no Twitter. Mas Matveyev 
não foi o primeiro. 

Na sexta-feira, foi a vez de 
Iva Fiodorov, prefeito de Meli- 
topol, ser levado por forças de 
segurança da Rússia. Horas an- 
tes, ele havia chamado as tro- 
pas russas de “invasoras”. 
Imagens de câmeras de segu- 


rarça, postadas nas redes so- 
ciais, mostram o momento 
em que ele é retirado do pré- 
dio da prefeitura com uma sa- 
cola na cabeça. De acordo 
com autoridades ucranianas, 
ele foi acusado de terrorismo. 

No sábado, os russos no- 
mearam uma nova prefeita pa- 
ra Melitopol: Galina Danil- 
chenko, ex-vereadora da cida- 
de. Imediatamente, ela pas- 
sou a ser tratada pela maioria 
da população como “traido- 
ra”. Ontem, Galina pediu aos 
moradores que não partici- 
pem do que, segundo ela, são 
“ações extremistas”. Um to- 
que de recolher foi decretado 
em Melitopol e os protestos, 


Censura 


- . 
14,5 mil 

é o número total de 
manifestantes antiguerra 
que foram detidos até o 
momento em 112 cidades 
da Rússia. 

860 

manifestantes foram 
presos apenas em 
protestos no fim de 
semana. 


proibidos. 

Dentro da Rússia, o governo 
também tem mostrando pou- 
ca tolerância com manifesta- 
ções contrárias à guerra na 
Ucrânia. Ontem, dezenas de 
protestos foram registrados 
no país - e 860 pessoas foram 
detidas, elevando o númeroto- 
tal de prisões em manifesta- 
ções antiguerra para mais de 
14,5milemnz cidades, deacor- 
do com o OVD Info, grupo de 
direitos humanos que monito- 
ra a repressão na Rússia. 


REPRESSÃO. Em Moscou, poli- 
ciaisisolaram a Praça Manezh- 
naya, em frente ao Kremlin, e 
disseram às pessoas, por meio 
de alto-falantes, que aqueles 
que não deixassem a área en- 
frentariama perspectiva de de- 
tenção por participarem de 
um protesto não autorizado. 

No início do mês, o Parla- 
mento russo praticamente cri- 
minalizou as manifestações ao 
aprovar uma pena de até hs, 
anos de prisão para quem elia- 
mara ação na Ucrânia de “guer- 
ra” ou “invasão”. 

Opresidente Vladimir Putin 
impós um regime duro de cen- 
sura à imprensa e às redes so- 
ciais, bloqueando plataformas 
e restringindo acesso a sites. € 
NYT, REUTERS, WP e AP 
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Zelenski, presidente da Ucrânia, visita ferido em hospital de Kiev 


Ministro russo diz que 
metade das reservas 
cambiais foi bloqueada 


As sanções internacionais 
impostas à Rússia, em respos- 
ta à guerra na Ucrânia, blo- 
quearam cerca de US$300 
bilhões dos US$ 640 bilhões 
que os russos haviam acumu- 
lado em reservas. A informa- 
ção foi dada ontem pelo mi- 
nistro das Finanças da Rús- 
sia, Anton Siluanov, em en- 
trevista à TV estatal. “Isso 
representa cerca de metade 
dessas reservas que tínha- 
mos”, disse. 

O ministro acrescentou 
que parte das reservas cam- 


biais russas está em mocda 
chinesa, mostrando o quan- 
to a Rússia se tornou depen- 
dente de Pequim. De acordo 
com Siluanov, os países oci- 
dentais estão agora pressio- 
nando a China para limitar o 
comércio com a Rússia. 

“É claro que há muita 
pressão para limitar o acesso 
às reservas que temos em 
yuan (moeda chinesa). Acho 
que nossa parceria com a 
China nos permitirá manter 
a cooperação que conquista- 
mos”, afirmou Siluanov. 
“Não apenas manter, mas 
também multiplicá-la, en- 
quanto os mercados ociden- 
tais estiverem fechados.” e 
REUTERS 


Tempos difíceis 


Parovoz era lugar de 
hospitalidade e ponto 
de encontro da capital 
ucraniana; hoje, virou 
abrigo antibombas 
para os funcionários 


GILBERTO AMENDOLA 


Antes da invasão russa à 
Ucrânia, o bar estilo 
speakeasy (do tipo secretos 
ou escondidos) Parovoz era 
um lugar de hospitalidade e 
um ponto de encontro para 
os interessados em coquete- 
laria na capital Kiev. 

Não à toa, nos últimos 
anos, o barrecebeu reconhe- 
cimento internacional -sen- 
docitado como uma “desco- 
berta” e “promessa” pelo 
The World's so Best Bars 


(principal premiação de ba- 
res pelo mundo) e figurando 
também na lista criada pelo 
Top 500 Bars (que relaciona 
os bares mais comentados do 
planeta). 

O seu fundador e chef de 
bar, Dmitro Shovkoplias, de 
37 anos, também é uma figura 
atuante no mundo da coquete- 
laria e o responsável pela for- 
mação de novos bartenders 
em seu país. 


DEFESA. No entanto, hámenos 
de duas semanas, a realidade 
do Parovoz (locomotiva anti- 
ga, em ucraniano) e de Dmitro 
mudou radicalmente. Escondi- 
do no porão de um dos cine- 
mas maisantigos de Kiev, o bar 
deixou de ser um aconchegan- 
tecanimado speakeasy para se 
transformar em um bunker. 
“Ele virou um abrigo anti- 


De ponto de encontro a bunker, 
guerra ressignifica bar em Kiev 


bombas natural, então é um 
lugar seguro. Metade da equi- 
pe do bar fica lá o tempo to- 
do, protegendo-se da guerra 
ou se preparando para lutar. 
Pessoalmente, estou no oes- 
te do país, mandando meus 
parentes para a Romênia”, 
contou Dmitro. 


Tempos loucos 

Neste momento o cenário é 
terrível, com civis 
morrendo e belas cidades 
sendo bombardeadas 


Desde o início da guerra, os 
bartenders não se ocupam 
com os drinques mais pedi- 
dos da casa, reconhecidamen- 
te o Oldfashioned e o Bloody 
Mary. Agora, de acordo com 
Dmitro, bartenders do Paro- 


MEKSIA FESENKOFESENO PHOTO 


Bar Parovoz, em Kiev; transformado em bunker pela guerra 


voz e da comunidade local es- 
tão fazendo coisas diferentes 
para ajudar a Ucrânia. “Esta- 
mostrabalhando na comunica- 
ção e como voluntários em lo- 
gística e na própria defesa do 
país”, disse. 


ATAQUES. Dmitro afirmou que 
O povo ucraniano é corajoso e 
venceráa guerra - mas que, nes- 
temomento, o cenário é “terri- 
vel”, com muitos civis morren- 
do e belas cidades sendo bom- 
bardeadas pelos russos. “São 
tempos loucos”, disse. 


Por mensagem de Insta- 
gram, Dmitro, que tem 
mais de 15 anos no mercado 
de bares e hospitalidade, 
contou conhecer um pouco 
do Brasil. Ele citou o bar 
Guilhotina, que já esteve en- 
tre os 15 melhores do mun- 
do, de acordo com The 
World's so Best Bars, e o bar- 
tender Márcio Silva, consi- 
derado uma das pessoas 
mais influentes no mundo 
da coquetelaria pela revista 
especializada Drinks Inter- 
national. é 
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China pode mediar a crise na Ucrânia 


— Ehora de oferecer uma saída para Putin, e Pequim tem interesse em acabar com a guerra 


ARTIGO 


Wang Huiyao 
Presidente do Center for 
China and Globalization 


s mortes estão aumen- 

tando na Ucrânia. As 

bombas continuam 

caindo. Os combates já 
fizeram mais de 2 milhões de 
refugiados. Vladimir Putin pa- 
rece ter partido do pressupos- 
tode que conseguiria uma vitó- 
ria rápida, subestimando a re- 
sistência dos ucranianos. Ago- 
ra, nos encontramos em uma 
espiral de escaladas. 

Assim, por mais desagradá- 
vel que seja para o Ocidente, 
está na hora de oferecer uma 
saída à Rússia, com ajuda da 
China. Os EUA podem ficar re- 
lutantes ao ver os chineses de- 
sempenhando um papel na cri- 
se, pois veem Pequim como 
um rival estratégico. Mas é um 
olhar tolo e míope: os perigos 
imediatos superam quaisquer 
considerações competitivas. 

A China tem interesse em 
uma resolução rápida para a 
guerra. O país tem fortes laços 
com Rússia e Ucrânia, que são 
cruciais no programa de in- 
fraestrutura do Cinturão da Ro- 
ta da Seda, bem como canais 
para o comércio coma Europa. 
O transporte ferroviário Chi- 
na-Europa cresceu cem vezes 
desde o início da década de 
2010,maso conflito ameaça in- 
terromper esses fluxos. 

A China também ocupa uma 
posição única para atuar como 
mediador neutro. Sim, Pequim 
e Moscou têm uma relação for- 
te, sobretudo no âmbito econô- 
mico. A demanda chinesa por 


recursos que a Rússia tem (ali- 
mentos e energia), além da in- 
satisfação comum com a or- 
dem mundial liderada pelos 
EUA, aproxima os dois países. 


PARCERIAS. Mas não é do inte- 
resse de Pequim contar apenas 
com uma aliança antiocidental 
com Moscou. A Rússia podeter 
um Exército poderoso, mas 
sua economia está em declínio, 
com um PIB não muito maior 
do que o da Espanha. Apesar 
doslaços com Moscou, os inte- 
resses da China com a Rússia 
são ofuscados por aqueles que 
Pequim têm com o Ocidente. 
Em2021,0 comércio entre Chi- 
na Rússia saltou 36% em rela- 
ção ao ano anterior, para US$ 
147 bilhões - mas ainda é me- 
nos de um décimo do comércio 
com EUA (US$ 657 bilhões) e 
UE (US$ 828 bilhões). 

Mesmo quea China não este- 
jasejuntando às sanções, é pos- 
sível que empresas e bancos 
chineses diminuam o envolvi- 
mento coma Rússia para evitar. 
uma reação em mercados im- 
portantes. Se a Rússia conti- 
nuar se isolando, a China não 
vai arcar sozinha com o fardo 
econômico dos russos. 

A perspectiva de uma rela- 
çãoeconômica crescenteentre 
Moscou e Pequim pode ser 
ameaçadora para o Ocidente, 
mas dá à China uma vantagem 
emnegociações potenciais. Co- 
mo Putin vem enfrentando 
crescente isolamento, ele não 
pode se dar ao luxo de perder 
também a China, 

Existem também razões po- 
líricas para a China querer o 
fim do conflito. Quanto mais a 
guerra durar, mais revigorará a 
aliança ocidental em torno da 
ideia de um confronto de valo- 


CARLOS GARCIA RAWLINS/REUTERS 


Telão mostra reunião entre Xi e Putin; aliança tem seus limites 


Negociar uma saída 


é arriscado, mas não 
há país em melhor 


posição para fazê-lo 


do que a China 


res entre Oriente e Ocidente, 
aproximando ainda mais EUA 
eUE,aumentandoos orçamen- 
tos militares em todo o mun- 
do. Esse cenário não é bom pa- 
raa China, que prefere manter 


Rússia pediu ajuda econômica e 
militar à China, dizem americanos 


WASHINGTON 


Autoridades dos EUA afirma- 
ramquea Rússia solicitou equi- 
pamentos militares da China 
após a ordem do presidente 
russo, Vladimir Putin, de inva- 
dira Ucrânia, em fevereiro. Se- 
gundo o jornal Financial Ti- 
mes, o pedido provocou temo- 
res na Casa Branca de que Pe- 
quim pudesse ajudar Moscou 
e minar os esforços ocidentais 
para evitar uma catástrofe na 
Ucrânia. 


O governo da Rússia tam- 
bém pediu à China mais ajuda 
econômica para neutralizar o 
impacto que sua economia so- 
freu com as sanções impostas 
pelos EUA e países da Euro- 
pa, de acordo com uma autori- 
dade do governo americano 
ouvida ontem pelo New York 
Times. 

Deacordo com uma fonte ci- 
tada pelo Financial Times, os 
EUA estão “se preparando pa- 
raalertar seus aliados a respei- 
to da situação, diante de algu- 
mas indicações de que a China 


pode estar se preparando para 
ajudar a Rússia”, 

“Autoridades dos EUA tam- 
bém disseram que havia sinais 
de que a Rússia estava ficando 
sem alguns tipos de armamen- 
to à medida que a guerra na 
Ucrânia avança e se aproxima- 
va da terceira semana”, afir- 
mou o jornal. 

O presidente da China, Xi 
Jinping, fortaleceu sua parce- 
ria com Putin co apoiou antes 
do início da campanha militar 
na Ucrânia. Autoridades ame- 
ricanas, no entanto, não co- 


Taças econômicos lucrativos e 
concentrar seus recursos no de- 
senvolvimento interno. 

No momento em quea China 
enfrenta críticas por violações 
de direitos humanos, mediar o 
fim do conflito pode ajudar a 
melhorar a imagem do país no 
Ocidente. Pequim há muito ten- 
ta convencer americanos e eu- 
ropeus de que não representa 
uma ameaça. O apoio à agres- 
são russa é um risco para esse 
argumento. Além disso, desem- 
penhar um papel construtivo 
pode ajudar a apresentar a Chi- 
na como um parceiro estratégi- 
co, e não apenas econômico. 

Ideologicamente, Pequim 
tem pontos em comum com 
Ucrânia e Rússia. A Chinavalo- 
riza o princípio da soberania e 


mentam sobre a reação do go- 
verno chinês aos bombar- 
deiosaciviseao cerco de cida- 
des ucranianas. 

Jake Sullivan, conselheiro de 
Segurança Nacional da Casa 
Branca, deve se reunir hoje em 
Roma com Yang Jiechi, mem- 
brodo Politburo do Partido Co- 
munista da China e diretor da 
Comissão Central de Relações 
Exteriores do partido. Ontem, 
Sullivan disse que pretende 
convencer Jiechi a não fone- 
cer qualquer ajuda à Russia. 

“Estamos comunicando di- 
retamente, em particular a Pe- 
quim, que haverá consequên- 
cias em caso de evasão das san- 
ções ou apoio à Rússia”, afir- 
mou Sullivan, em entrevista à 
CNN. “Não permitiremos que 


há muito se opõe à interferên- 
cia em assuntos internos, co- 
mo Taiwan. No mês passado, o 
chanceler chinês, Wang Yi, pe- 
diu respeito à integridade terri- 
torial. Pelomenos nesse aspec- 
to,a invasão de Putin prejudica 
um dos principais valores da 
China. 


PREOCUPAÇÃO. A China — a 
exemplo da Rússia - desconfia 
da influência ocidental pró-de- 
mocrática em todo o globo. Os 
dois países compartilham quei- 
xas sobre o que veem com hipo- 
crisia ocidental. Mas, quanto 
mais a guerra se estender, a Chi- 
na pode começar a ver desvan- 
tagens em seu relacionamento 
coma Rússia, o que deixará ain- 
da mais convincente o argu- 
mento para que Pequim assu- 
ma um papel na mediação. 

A China pode ajudar a inter- 
mediar um cessar-fogo como 
prelúdio para negociações en- 
tre Rússia, Ucrânia, EUA e UE. 
Oobjetivo seria encontrar uma 
solução que dê a Putin garan- 
tias de segurança suficientes 
que possam ser apresentadas 
como uma vitória para seu pú- 
blico doméstico, protegendo a 
soberania da Ucrânia e a políti- 
ca de portas abertas da Otan. 
Encontrar uma zona deaterris- 
sagem para talacordo é desafia- 
dor, mas não impossível. 

Talvez seja necessária uma 
diplomacia criativa: por exem- 
plo, uma fórmula para a expan- 
são da Otan que exclua a Ucrá- 
nia, na prática, mas preserve a 
soberania do país e os princí- 
pios da Otan, na teoria. Garan- 
tiruma solução multilateral pa- 
ra a crise é arriscado, mas não 
há país em melhor posição pa- 
ra fazê-lo do que a China. erm- 
DUÇÃO DE RENATO PRELORENTZOU 


isso avance e haja uma tábua 
de salvação para a Rússia.” 
Alguns assessores do presi- 
dente Joe Biden argumentam 
que pode ser possível dissua- 
dir Pequim de ajudar Moscou. 


Alerta 

Em reunião hoje em Roma, 
EUA vão tentar convencer 
governo chinês a não dar 
mais ajuda à Rússia 


Os líderes chineses podem se 
contentar em oferecer apoio 
retórico e não querer se envol- 
ver ainda mais com Putin, for- 
necendo apoio militar à guer- 
ra,dizemautoridades america- 
nas. 
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Natureza para todos 


SP apresenta conjunto 
de 655 ações para uma 
cidade mais sustentável 
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Trilhas acessíveis ganham mais 
espaço em áreas verdes de São Paulo 


— Cadeira adaptada criada por casal de montanhistas está à disposição em 15 
unidades de conservação do Estado. Projetos públicos e privados incentivam a prática 


Pessoas com mobilidade re- 
duzida já podem contar com 
um novo equipamento para vi- 
sitar áreas verdes e percorrer 
trilhas emalguns parques pau- 
listas. A cadeira adaptada Ju- 
lietri, concebida por Guilher- 
me Simões Cordeiro para aju- 
dar sua mulher, Juliana Toz- 
zi, a passar por trilhas de di- 
ficilacesso, agora está à dispo- 
sição em pelo menos 15 Unida- 
des de Conservação do Esta- 
do de São Paulo. A iniciativa 
se junta a outros projetos pú- 
blicos e privados que têm o 
objetivo de aproximar a popu- 
lação das áreas verdes. 

“E fundamental que as pes- 
soas em geral tenham conta- 
to com áreas verdes naturais, 
mas principalmente a gente 
que tem alguma deficiência”, 
explica Juliana. “No meu ca- 
so, isso ajudou bastante na mi- 
nha reabilitação. Imagino 
que também possa auxiliar ou- 
tras pessoas.” 

Ela eo marido sempre pra- 
ticaram o montanhismo e, 
juntos, tiveram a oportunida- 
de de viajar por vários lugares 
até que Juliana recebeu o diag- 
nóstico de um câncer de ma- 
ma. Foium susto, masa doen- 
ça foi superada. Quando Julia- 
na engravidou, no entanto, 
surgiu um novo problema de 
saúde: degeneração cerebelar 
paraneoplásica, uma sindro- 
me neurológica extremamen- 
te rara. O filho deles, Benja- 
min, nasceu. E ela foi perden- 
do a mobilidade. 

Foi aí que Guilherme teve 
aideia da cadeira, que batizou 
de Julierri. “Ela foi feita pelo 
Guilherme para mim. Como a 
genteviu que deu certo e está- 
vamos constantemente na na- 
tureza, mas nunca tinhamos 
visto ninguém com mobilida- 
de reduzida nesses lugares, a 
gente decidiu espalhar essa 
ideia pela nossa ONG”, conta 
Juliana. 


ATÉ NA SUBIDA. Os dois cria- 
ram, então, o Instituto Monta- 
nha para Todos e a Julietti 
Tecnologia Assistiva. O equi- 
pamento patenteado consis- 
te em uma cadeira que pode 
ser puxada e/ou empurrada. 
Assim, áreas ao ar livre e tri- 
lhas se tornam acessíveis pa- 
ra pessoas com mobilidade re- 


FELIPE RALESTADÃO 


Juliana Tozzi e Guilherme Simões Cordeiro com a cadeira em ação no Parque Jaraguá: equipamento permite acessar subidas e descidas 


Recursos aproximam 
visitantes do convívio 
com a natureza 


Além do Programa Trilha 
Acessível, São Paulo conta 
com outros projetos públicos 
e privados que procuram in- 
serir a população nas áreas 
verdes. Na Reserva Natural 
Sesc Bertioga foi inaugurada 
a Trilha do Sentir, que preten- 
de levar acessibilidade tam- 
bém para cegos. É um percur- 
so de nível leve e, segundo o 
Sesc, a visita mediada é guia- 
da por agentes de educação 
ambiental da unidade. 

Nela as pessoas percorrem 
um deque suspenso de madei- 
ra, com corrimões de diferen- 


duzida. A autonomia não é to- 
tal,no entanto, pois é necessá- 
rio que alguém conduza o 
equipamento. De qualquer 
forma, possibilita acesso a 
muitos lugares, mesmo com 
aclives e declives, em que 
uma cadeira de rodas comum 
não chegaria. 

Uma cadeira Julietri custa 
R$6.589,00€a intenção prin- 
cipal do casal Guilherme e Ju- 


tesalturas e guia de baliza- 
mento. Também há maque- 
tese fotos táteis, e espaços 
para cadeira de rodas junto a 
bancos ao longo da trilha. Is- 
so permite que as pessoas co- 
nheçam a floresta em varia- 
das alturas e perspectivas em 
um passeio de go minutos. 
Outra iniciativa é o Parque 
Ecológico Imigrantes, uma 
instituição privada que tem 
foco em experiências ambien- 
tais educacionais e inclusi- 
vas. “Plataformas, rampas de 
acesso, bondinho em plano 
inclinado, corrimões e recur- 
sos eletrônicos de áudio, as- 
sim como a Trilha Sensorial, 
permitem que pessoas com 
necessidades especiais des- 


frutem da natureza” 6 


liana foi convencer o poder 
público da importância do 
equipamento. Isso porque 
eles sabem que seria muito 
complicado para o usuário co- 
mum adquirir a cadeira, pelo 
custo alto e por não ser um 
objeto de uso cotidiano para 
um único usuário. 

“Tudo para uma pessoa 
com mobilidade reduzida é ca- 
ro. E essa cadeira não é algo 


que se vai usar todo dia. En- 
tão, com a empresa a gente 
tem vendido muito para o se- 
tor público. Vendemos ano 
passado mais de mil cadeiras 
e ficamos felizes com isso”, 
conta Juliana. “É uma forma 
também deas prefeituras dei- 
xarem disponíveis nos par- 
ques eas pessoas poderem uti- 
lizar sem custo.” 


NO ESTADO. O governo de São 
Paulo, por exemplo, já adqui- 
riu cadeiras por meio do Pro- 
grama Trilha Acessível. Os 
equipamentos foram distri- 
buídos para parques esta- 
duais e para municípios com 
apelo turístico, como Jara- 
guá, Serra do Mar, Ilha do Car- 
doso, Nascentes do Paranapa- 
nema, Caverna do Diabo, Pre- 
lado, Ilhabela, Campina do 
Encantado, Furnas do Bom Je- 
sus, Itinguçu, Rio Turvo, Vas- 
sununga, Carlos Botelho, 
Morro do Diabo e Ilha Anchie- 
ta, entre outros. 

“A partir do momento em 
que tornamos acessíveis lo- 
cais públicos para pessoas 
com deficiência, nós estamos 
dando espaço e oportunidade 
para esse público”, afirma a 
secretária de Estado dos Di- 
reitos da Pessoa com Defi- 


ciência, Célia Leão. “A pessoa 
com deficiência é sujeito de 
direito com independência, li- 
berdade e mobilidade.” 

Na opinião da secretária, a 
grande vantagem desses equi- 
pamentos é oferecer para a 
pessoa com deficiência a mes- 
ma experiência que outros vi- 
sitantes teriam nas trilhas, 
uma vez que não é preciso fa- 
zer adaptações nos locais. 
“Propiciar um espaço verde 
acessível é mais do que turis- 
mo e lazer, é inclusão.” 


Investimento público 
Além de parques, cidades 
turísticas como Ilhabela já 
receberam o equipamento, 
que custa R$ 6.589 


O programa de trilhas vem 
provocando curiosidade e in- 
teresse, principalmente das 
próprias pessoas com defi- 
ciência, que pouco se imagina- 
vam nesse tipo de atividade, 
de acordo com Célia. “Exis- 
tem entidades e ONGs que já 
trabalham com esses equipa- 
mentos, mas torná-los acessí- 
veis a todos que quiserem e 
puderem usufruir faz a i 
são acontecer na práti 
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Estado de SP 


O Circulação de ventos 
aumenta a chuva em SP. Risco 
detemporais continua elevado. 
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Confira a previsão para es próximos 
dies www estadao.com br/clima- 
e-tempolsp-sao-paulo 
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AGENDA COVID SÃO PAULO RECLAMA HÁ UM SÉCULO 
Problemas com A saúde em São Paulo 
reembolso de passagem Ui 


China reforça controle de acesso a Xangai para conter coronavírus 


— — Um novo surto de coronavírus fez o governo chinês confinar Shenzen, um polo 
financeiro e tecnológico do país. Já a cidade de Xangai, a mais populosa, com 24 milhões de 
habitantes, reforçou o controle de acesso e suspendeu os ônibus intermunicipais. 6 a» 


Cronograma da vacinação 


SÃO PAULO 

As AMASs/UBSs Integradas da 
Prefeitura da capital paulista 
funcionam das 7h às 19h nesta 
segunda-feira para a vacinação 
decrianças de sam anosdeida- 
de,adolescenteseadultoscon- 
tra a covid-19. Os megadrive- 
thrus funcionam das 8h às 17h 
para a imunização de adoles- 
centes e adultos. 


RIO DE JANEIRO 

Acapital fluminense permane- 
ce vacinando crianças acima 
desanoscontraonovo corona- 
vírus. O responsável pelo me- 
nordeve comparecer comaca- 
dermeta de imunização e um 
documento de identificação 
para realizar a aplicação. 


FALECIMENTOS 


Barbara de Araújo Silvestre - Dia 11, 
aos 102 anos. Filha de Evaristo Antô- 
niode Araújoe Inocência Maria Joaqui- 
na. Era viúva de José Silvestre Filho. 
Deixaos filhos Elizabeth, Paula, Maria 
de Jesus. Wander, parentes e amigos. 
O enterro foi realizado no Cemitério 
Municipal de Bebedouro. 


DISTRITO FEDERAL 
Permanece aaplicação da dose 
de reforço, que é destinada pa- 
ra pessoas com 18anos que re- 
ceberam a segunda dose há pe- 
lomenos quatro meses. A apli- 
cação da dose de reforço é con- 
siderada fundamental paraam- 
pliação da proteção contra a 
doença, particularmente em ra- 
zão do novo aumento de casos 
emortes notado no início des- 
teano. 


RIBEIRÃO PRETO 

A cidade do interior paulista 
continua realizando o agenda- 
mento da quarta dose da vaci- 
na da covid-19 para pessoas 
com alto grau de imunossu- 
pressão. A vacina deve ser ad- 
ministrada com intervalo de, 
pelo menos, quatro meses da 


Geni Peres Solera - Dia 1l, aos 89 
anos. Filha de Antônio Peres e Maria 
Lovezo. Era casada com Nivaldo Sole- 
ra. Deixa parentes e amigos. O enterro 
foi realizado no Cemitério da Paz. 

Guillermo Leonel Sepulveda Cerda 
- Dia 12, aos 87 anos. Filho de Guiller- 
moSepulvedae Berta Elena Cerda Dei- 


aplicação da terceira dose. 
O governo do Estado avalia 
aplicar a quarta dose em to- 
da a população com objeti- 
vo de reforçar a proteção, 
masocronograma para essa 
aplicação ainda não foi di- 
vulgado. é 


sa 


Números 


NAWEB 
Confira mais algumas cidades 


A SITUAÇÃO NO PAÍS. COM BADOS DO CONSÓRCIO DA 
INPREDCSA E DO MINISTÉRIO DA SAGOE RECUPERADOS) 
Em 


TOTAL DE MORTES 
TOS RETESTROS DE MONTES DX Jor 
PER RÓNEL EE GTS 


TOTAL DE TESTES POSTIVOS 


- “valor devolta por meio de 


xa os filhos Guillermo e Patrício. O en- 
terro foirealizadono Cemitérioda Paz. 
«João Pontes da Cruz Neto - Aos 83 
anos. Era viúvo. Deixa os filhos Wag- 
ner, Vater, Vatdi, Berenice, Jessica e 
João. O enterro foi realizado no Cemi- 
tério e Crematório Primaveras. 

Jesuíno Ferreira dos Santos - Aos 


BRO is 7 oras. Sado das 10 


Reclamação de Maria da 
Graça Faria Bacchi: “Em 
23 de janeiro de 2020, eu 
comprei uma passagem aé- 
rea na loja da CVC. Aconte- 
ce que na data de embar- 
que, começo da pandemia 
da covid-19, por ser idosa, 
pedi para não embarcar. Eu 
solicitei por escrito em s de 
fevereirode20210reembol- 
so da passagem, no valor de 
R$ 497,55, já que não havia 
recebido de volta o valor, 
como anunciado, que teria 
apósumano, de forma auto- 
mática..Na carta recebida 
tonsta-que eu receberia o 


depósito em minha conta 
corrente bancária no prazo 
máximo de 12 meses, conta- 
dos a partir da data do voo 
cancelado. O cancelamen- 
to foi feito em 17 de março 
de 2021. No entanto, nada 
de o depósito ser feito. 
Após vários contatos tele- 
fônicos comogerente da lo- 
ja, fui informada que seria 
reembolsada apenas em 31 
de dezembro de 2022, três 
anos após o ocorrido. Eu 
me sinto desrespeitada pe- 
losmeus direitos como con- 
sumidora.” 


Resposta enviada pela 
CVC:“O reembolso foi fina- 
lizado. A cliente foi contata- 


da e confirmou o crédito 
emconta. Permanecemosà 
disposição para mais escla- 
recimentos.”. e 


biog Seus Diretos pade ajudar 
Ene suas reclamações. com os 
Gevados documentos. dados pes- 
soas e contatos. além do nome 
os envolvidos na questão. para o 
spreciamagestadso.com 


Domingo das 


Tianos. Filho de Jose Correia dos San- 
tos e Romana Ferreira da Costa. Era 
solteiro. Deixa parentes eamigos.0 en- 
terro foi realizado no Cemitério Par- 
que dos Girassóis. 

Jose Sebastião da Silva - Aos 59 
anos. Filho de Sebastião Antônio Sil- 
vaeDijaneteLopesdaSilva.Eracasa- 


É amanhã que se realisa, no 
Theatro Municipal, o 120.0 sa- 
rau da Cultura Artística, que es- 
ta despertando vivo interesse 
entreos seus sócios. O especta- 
culo constará de um grande 
concerto orchestral, com o 
concurso de 70 profissionaes 
da Sociedade de Concertos 
Symphonicos de S. Paulo, sob 
adirecção dosr. prof. Raymun- 
do de Macedo. O successo que 
logrou o ultimo concerto regi- 
do por este distinctoartista se- 
rá, sem duvida, renovado no sa- 
rau, de amanhan. O program- 
ma é, mais ou menos o mesmo 
que foi executado no ultimo 
concerto symphonico. Os in- 
gressos podem ser procurados 
na Casa Beethoven... € 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros. 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode cotaborar envando e-mail para 
As correções abran- 
gem erros coma: de informação, nome carga. 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


Para ver os resultados, aponte  câma- 
rado seu celular para o QR Code ou 
acesse Mttps:/floterias. esta- 
dao.combr/ 


do. Deixa filho, parentes e amigos. O 
enterro foi realizado no Cemitério 
Parque dos Girassóis. 

MISSAS 

Alba Regina Bezerra Correia - Hoje, 
às 18h30, na Paróquia Nossa Senhora 
do Brasil, na Praça Nossa Senhora do 
Brasil, 01, Jardim America (7º dia). 
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Corpo humano 


Risco de obesidade é 45% 
maior para jovens com 
dieta ultraprocessada 
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Poluição pode afetar benefícios 
do exercício físico para o cérebro 


— Novos estudos apontam que melhorias cerebrais obtidas com a atividade podem ser 
reduzidas em razão da poluição ambiental. “Observação é alarmante”, diz pesquisadora 


GRETCHEN REYNOLDS 
THE NEW YORK TIMES 


Treine no ar poluído e você po- 
de perder alguns dos benefícios 
do exercício para o cérebro, de 
acordo com dois novos estudos 
que relacionam atividades físi- 
cas, qualidade do ar e saúde ce- 
rebral. As pesquisas, que envol- 
veram dezenas de milhares de 
britânicos, descobriram que, 
na maioria das vezes, as pes- 
soas que corriam e pedalavam 
vigorosamente tinham volu- 
mes cerebrais maiores e riscos 
menores de demência do que 
seus pares menos ativos. Mas 
se as pessoas se exercitavam 
em áreas com níveis modera- 
dosde poluição doar, as melho- 
rias cerebrais esperadas quase 
desapareciam. 

Os novos estudos levantam 
questões sobre como equili- 
brar os inegáveis benefícios à 
saúde ao se exercitar com as 
desvantagens de respirar um ar 
poluído. E ressaltam que nosso 
ambiente pode mudar o que o 
exercício faz — e não faz - por 
nossos corpos. 

Um grande conjunto de evi- 


WERTHER SANTANA ESTADÃO 


Corredores nas ruas de SP: atividade aumenta massa cinzenta e reduz desgaste natural da branca 


dências demonstra que, em ge, 
ral, o exercício aumenta nosso 
cérebro. Em estudos, pessoas 
ativas geralmente ostentam 
mais massa cinzenta em mui- 
tas partes de seus cérebros do 
que pessoas sedentárias. A mas- 
sa cinzenta é composta pelos 
neurônios essenciais e funcio- 
nais do cérebro. 

Pessoas em forma também 


tendem a ter a massa brarica 
mais Satidável, ou seja, as célu- 
las que apoiam e conectam os 
neurônios. A massa branca ge- 
ralmente se desgasta coma ida- 
de, encolhendo e desenvolven- 
do lesões semelhantes a um 
queijo suíço, mesmo em adul- 
tos saudáveis. Mas a massa 
branca das pessoas em forma 
mostra lesões menores e em 
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menor-quantidade. 

Parcialmente como conse- 
quência dessas alterações cere- 
brais, o exercício está fortemen- 
te associado a riscos menores 
de demência e outros proble- 
mas de memória que ocorrem 
com a idade. 

Masa poluição doar tem efei- 
tos opostos no cérebro. Em um 
estudo de 2013, americanos 


mais velhos que vivem em 
áreas comaltos níveis de polui- 
ção do ar mostraram uma mas- 
sa branca suja em tomografias 
e tendiam a desenvolver taxas 
mais altas de declínio mental 
do que pessoas mais velhas que 
moram em outros lugares. 


ALERTA. Poucosestudos,noen- 
tanto, exploraram como o exer- 
cício e a poluição do ar podem 
interagir dentro de nossos crá- 
niose se oato de treinar em um 
ar poluído protegeria nossos cé- 
rebros de gases nocivos ou pre- 
judicaria os benefícios de trei- 
nar. As análises mais recentes 
foram desenvolvidas por pes- 
quisadores da Universidade do 
Arizona e da Universidade do 
Sul da Califórnia. 

“A observação de quea polui- 
ção do ar anula os efeitos be- 
néficos do exercício na saúde 
do cérebro é alarmante e au- 
menta a urgência de desenvol- 
ver políticas regulatórias mais 
eficazes”, disse Pamela Lein, 
professora de neurotoxicidade 
da Universidade da Califórnia, 
Davis, que liderou estudos ante- 
riores sobre o tema. € rravução 
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“OI IMÓVEIS 


LOCALIDADES: 


APARTAMENTOS +« CASAS 
IMOVEL COMERCIAL 
IMOVEL RURAL 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA (RI ia A 


aço 7 
me wwwfreitastelloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 
imoveisaDfreitaslelloeiro.com.br 


mações consulte: 


www. BANCO.BRADESCO/LEILOES 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS » LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS » LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


LOCALIDADES: 


AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 
» À vista com 10% de desconto 
Parcelamento em 12x sem juros/correção 
Parcelamento 24, 36 ou 48 vezes com jurosicorreção 


fotos, consulte: www.freltaslelioeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
waw.BANCO.BRADESCO/LEILOES 


(O 2 IMÓVEIS 


"APARTAMENTOS * CASAS 
IMOVEIS COMERCIAIS *« TERRENO 


TIETE 
(11) 3117.1001 

: —— Imoveis frlalioer com be 

SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS » LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 
b f LEILÃO SOMENTE ONLINE 
| Au 26 IMÓVEIS 


FECHAMENTO; 24/03/2022 
A PARTIR DAS 13h00 


. ÁREAS RURAIS 
IMÓVEIS COMERCIAIS « TERRENOS 


Localização: MT « PR «e R$eSC+ SP 


*PAGAMENTO: 
“À VISTA SEM DESCONTO 
*PARCELADO EM 06 OU 12 PARCELAS 


Lances “on-line”, edital completo, *condições de venda e pagamento, 
fotos e mais informações, consulte: www freltasleiloelro.com.br 


imoveisgtreitasleiloeiro.com.br (911) 3117.1001 


LEILÃO ON-LINE 
[5 DE IMÓVEL 
FECHAMENTO: 04/04/2022 
A PARTIR DAS 10h00 


IMÓVEL COMERCIAL - SÃO PAULO/SP 
BAIRRO REPÚBLICA 
Área útil: 107,00m? 
Rua Coronel Xavier de Toledo, 121 - Condomínio 
Edifício Rocha Camargo - Conjunto nº 62 (6º andar) 
Lance Mínimo: R$ 150.000,00 


IMÓVEL DESOCUPADO 


Visitas deverão ser agendadas previamente com o leiloeiro 
Lances “on-line”, edital comploto, * condições de venda e pagamento, 
fotos e mais informações, consulte: ww freitaslelloelro.com.br 


imoveisgPfreitasieiloeiro.com br (11) 3117.1001 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 
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Campeonato Paulista 


Naomi Osaka é ofendida 
por torcedora, chora e 
perde em Indian Wells 


SEGUNDA-FEIRA, 14 DE MARÇO DE 2022 


O ESTADO DE S. PAULO 


Palmeiras mantém campanha quase 
perfeita e Santos vê ameaça crescer 


— Gol de pênalti de Raphael Veiga garante vitória e invencibilidade do Alviverde; 
time da Vila faz má campanha e chega à reta final do turno sob risco de rebaixamento 


PAULO FAVERO 


O Palmeiras ganhou o segun- 
do clássico seguido pelo Paulis- 
tão e agora já mira o terceiro, 
na quinta-feira, diante do Co- 
rinthians. Ontem, a equipe re- 
cebeuo Santos e venceu por ta 
o - no meio da semana havia 
batido o São Paulo, no Morum- 
bi, pelo mesmo placar. 

O resultado deixou o Pal- 
meiras, com 26 pontos, bem 
perto de confirmar a melhor 
campanha do Estadual. Já o 
Santos se manteve em situa- 
ção delicada, fora da zona de 
classificação no Grupo D e ain- 
da correndo risco de rebaixa- 
mento, com 10 pontos. Na 
quarta, visita a Ferroviária pa- 
ra tentar reencontrar a vitória. 

O único gol da partida foi 
marcado por Raphael Veiga, 
de pênalti, sua especialidade. 
Já são 19 gols em 19 cobranças 
com a camisa do Palmeiras, 
um aproveitamento de 100%. 
“A questão do pênalti é engra- 
cada. Eu fui um cara que lá 
atrás tinha muito receio, não 
imaginava fazer isso com está- 
dio cheio”, conta. 

Só que Veiga tem mostrado 
sangue frio para conseguir ba- 
ter com perfeição em todos os 
momentos, mesmo em dispu- 
tas decisivas. “Acho que existe 
a questão mental, de enfrentar 
ofrio na barriga que todo mun- 
do sente. O importante é en- 
frentar isso”, disse o jogador. 


PRESSÃO. Com uma marcação 


ESDRAS MARTINS/PERA PHOTO PRESS 


Raphael Veiga deu a vitória do Palmeiras; meia não perde pênalti 


n RODADA DO pano LE 


Sa 


PALHERAS 


Gol: Ra; mem Veiga, aos = minutos 
do 1º tempo. 

PALMEIRAS: Weverton: Mayke 
(Marcos Rocha), Gustavo Gómez, 
Kuscevic e Jorge; Jailson. Zé Rafael 
(Wesley) e Raphael Veiga (Deyver- 
son: Scarpa (Atuesta). Rony (Navar- 
roj e Dudu. Técnico: Abel Ferreira 
SANTOS: João Paulo; Auro Pirani). 
Velázquez, Bauermann e Lucas Pi- 
res; Kaiky, Sandry (Camacho) e Zano- 
celo (Balieiro; Lucas Barbosa. R. 
Goulart (M. Leonardo) e Ângelo (Lu- 
cas Braga) Técnica: Fabián Bustos. 
Juiz: Raphael Claus. 

Amarelos: Marcos Rocha, Aura, 
Velázquez, Lucas Pires Vermelho: 
Velázquez Público: 38.38] pagan- 
tes. Renda: R$ 2.077.998,56. 


Local: Allianz Parque 


São Paulo garante 1º lugar 
no grupo ao bater o Mirassol 


PEDRO RAMOS 


O São Paulo não teve proble- 
mas para derrotar o Mirassol 
por 3a o, ontem, na casa do 
adversário, alcançar 20 pontos 
e garantir o primeiro lugar do 
Grupo B do Paulistão com 
uma rodada de antecedência. 
Apartidateveolateral-esquer- 
do Reinaldo como destaque, 
ao abrir o placar de pênalti e 
dar a assistência para Rigoni 
marcar o segundo gol. Toró 
fez terceiro. O Mirassol estava 


invicto como mandante em 
seis partidas neste ano. 

“Nós, como time gigante 
que somos, temos que estar 
sempre no topo e brigando pe- 
lo título. Classificamos e va- 
mos com a mesma pegada do 
ano passado para tentar ser 
campeão” , disse Reinaldo. 

O técnico Rogério Ceni vol- 
toua rodar a equipe e mandou 
um time misto para campo, 
pensando no confronto da Co- 
pa do Brasil, diante do Ma- 
naus-AM, na quarta-feira. 

A equipe tricolor dominou 


alta, O Palmeirasrião da e espa 


CopataSSantos armaras joga- “ 


das. O time visitante logo se 
livrava da bola e o alviverde vi- 
nha para o ataque. E foi nessa 
toada que o jogo começou, 
com uma equipe se impondo. 
E por pouco essa pressão 
não se transformou em gol, 
quando Scarpa chutou, mas 
João Paulo segurou, ou quan- 
do Mayke cruzou rasteiro da 
direito e tanto Dudu quanto 
Rony não alcançaram, desper- 
diçando boa oportunidade. 
Aúnica opção do Santosera 
comoexperiente Ricardo Gou- 
lar. E os palmeirenses sabiam 
disso faziam rodízio de faltas 
parabrecar os arranques do jo- 
gador. Aos 23, em um cruza- 
mento de Auro, Goulart cabe- 


asações ofensivas no primeiro 
tempo e não deixou o Mirassol 
criar chances. A equipe do téc- 
nico Ivan Baitello esteve longe 
de suas melhores atuações. 

Asjogadas pelo lado esquer- 
do renderam um pênalti ao 
São Pauloaos 17 minutos, após 
abola cruzada por Reinaldo ba- 
terna mão de Rodrigo Ferreira 
naárea. Olateral cobroue des- 
locou o goleiro. 

O cenário mudou no início 
do segundo tempo. O Mirassol 
passou a sair mais do campo 
de defesa e ter mais a posse da 
bola. Masa defesa tricolor esta- 
va bem na partida e pouco so- 
freu. Para recuperaro protago- 
nismo do jogo, Ceni fez uma 
trocatripla. Rigoni, Nikão e To- 
ró entraram nas vagas de Igor 


PAULISTA SÉRIE AI 
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4 Botak 15043 
TLASSIFICADOS - OS DOIS PICRES SERAD REBAIXADOS 


Guarani? x | Ferroviária 


GRUPO B PGJ V 
São Pao Wn 6 
São Bernardo 15 1 4 
Ferroviária 1010 2 
Novorizontino 3 10 O 
GRUPO D PGJ V 
RB Bragantino 193 10 

2 SantoAndré 21 

3. Santos 1010 

4 PontePreta 8 


Corinthians x OPonte Preta Santo ândrs x Inerdelmera 
Inter de Limesra 2 x | São Bernardo Bm Ferroviária x Mwassol 
HOJE Tm Noorzontno x Contas 
Er Fomefreia x Mao 
ai ti Tr FBrgatno x Paímeras 
Eni Tantos ER Sono x Aus 
Botafogo x Novorizon Fr SBemado x Goa 


tusno x RB Bragantro* 
RD ENCEMADO AE OFEDOMEND DADO | 


ceou e Weverton defendeu. 
Potico depois, o próprio 
Goulart teve uma ótima chan- 
ce e cabeceou na trave, calan- 
doatorcida no Allianz Parque. 
Norebote, Weverton segurou. 
Os dois lances do santista fo- 
ramosúnicos de brilho da equi- 
pe da Vila Belmiro. Depois dis- 
so, só deu Palmeiras. 
Ronyteve uma chance de bi- 
cicleta, mas mandou sem dire- 
ção. No finalzinho da etapa, a 
pressão do Palmeiras surtiu 
efeito. Primeiro com umacabe- 
çada de Gómez, que João Pau- 
lo salvou. Depois, nos acrésci- 
mos, Zé Rafael chutou, o golei- 
ro santista fez ótima defesa, 
mas no rebote Velázquez acer- 
tou Kuscevic dentro da área. 
O árbitro Raphael Claus 


Gomes, Luciano e Juan. 

Foi dos pés do atacante ar- 
gentino que saiu o segundo gol 
tricolor. Em nova jogada pela 
esquerda, Reinaldo cruzou da 
linha de fundo e o atacante só 


Rigoni encerra jejum 

Ao fazer o segundo gol do 
São Paulo ontem, 
argentino voltou a marcar 
depois de 19 partidas 


empurrou para a rede. Os re- 
servas mostraram serviço no- 
vamente quando. Nikão avan- 
çou pelo meio e rolou para Nes- 
tor, que cruzou rasteiro e 
achou Toró para fazer o tercei- 
ro e fechar o marcador. é 


Hm SsPado x Botsogo 


marcou pênalti e ainda expul- 
sou o zagueiro do Santos, que 
já tinha cartão amarelo por ter 
feito outra falta dura. Na co- 
brança, Raphael Veiga bateu 
com perfeição e colocou o Pal- 
meiras em vantagem. 


DOMÍNIO. Com um jogador a 
mais, a missão do Palmeiras na 
etapa final ficou um pouco 
mais fácil. Mesmo com algu- 
mas alterações dos dois lados, 
os donos da casa continuaram 
melhoretiveram ótimas chan- 
ces para fazer o segundo gol. 
Ojogo manteve a intensida- 
de, mas perdeu seu brilho com 
a queda do nível técnico. As 
duasequipes lutaram, mas não 
conseguiram transformar a 
vontade boas chances de gol.e 


Gols: Reinaldo, aos 20 do 1º tempo. 
Rigoni, aos 28, Toró aos 35 do 2º. 
MIRASSOL: Darley, Rodrigo Ferrei- 
ra, Ednei, Lucão e Pará (Frank; Oya- 
ma (Daniel), Neto Moura e Camilo 
(Claudinho); Fabrício Daniel, Rafaet 
Silva (Negueba) e Fabinho (Rafael 
Oller) Técnico: Ivan Baitelto. 

SÃO PAULO: Jandrei Moreira, Mi- 
randa, Léo e Reinaldo; Pablo Maia, 
Andrés Colorado (Nestor) e Igor Go- 
mes (Rigoni): Marquinhos (Patrick). 
Luciano (Nikão) e Juan (Toró). 
Técnico: Rogério Ceni. 

Juiz: Matheus Delgado Candançan. 
Amarelos: Neto Moura, Lucão. 
Público: 11.729 pagantes. 

Renda: RS 60887000. 

Local: Estádio José Maria de Cam- 
pos Maia, em Mirassol (SP). 


SEGUNDA-FEIRA, 14 DE MARÇO DE 2022 


O ESTADO DE S. PAULO 


ma partida de futebol 
precisa ter 9o minutos. 
Parece óbvio, mas não 
é. Treinadores ejogado- 
res estão se acostumando a 
bem menos do que isso. O re- 
sultado é a falta de paciência 
do torcedor para acompanhar 
ojogo, contentando-se apenas 
comos melhores lances, umre- 
sumodoqueocorreu. A descul- 
papara isso é o desgaste físico. 
Mas não pode ser somente 
isso. Um atleta tem de estar 
preparado para atuar eminten- 
sidade os dois tempos de 45 mi- 
nutos cosacréscimos, comaté 
cinco substituições. Ou seja, 
dos 1 que começam, quase 
50% podem ser trocados. 
O que se faz hoje com o po- 
bre torcedor é uma covardia. 


Campeonato Francês 


b 


Digo mais: é uma traição. Não 
me venham com orientações fi- 
siológicas ou clínicas. Os ti- 
mes estão jogando até o gol, 
como fez o Palmeiras diante 
do São Paulo na semana passa- 
da. Foram 15 minutos. Depois 
disso, com o marcador favorá- 
vel, a equipe de Abel Ferreira 
recuou e apostou em sua defe- 
sa para manter a vitória. Ga- 
nhou, mas poderia ter perdi- 
do. Fez do goleiro Weverton o 
melhor do confronto. O Pal- 
meiras, acima de tudo, foi co- 
varde. Vale para os atletas e 
também para o seu treinador — 
melhorou contra o Santos. 

O torcedor deveria pedir o 
dinheiro do ingresso de volta. 
Etambém o dinheiro do strea- 
ming ou do canal de TV pago. 


Robson Morelli ..meis riso moreiioesassocm 
Torcedor quer 90 minutos de futebol 


Comprou jogo de go minutos 
e só teve 15 de um dos lados. 
O futebol brasileiro já perde 
de goleada para o europeu em 
tantos outros quesitos... Podia 


Times brasileiros 
traem sua torcida 


quando abrem mão 
de atacar após o 
gol marcado 


ao menostera decência de en- 
tregar go minutos intensos, 
bem ou mal tecnicamente, ao 
menos de mais disposição e 
vontade de correr e jogar, de 
fazer valer a máxima maior do 
futebol: o gol. Mas não faz. 

O que os times mostram de- 


Neymar e Messi são vaiados o 
tempo todo em vitória do PSG 


PARIS 


A torcida do Paris Saint-Ger- 
main não perdoa Neymar e 
Messi pela eliminação do time 
nas oitavas de final da Liga dos 
Campeões. Brasileiro e argenti- 
no foram bastante vaiados on- 
tem no Parque dos Príncipes, 
navitóriaporza o sobreo Bor- 
deaux pelo Campeonato Fran- 
cês. Mbappé, que tudo indica 
está de saída para o algoz Real 
Madrid, foi poupado. 

Neymar marcou o segundo 
gol da equipe. Messi fez algu- 
mas boas jogadas e participou 
tanto dogol do brasileiro quan- 
todo primeiro, feito por Mbap- 
pé. Isso não foi suficiente para 
calar as manifestações. Eles fo- 


ram vaiados quando a escala- 
ção foi divulgada no telão.do 
estádio, durante os dois tem; 
pos, no intervalo — quando sé 
encaminharam para o vestiá- 
rio - e ao fim da partida. 
Quando o brasileiro fez seu 
gol, no início da etapa final, em 


jogada com participação do ar- 


gentino, o estádio ficou dividi- 
do entre torcedores celebran- 
doeoutrosvaiando. Depois, as 
críticas voltaram com força. A 
torcida do PSG, aliás, só come- 
morou com entusiasmo um 
gol,oterceiro, feito pelo volan- 
te argentino Paredes. 
Neymar, claro, não gostou 
das vaias. Reagiu por meio das 
redes sociais, compartilhando 
uma publicação e dando apoio 
a Messi em post feito pelo ex- 


CONSELHO 
DELIBERATIVO 


De acordo com os artigos: 51, alíneas “a”, *d” e “e”, 53 e 54 do Estatuto Social 
combinados com os artigos 79, alinea "b” . 80, alínea “a”, 83, 84, 163 e 170 do 
Regimento Intemo, fica convocado o Conselho Deiberativo do SANTOS 


FUTEBOL CLUBE para reunir-se em Sessão Extraordinária, HOJE, dia 14 de 
março de 2022, segunda-ioira, EM FORMATO HÍBRIDO, sendo VIRTUAL 
DIGITAL, através do endereço eletrônico www.zoom.us o PRESENCIAL, para 150 
conselheiros, à Rua Princesa Isabel, s/n”, 1º andar no salão Vidal Behor Sion, 
nesta cidade, em 1º convocação, às 19h00 horas, com a presença mínima de um 
terço de seus membros e, em 2º convocação, às 19h30, com qualquer número, 


com o fim de apreciar a seguinte: 


ORDEM DO DIA 
a) Leitura, discussão e votação da ata da reunião anterior, 


b) Comunicações da Mesa; 


c) Apresentação das propostas de alteração do Estatuto Social. 
Santos, 14 de março de 2022 
Ceiso do Carmo Jatene - Presidente 


Nota: 


As instruções especiais para a participação na reunião serão encaminhadas 
por e-mai, diretamente aos conselheiros, a partir das fichas cadastrais 
fomecidas 


próprios conselheiros. 


À reunião será hbrída, vrtual na plataforma Zoom e presencial para os 150 
primeiros Conselheiros que demonstrarem interesse em participar se 
inscrevendo antecipadamente pelo email 

apresentando comprovante de vacinação com as 2 doses no dia da reunião. 


companheiro de ambos, 
Luiz Suárez. Q uruguaio 
postou com uma foro-do 
troe'a mensagem:“Como 
sempre, o futebol sem me- 
mória. Sempre com vocês. 
Os amo muito!” Os três jo- 
garam juntos no Barcelona. 

O goleiro Donnarumma, 
que falhou no primeiro gol 
merengue na quarta-feira, 
ficou no banco. 

Durante esta semana, 
membros de organizada pe- 
diram a cabeça de vários di- 
rigentes do PSG, inclusive 
de Leonardo e do presiden- 
te Nasser Al-Khelaifi. On- 
tem, as críticas chegaram 
aos principais atletas do ti- 
me. O PSGlidera o Francês, 
com 65 pontos. é 


pois do gol marcado é irritan- 
te. Sábado, felizmente, o Corin- 
thians nadou contra a corren- 
te, fez o primeiro na Ponte Pre- 
tae partiu para cima de outros 
mais. Parou no 5 a o. Otimo. 
Tem o meu respeito por isso. 
E preciso que outros enfren- 
tem essa correnteza e resga- 
temaatenção dotorcedor. Pu- 
xar O freio de mão é natural 
nos times quando eles estão à 
frente do placar. Não se deve 
acostumar com isso, porém. É 
caso para o presidente? Talvez 
seja. Que seja então! Baixe de- 
creto. Meutime não desiste do 
gol. Meus jogadores buscam o 
gol até o fim. Meu técnico não 
se acovarda diante do rival. 
Ter estratégia é uma coisa. 
Desistir do gol é outra. E o que 


Esportes paralímpicos 


ESPORTES | 


temos visto nos jogos esta- 
duais e da Copa do Brasil é a 
segunda alternativa. Chamo iis- 
so de incompetência e covar- 
dia quando o oponente é me- 
nor ou de igual tamanho. 

O resultado disso é o total 
desprezo de todos. Não por 
mim, que grito, mas continuo 
fiel, mas pelas novas gerações 
de torcedores, que não acham 
graça tampouco aprovam esse 
comportamento sem coragem 
e ousadia e cheio de temor. 
Sem atração. Essa geração fica 
com os melhores momentos. 
Em breve, vai embora de vez. 


EDITOR VERTICAL DE ESPORTES DO ESTADÃO E 
COMENTARISTA DA RÁDIO ELDORADO 


Brasileiros quebram recordes mundiais 
na natação e no levantamento de peso 


Dois paratletas brasileiros bateram recordes mundiais 


ontem. Gabriel Araújo, na prova dos som borboleta na etapa 
italiana do World Series, e Raissa Rocha, no lançamento de 
dardo, classe Fs6 (atletas com comprometimento nos mem- 
brosinferiores e que lançam sentados), no Circuito Paralímpi- 
co Loterias Caixa. Gabriel, 19 anos, melhorou a própria marca 
deimino1sós para 56562. Ele tem focomelia, doença queimpe- 
de-a formação normal de braços e pernas. Raissa alcançou 
24m8o, batendo os 24mso da iraniana Hashemieych Moavi. é 


O MELHOR DA TV 


FUTEBOL 

e Campeonato Italiano 
Laziox Venezia 

16h45 / ESPN 4 

e Campeonato Inglês 
Crystal Palace x Manc. City 
17h / ESPN 

e C. Brasileiro Feminino 
São Paulo x Real Brasília 
17h30 / SporTV 
Atlético-MG x Corinthians 


(N) NICOM, 


— — sStt4l 
Coral! e Go 
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[==] [7% Nissãa) 


erne 
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20h/SporTV 


BASQUETE 

€ Liga das Américas 

Obras Sanitárias x Minas 
zohio / ESPN 4 

e NBA 

A Hawks xP. Trail Blazzers 
2oh3o / SporTV 2 
Milwaukee Bucks x Utah Jazz 
23h /ESPN 2 


ESTA BMW 
PODE,SER SUA 


e 
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Bin) Pmpaigaçel 


R Ática, 47 - Brookiin 


São Pana/SP Tel: 5033-2000 


(B 98200-1400 
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XENOTRANSPLANTES 


Entenda o procedimento de edição genética para criar suínos com órgãos que não gerem rejeição de pacientes humanos 


Célula do porco 

É preciso fazer o knock-out 
(remoção) de genes 
responsáveis pela produção 
do grupo de açúcares 
denominado alfa-gal, 
responsáveis por 

provocar rejeição 

imediata no corpo humano 


AA 


DOIDO 
AH 


Transferência de 
núcleo 
Célula de porco 
modificada é 
introduzida em um 
óvulo suíno sem 
núcleo (sem 
material genético) 


— Cirurgias com coração e rins de 
porco abrem caminho na ciência e 
podem reduzir espera de pacientes 


Transplante 
com órgão de 
animal avança 


Mais frequentes 
Comunidade científica, 
antes reticente, passou a 
ter mais compreensão 
de que vale a pena testar 
xenotransplantes (entre 
espécies diferentes) 


LEON FERRARI 

avid Bennett, de 57 

anos, ganhou um no- 

vo coração em janei- 
ro, em um transplante, A dife- 
rença para outros pacientes é 
queelerecebeu o órgão geneti- 
camente modificado de um 
porco — foi o primeiro procedi- 
mento do tipo já registrado. A 
recuperação do paciente nas 
semanas seguintes animou 
médicos, mas após dois meses 
ele não resistiu. O nome dele, 
porém, já entrou para a histó- 
ria: o fato de a cirurgia ter sido 
concluída com êxito e ele ter 
sobrevivido dois meses são 
considerados marcos para a 


medicina e a ciência. 

Para comparação, o primei- 
rohumanoarecebertransplan- 
te de coração convencional, 
em 1967, viveu mais 18 dias. 
Nos anos seguintes, a técnica 
foi melhorada e vem salvando 
milhares de vidas. “Vai aperfei- 
çoando a técnica, para que a 
cada vez se tenha resultado 
clínico melhor”, diz a geneticis- 
ta da Universidade de São Pau- 
lo (USP) Mayana Zatz. 

Nas últimas décadas, espe- 
cialistas buscam alternativas 
aos transplantes homólogos 
(entre humanos), diante do ce- 
nário de alta demanda de ór- 
gãos e de escassez de oferta. 
Casos como o de Bennet e de 
dois outros pacientes, que re- 


Gene humano 

Cientistas adicionam 
(knock-in) genes humanos 
para produção de proteínas 
responsáveis por moderar 
resposta do sistema 
imunológico do paciente 
que receberá o transplante 


ceberam rins de suínos no ano 


passado, inauguram uma ou- 
tra fase na área dos xenotrans- 
plantes (transplantes entre es- 
pécies diferentes). 

Nos dois outros casos, nos 
Estados Unidos, o órgão modi- 
ficado foi acoplado ao corpo 
de paciente com morte cere- 
bral. Segundo publicações em 
revistas científicas e material 
divulgado à imprensa, os pro- 
cedimentos foram bem sucedi- 
dos. Para os próximos meses, 
os cientistas esperam mais es- 
tudos em humanos. “Vai explo- 
dir agora”, avalia Mayana, en- 
volvida em pesquisa de xeno- 
transplantes no Brasil. 

“Acompanhando a evolu- 
ção desses primeiros pacien- 
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Período de gestação do 
porco em biotério seguro 
(pig facility)Cerca de 114 
dias (Orientação: é 
basicamente um chiqueiro, 
só que com regras de 
biossegurança) 


tes, teremos mais informações 
do que tivemos nos últimos 
dez anos”, acrescenta o pesqui- 
sador Silvano Raia, pioneiro 
do transplante de fígado na 
América Latina. 

Ganha espaço na comunida- 
decientíficaa compreensão de 
que vale a pena autorizar tes- 
tes do tipo. David Cooper, ci- 
rurgião do Hospital Geral de 
Massachusetts (EUA) e um 
dos pioneiros nas pesquisas de 
xenotransplantes, disse à revis- 
ta Nature que está na hora de 
“irmos para as clínicas” para 
ver como esses órgãos se com- 
portam em humanos. 


DESAFIOS. Em 1984, a recém- 
nascida Stephanie Fae Beau- O 
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Transplante 
Assim como 
emenxertos 
homólogos, paciente 
é submetido a 
procedimento 
cirúrgico para 
receber órgão suíno 


Por que inflamamos 


tanto na saúde 


quanto na doença? 


[5] Imunossupressão 
Aolongo da vida, para 
evitar rejeição, paciente 
toma regularmente 
remédio imunossupressor, 
assim como aqueles que 
passam por transplante 
homólogo 


FONTES: DEVIVICOS NY SMITHSONIAN E FDA | NEOGRÁRICO- ESTADÃO 


UNIVERSITY OF MARYLANO SCHOOL OF MEDICINE (UMSOM REUTERS-7/1/2022 


O clair, com doença congêni- 
taterminal, recebeu transplan- 
te de um coração de babuino e 
sobreviveu por cerca de 20 
dias. O caso Baby Fae chocou a 
sociedade da época. 

“(A reação) foi muito contrá- 
ria tanto na classe médica 
quanto na sociedade”, lembra 
Raia. A criança, porém, não foi 
a primeira a receber órgão de 
espécie diferente. Desde os 
anos 1960, profissionais estu- 
dam essa possibilidade. Ele ex- 
plica que, já na década de 1980, 
houve a compreensão de que 
porcos são a melhor opção. Is- 
so por serem de fácil manuseio 
esimilares, fisiológica e anato- 
micamente, aos humanos. “Há 
semelhança de 96% entre o ge- 


noma humano e o do suíno. Se 
fosse muito diferente, prova- 
velmente não daria para usar 
os órgãos,” diz Mayana. 

O transplante de um porco 
comum, porém, cria rejeição 
hiperaguda, que exige explan- 
te imediato. Por isso, até por 
volta de 2005, os cientistas se 
dedicaram a modificar geneti- 
camente esses animais. Maya- 
na destaca que os avanços nos 
xenotransplantes se deram 
por descobertas na genética. 
“Primeiro, a clonagem da ove- 
lha Dolly (em 1996). Depois, o 
sequenciamento. E, mais re- 
centemente, a técnica do CRIS- 
PR (tesoura genética)”, lista. 

A edição genética envolve 
knockouts (bloqueios) e 


knock-ins (adições) de genes. 
Ocientista pega células de por- 
cos recém-nascidos, bloqueia 
osgenesresponsáveis pela pro- 
dução dos açúcares que geram 
arejeição einsere genes huma- 
nos para moderar a resposta 
imune do paciente, A célula 
modificada é introduzida em 
um óvulo sem núcleo (sem ma- 
terial genético). Mesmo não 
sendo uma clonagem, usa-se 
técnica de transferência de nú- 
cleo aprendida com a Dolly. 
Mayana destaca que rim, co- 
ração, córnea e pele são as es- 
truturas mais visadas nas pes- 
quisas. Rins suínos modifica- 
dos devem ser a aposta mais 
comum. Isso não é por acaso: 
se o xenotransplante falha, é 
possível colocar o paciente em 
hemodiálise (máquina que fun- 
ciona como rim artificial). 
Por ora, um grupo especifi- 
co de pacientes deve receber o 
órgão modificado: doentes em 
fase terminal, quando o trans- 
plante seja a única terapia viá- 
vel. “A previsão de sobrevida 
deve ser menor do que o tem- 
po para receber transplante hu- 
mano”, diz Raia. O paciente 
precisa também ser meticulo- 
samente informado sobre a ci- 
rurgia e assinar documento de 
consentimento. 


AVANÇOS. A Foodand Drug Ad- 
ministration (FDA), agência, 
americana similar à Anvisa, 


“tem avançado-nas-lberações: “ 


Em 2020, aprovou a primeira 
alteração genômica intencio- 
nalemuma linha de porcos do- 
mésticos, os GalSafe, para uso 
como alimento e fonte poten- 
cial para tratamentos huma- 
nos. Nofim de 2021, deuautori- 
zação emergencial para Ben- 
nett receber o coração suíno. 
Com doençacardíaca termi- 
nal, Bennett havia sido consi- 
derado inelegível para o trans- 
plante convencional ou para 
receber bomba cardíaca artifi- 
cial. “Era morrer ou fazer esse 
transplante”, declarou ele, um 
diaantes dacirurgia. “Sei queé 
um tiro no escuro, mas é mi- 
nha última escolha”, disse. 
“Se chegar ao ponto em que 
100 pessoas no mundo tive- 
rem mais 12 meses de vida 
(com coração de porco) nos 
próximos cinco ou dez anos, 
será incrível”, disse ao Esta- 
dão Darren Griffin, professor 
de Genética da Universidade 
de Kent, no Reino Unido. 
Para que o órgão não fosse 
rejeitado pelo sistema imune, 
Bennett tomava remédios imu- 
nossupressores. Um bom si- 
nal foi ele ter vencido a rejei- 
ção hiperaguda, que geralmen- 
te ocorre minutos após o en- 
xerto, seguida de trombose dis- 
seminada nos vasos do trans- 
plante e necrose, exigindo ex- 
plante imediato. Pesquisado- 
res devem criar suínos cada 
vez mais “compatíveis” com 
os humanos, para evitar rejei- 
ção, além de calibrar o uso de 
imunossupressores. 
Na opinião de Raia, os dile- 


Pesquisa depende de 
recurso para construir 


criadouro de porcos 


A equipe liderada pelo pes- 
quisador Silvano Raia estu- 
da xenotransplantes suínos 
desde 2017 no Centro de 
Pesquisa sobre o Genoma 
Humano e Células Tronco 
da USP. Com a edição gené- 
tica pronta, o grupo agora 
espera recursos para cons- 
truir um criadouro biosse- 
guro, ou pig facility, e con- 
tratar mais bolsistas. A ini- 
ciativa teve apoio da Funda- 
ção de Amparo à Pesquisa 
de São Paulo (Fapesp) e da 
farmacêutica EMS. 
Recentemente, após con- 
tato com cientistas de Auck- 
land, na Nova Zelândia, co- 
meçou a ser estudada a pos- 
sibilidade de importar célu- 
las embrionárias de uma 
raça de porco especial, se- 
gundo Raia. Esses animais 
pesam, no máximo, 140 kg - 
diferente de outras raças, 
que alcançam 400 kg. Além 
disso, os animais ficam iso- 
lados no Polo Sul, longe do 
contato com patógenos. As- 
sim, a edição genética é sim- 
plificada. “Diminui o custo, 
otrabalho”, explica a gene- 
ticista Mayana Zatz. € 


“Se 100 pessoas no 
mundo tiverem mais 12 
meses de vida (com 
coração de porco) nos 
próximos cinco ou dez 
anos, será incrível.” 
Darren Griffin 

Professor de Genética da 
Universidade de Kent 


“Aumentou a idade 
média da população e, 
em aço jarcónio o 
número de doenças que 
podem chegar a estágios 
cuja única solução é 
substituir o órgão.” 
Silvano Raia 

Pesquisador da USP 


mas éticos não serão os mes- 
mos da época do caso Baby 
Fae. “As sociedades que defen- 
dem os princípios éticos sem- 
pre visam a salvar vidas”, afir- 
ma. Já Griffin prevê pressão de 
ativistas defensores de ani- 
mais. “Eles provavelmente 
vão achar problemático criar 
um animal para salvar uma vi- 
da humana”, aponta. 
Eletambém vê risco de desi- 
gualdades. “Sempre haverá 
doadores humanos. Cria uma 
“classe” de ricos ou privilegia- 
dos o suficiente para receber 
um órgão humano. E o resto 
recebe o de um porco que, mes- 
mo sendo o melhor do mundo, 
não funcionará tão bem quan- 
to um humano”, destaca. 


“Quem vai escolher?” 


BENEFÍCIOS. A busca por “ór- 
gãos adicionais” tem por trás 
uma limitação dos transplan- 
tes homólogos: não há órgãos 
suficientes para quem precisa 
emilhares morrem nas filas de 
espera — o que deve aumentar 
coma tendência de envelheci- 
mento populacional. “Com o 
decorrer dos anos, os resulta- 
dos dos transplantes melhora- 
ram muito”, diz Raia. “Ao mes- 
mo tempo, tem aumentado a 
idade média da população e, 
emconsequência, onúmerode 
doenças graves que podem che- 
gar a estágios cuja única solu- 
ção é substituir o órgão.” 
“Vamos precisar de solu- 
ções”, ressalta o médico Gusta- 
vo Ferreira, presidente da As- 
sociação Brasileira de Trans- 
plante de Órgãos (ABTO). O 
Brasil fechou 2021 com 47.974 
pacientes adultos e 976 crian- 
ças e adolescentes na espera. 
Esse total, porém, traz distor- 
ções criadas pela pandemia. 
“O número de pacientes cres- 
ceu, mas não conforme seria 
esperado pela redução de 
transplantes”, diz. “Reduzi- 
mos de 2019 para 2020 em tor- 
no de 30%. E 2021 foi o pior 
ano da atividade.” 
Otransplante renal é o mais 
demandado. Isso, explica Fer- 
reira, pela possibilidade de he- 
modiálise, que permiteo doen- 
teviversema estrutura funcio- 
nal, e pelo avanço de doenças 
como hipertensão e diabete. 
Cirurgião-chefe do serviço 
de transplante de figado do 
Hospital de Base de Rio Preto, 
Renato Ferreira da Silva vis- 
lumbra, em uma segunda fase 
dos xenotransplantes, a possi- 
bilidade de um animal desen- 
volvido especificamente para 
um único indivíduo, com base 
nas características do sistema 
imune. “Você terá o seu porco- 
irmão”, explica. Isso associado 
aexames de previsão de desen- 
volvimento de doenças. 
Conforme a revista Nature, 
há só uma empresa com insta- 
lações adequadas para criar 
porcos para estudo clínico, a 
Revivicor. A tecnologia é cara. 
“O que temos de ver é a rela- 
ção de custo e benefício”, diz. 
Para o cirurgião, o xenotrans- 
plante permite reduzir outros 
gastos envolvidos em um 
transplante homólogo. Quan- 
do houver xenotransplantes 
em larga escala, aponta, será 
possível diminuir despesas 
com internações em UTI, de 
pacientes à espera de órgãos. 
Haverá, também, mais pre- 
visibilidade no horário e evitar 
operações à noite - o que baixa 
os valores pagos à equipe. Co- 
mo não é possível conservar os 
órgãos em boas condições por 
longos períodos, muitas vezes 
os profissionais são acionados 
às pressas para o transplante. 
Além disso, reduz-se o perio- 
doem queo doente fica impro- 
dutivo economicamente, 
aguardando o novo órgão. é 
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Novos líderes 


GERSON MONTEIRO 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
Estudantes do ensino médio 
têm ajudado na identificação 
de áreas de risco e na discus- 
são de medidas de mitigação 
contra enchentes em São 
Luiz do Paraitinga, cidade de 
10 mil habitantes no Vale do 
Paraíba. Eles integram uma 
iniciativa de pesquisadores 
que decidiram incorporar a 
participação dos moradores 
nas ações de prevenção. 

O mês de janeiro de 2010 
permanece registrado na me- 
mória da população local em 
razão da maior enchente que 
a cidade já enfrentou, quan- 
do Rio Paraitinga se elevou 
em 12 metros, destruiu casa- 
rões históricos e derrubou a 
Igreja Matriz, o maior símbo- 
lodomunicípio, Nenhuma vi- 
dafoi perdida, mas o desastre 
deixou centenas de desabri- 
gados à época e causou a des- 
truição do patrimônio. 

Depois do processo de re- 
construção, a cidade recebeu 
o projeto-piloto do Centro 
Nacional de Monitoramento 
e Alertas de Desastres Natu- 


E 


Alunos ajudam a 
monitorar visco 
de enchentes 


— Projeto realizado em São Luiz do 
Paraitinga, em São Paulo, conta com a 
participação de estudantes do ensino 
médio na prevenção de desastres 


rais (Cemaden), órgão de pes- 
quisa vinculado ao Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inova- 
ções, em parceria com a 
Unesp. O estudo tem contado 
com a participação de alunos 
do ensino médio desde 2014. 
Eles se reúnem para oficinas 
com os pesquisadores. 

No início, o grupo identifi- 
cou os pontos vulneráveis em 
todaa cidade, analisou os pon- 
tos possíveis de melhoria para 
evitar novos prejuízos causa 
dos por enchentes e alagamen- 
tos, e definiu ações, tanto por 
parte do poder público quanto 
da própria população. 

A cada reunião de trabalho, 
o professor Daniel Messias 
dos Santos, da Escola Estadual 
Monsenhor Ignácio Gioia, ins- 
pira os alunos a se aprofundar 
nas pesquisas e a buscar solu- 
ções que impactem diretamen- 
te no cotidiano da população. 

“Alógica é que, ao indicarem 
asáreasderisco, porserem mo- 
radores locais, eles também te- 
nham essa noção de gestão, 
desde sugestões de parceiros 
até a aplicação do recurso fi- 
nanceiro, que é limitado e exi- 
ge estabelecer prioridade.” 

De acordo com Victor Mar- 


VEM PENSAR COM À GENTE 
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Mapear os pontos vulneráveis foi uma das primeiras atividades: alunos buscam soluções inovadoras 


Metodologia pode ser 
levada a outras escolas 
em projeto nacional 


A metodologia desenvolvida 
eaplicada pelos pesquisado- 
res na cidade paulista vai ser 
incorporada ao programa 
Cemaden Educação. O objeti- 
vo, de acordo com os especia- 
listas, é levar a escolas infor- 
mações e projetos centrados 


no desenvolvimento de uma - 


cultura de percepção de ris- 
cos de desastres. 

O Cemaden Educação 
atua junto a escolas localiza- 
das em municípios vulnerá- 
veis a desastres socioambien- 


chezini, pesquisador do Cema- 
den, a participação desses jo- 
vens no estudo é fundamental 
para a formação de lideranças 
que ajudarão futuras gerações 
a prevenir os efeitos de inunda- 
ções e deslizamentos. 


NOVAS SOLUÇÕES. Há sete 
anos participando do progra- 
ma em São Luiz do Paraitinga, 
Gabriel Pinho recebeu a visita 


tais. Depois de estar presen- 
te em unidades de ensino em 
Cunha e Ubatuba, no Estado 
de São Paulo, a iniciativa foi 
levada também para escolas 
do Estado do Acre. 

No fim do ano passado, os 
alunos de São Luiz do Parai- 
tinga reuniram representan- 
tes da prefeitura local, do Ce- 
maden, da Defesa Civil e enti- 
dades relacionadas para mos- 
trar os resultados do progra- 
ma aplicado na região, que 
acabou reconhecido como 
prática inspiradora pela Con- 
venção-Quadro das Nações 
Unidas sobre Mudanças Cli- 
máticas (UNFCCC, na sigla 
eminglês).e 


de alunos do ensino médio 
quandoainda estava nas? série 
do ensino fundamental. Os co- 
legas falaram da importância 
da preservação do leito do rio. 
“A dinâmica do projeto nos fez 
entrar de cabeça no problema. 
Estamos sempre pensando em 
formas para evacuar mais rápi- 
do, principalmente as casas 
que ficam na beira do rio.” 

A participação dos adoles- 


ESTADAO 


Conectado 


centes tem impacto direto na 
população. Sara Batista Tei- 
xeira entrou o ano passado 
no projeto, vive em área vul- 
nerável e sofreu o impacto 
das últimas duas grandes en- 
chentes. Na de 2010, quando 
o Paraitinga subiu 12 metros, 
a família perdeu tudo, mes- 
mo morando em um sobra- 
do. Eles foramresgatados pe- 
la janela do segundo andar. 

A cidade não dispunha de 
ferramenta de prevenção ou 
alerta nem de treinamento 
paraasrotas de fuga. Nomes- 
mo ano, Paraitinga recebeu a 
instalação de pluviômetros 
paramedição das chuvas e flu- 
viômetros para acompanhar 
o nível do rio que hoje trans- 
mitem os dados automatica- 
mente para o Cemaden. 

Em fevereiro, a cidade vi- 
veu um novo susto por conta 
das chuvas. Analisando com 
ogrupo de estudos, Sara con- 
cluiu que, apesar do grande 
avanço em termos de disposi- 
tivos de prevenção, houve fa- 
lha no sistema de comunica- 
ção. Para o professor Daniel, 
essa falha detectada pelo pro- 
jeto já permitirá correções a 
curto e médio prazos. € 
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Hospitais e planos Aquisições em série 


Onda de fusões aquece setor de saúde 


— Do início de 2021 até agora, o segmento já movimentou mais de R$ 20 bilhões em 150 
transações; companhias buscam ganhar eficiência com o atendimento em rede própria 


FERNANDA GUIMARÃES 


Com muito dinheiro no caixa 
após uma série de captações, o 
setor de saúde no Brasil passa 
por uma transformação, algo 
quejá ocorre há maistempo em 
outros mercados onde a atua- 
ção de empresas privadas é ro- 
busta, como nos EUA. 

Nos últimos dois anos, o se- 
tor de saúde lidera o ranking de 
fusões e aquisições e reúne as 
maiores operações de compra 
de empresas no Brasil. Apenas 
do início de 2021 até agora, fo- 
ram cerca de 150 transações, 
que movimentaram mais de R$ 
20bilhões -mesmo coma pers- 
pectiva de desempenho fraco 
da economia para este ano. 


Duas das maiores transações 
ocorreram nesse período: a fu- 
são, por meio de troca de ações, 
entre as operadoras de planos 
de saúde Hapvida e a NotreDa- 
me Intermédica — um negócio 
que cria uma empresa com va- 
lor de mercado de mais de R$80 
bilhões, ea compra da segura- 
dora SulAmérica pela operado- 
ra de hospitais Rede D'or, um 
acordo de mais de R$10bilhões. 


DISPUTA. O surgimento de gru- 
pos gigantes, que leva a uma 
maior concentração de merca- 
do, éacompanhado de perto pe- 
los participantes do setor, que 
avaliam os efeitos desse avanço 
das empresas em seus próprios 
negócios. Mesmo antes de se 
juntarem, Hapvida e NotreDa- 


me Intermédica já vinham pro- 
tagonizando aquisições em 
série, com o objetivo de se tor- 
narem empresas verticaliza- 
das, o que significa que o clien- 
te de seus planos de saúde é 
atendido pela rede de hospitais 
e clínicas da própria empresa. 
Na Hapvida, a estimativa éde 
que quasea totalidade das cirur- 
gias eletivas (as não emergen- 
ciais) será feita na rede de hospi- 


Operação bilionária 


RS 10 bi covaior da 


compra da SulAmérica pe- 
la Rede D'Or, um dos maio- 
res negócios recentes 


E& 


tais própria, algo que dá à em- 
presa um maior controle de 
seus custos. Donas da maior fa- 
tia do mercado, com mais de 
20% entre os planos indivi- 
duais, a Hapvida e a NotreDa- 
me Intermédica atendem ao 
segmento mais básico e conse- 
guem ter preços competitivos. 
Com isso crescem até em mo- 
mentos de e. O receio de 
concorrentes é que com o tem- 
po o grupo, agora com mais 
musculatura, avance em ou- 
tros segmentos, como os de 
clientes de renda mais alta. 
Por trás das fusões está o cai- 
xa recheado dessas empresas, 
que abriram capital na Bolsa 
em 2018 (Hapvida e Notre Da- 
me Intermédica) e 2020 (Rede 
D'Or). No mesmo sentido, no 


+ 


DESTAQUE O 
CADERNO ESN 
BIA BR) 


ano passado os grupos hospita- 
lares Mater Dei e Kora Saúde 
também foram ao mercado bus- 
carrecursos, embora ainda não 
tenham aberto o capital. 

O assunto está tão eferves- 
cente que recentemente um 
acionista em comum da Mater 
Deieda Kora, a gestora de inves- 
timentos Polo Capital, defen- 
deu a união das empresas, tan- 
to para participar da consolida- 
çãodosetor quanto para se pro- 
teger da onda concentradora. 
Por enquanto sozinha, a Mater 
Dei deu um passo e comprou o 
controle de um hospital em Mi- 
nas, aumentando a presença no 
Estado. Nenhum grupo com 
caixa está ficando parado. é 
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Batalha final 


Luís Eduardo Assis 
Economista, foi diretor de 
Política Monetária do BC e 
professor de Economia da 
PUC-SP e FGV-SP. E-mail: 
luiseduardoassis(Dgmailcom 


á trabalhos tão fá- 
ceis que chegam a 
ser difíceis. Imagine- 
mos o militante de 
algum candidato da oposição 
encarregado de selecionar as 
frases que sintetizam os pen- 
samentos mais esdrúxulos 
do presidente Bolsonaro. Se- 
rá penoso listar tantas estulti- 
ces. Mais do que por causa de 
ideias equivocadas, no entan- 
to, a popularidade do gover- 


no está se arruinando por 
conta da exposição à chuva 
ácida da deterioração da ren- 
da e do emprego. O eleitor 
médio vota com o bolso. 
Eobolso está furado. A mas- 
sa de rendimentos habitual- 
mente recebida, calculada pe- 
lo Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE), 
caiu 2,8% em termos reais no 
anopassado. A guerra na Ucrá- 
niaacirrou a pressão inflacio- 
nária, em especial sobre com- 
bustíveis e alimentos, itens 
que têm peso significativo 
nos índices de custo de vida. 
A expectativa do mercado pa- 
ra o Índice Nacional de Pre- 
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) de 2022 começou o 
ano com 4,98%, mas já estava 
em 5,65% na semana passada 
e deve subir mais com o au- 


Hospitais e planos Aquisições em série 


Para especialistas, os 
negócios na área da 


saúde estão só no início”. 


Com as aquisições, 

as empresas do setor 
buscam ampliar a sua 
área de atuação, 
reduzir os custos e 
ganhar mais receitas 


FERNANDA GUIMARÃES 


Do lado dos planos de saúde, a 
fusão de grandes grupos come- 
çaa incomodar, porque já exis- 
te a leitura de que as compa- 
nhias que estão cada vez mais 
encorpadas irão avançar em 
mais segmentos no setor de 
saúde - e com potencial de 
atrair clientes de concorrentes. 
Analistas de bancos de investi- 
mentoafirmam que há mais ne- 
gócios para sair. 

O sócio da consultoria PwC 
Brasil, Leonardo DelPOso, des- 
taca que a consolidação está 
apenas no início, mesmo após 
um ano de recorde de transa- 
ções para o setor no ano passa- 
do. “O que explica essas aquisi- 
ções de hospitais não é apenas 
que os grandes grupos estão 
com robustez de caixa, mas 
também que as empresas estão 
querendo ganhar massa eracio- 
nalizar custos”, afirma ele, que 
lidera a área de fusões e aquisi- 
ções na consultoria. 

Del"Oso lembra que hospi- 
tais sofreram no início da pande- 
mia, com a suspensão de cirur- 
gias eletivas (as não emergen- 
ciais), e as empresas que entra- 


ram na crise menos preparadas 
se tornaram alvo de aquisição 
degrupos maiores. “Muitoshos- 
pitais tiveram de buscar umaal- 
ternativa estratégica”, diz. 

Ainda de acordo com o espe- 
cialista em fusões, uma próxi- 
maonda de aquisições envolve- 
rá as healthtechs (as empresas 
de tecnologia do setor de saú- 
de), um crescente alvo das em- 
presas tradicionais do setor. 

A perspectiva de que novas 
transações no setor devem 
acontecer é compartilhada pe- 
losócio da Ondina Investimen- 


“O que explica essas 
aquisições não é apenas 
que os grandes grupos 
estão com robustez de 
caixa, mas também que 
as empresas estão 
querendo ganhar massa 
eraciona custos” 
Leonardo DelV'Oso 

Sócio da PwcC Brasil 


tos, Ítalo Miranda. “Os níveis 
de transações tendem a conti- 
nuarbastante elevados, os com- 
pradores estão com pressão 
por verticalização”, diz. 
Segundo ele, um movimento 
que pode começar a ser obser- 
vado é o de aquisições por for- 
necedores de serviços, caso de 
redes de laboratórios, que es- 
tão mais pressionadas pelos 
grandes grupos concorrentes e 
podem começar a olhar tam- 


Com a deterioração 
da renda e do emprego, sões dos economistas, o câm- 
aguenuoa 


a da 


eleição idencial 


mais grave porque, contra- 
riando novamente as previ- 


bio derrete. Na virada do ano, 
a previsão da Pesquisa Focus 
era que o dólar fecharia o ano 


depende do câmbio a R$5,60. A estimativa já caiu 


mento dos combustíveis. 
Mais inflação significa que- 
dada renda real e mais dificul- 
dades paraa reeleição do pre- 
sidente. O quadro só não é 


bém por exemplo, as operado- 
ras de planos de saúde. 


PARADENTRO. À Rede D'Or,co- 
nhecida por ser agressiva em 
aquisições, tem feito anúncios 
de compras de hospitais perio- 
dicamente, se fortalecendo na 
primeira posição dos grupos de 
hospitais. Mas, ao incorporar a 
SulAmérica, colocando para 
dentro uma operadora de pla- 
nos de saúde, a ideia não é fazer 
uma verticalização dos negó- 
cios, apostando no atendimen- 
to em uma rede própria. Isso 
não seria possível no segmento 
que ela atende, afirma um exe- 
cutivo próximo da empresa, 
que não quis ser identificado. 

Segundo ele, no segmento 
mais acima da pirâmide, onde a 
Rede D'Oratua, não dá para ver- 
ticalizar, mas dá para aumentar 
o mercado de atuação. A razão 
disso é que, no mercado de saú- 
de de renda mais alta, o cliente 
não quer ser tratado apenas nos 
hospitais São Luiz, da Rede 
D'Or, mas em hospitaisconside- 
rados topo de linha como o Al- 
bert Einstein ou o Oswaldo 
Cruz, ambos na capital paulista. 

Porisso, a mensagem tem si- 
doque a compra da SulAmérica 
não é um sinal de que a empre- 
saseverticalizará, apesar done- 
gócio trazer uma nova frente 
de crescimento. 

Há ainda outras razões por 
trás do negócio que analistas 
demercadoainda não computa- 
ram. A ideia da Rede D'Or com 


para R$ 5,40, mas a taxa hoje 
já ronda os R$ 5,00. 
Oseconomistas são particu- 
larmente ruins para prever o 
câmbio. Nos últimos 12 anos, 
o valor real do dólar foi, na 
média, 9,4% superior ao valor 
previsto um anoantes. Em ge- 
ral, erra-se para baixo, o que 
não deve ser o caso em 2022 
(como não foi em 2016). É 
fácil errar. Uma pequena alte- 
ração no humor dos grandes 
investidores internacionais 
pode deflagrar rodadas suces- 
sivas de entrada de recursos. 
O mercado, já se disse, é um 
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cardume de sardinhas. Lá fo- 
ra, o Brasil é visto muitas ve- 
zes como uma economia que 
depende das commodities. Não 
é verdade, mas o preço das 
commodities subiu com a guer- 
ra, € os investidores, na falta 
detempo para discussões aca- 
dêmicas, compramativos bra- 
sileiros. Caso clássico de uma 
profecia autorrealizável. 

A queda inesperada do dólar 
amortece o choque de preços, 
mas não é suficiente para con- 
teroaumento da inflação espe- 
rada. Sem falar que o fluxo cau- 
daloso de parvoíces do gover- 
no engorda todos os dias a lista 
de disparates que servirão de 
munição durante a campanha 
-e pode também ser motivo de 
novaescalada da moeda ameri- 
cana. A guerra da eleição depen- 
de da batalha do câmbio.e 


RICARDO MORAES/REUTERS 


Hospital da Rede D'Or; negócio com a SulAmérica abre nova frente 
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a transação é aumentar a sua 
oferta de serviços, ganhar mais 
eficiência (especialmente na es- 
trutura corporativa) eacompa- 
nhar de forma ativa a saúde do 
cliente. E mais: quando a em- 
presa abrir um novo hospital, 
esse sim o negócio que é o car- 
ro-chefe da Rede D'Or, o em- 
preendimento já terá um plano 
de saúde em que estará creden- 
ciado, trazendo rentabilidade 


logo na largada. 


Oefeito em cadeia deverá me- 
xer com os demais concorren- 
tes. Aoperadora de saúde Amil, 
que repassou seus planos indivi- 
duais para outra empresa - ou- 
tro imbróglio do setor - ainda é 
grande em planos corporativos 
e possui alguns hospitais pró- 
prios, para os quais busca com- 
prador. É por isso que tanto a 
Rede D'Or como a Bradesco 
Saúde, conforme fontes, estão 
de olho nesses ativos. € 
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Peça ao RH 


A Flash acredita que ser livre é escolher 
onde, quando e como usar os seus 
recursos. Em pouco mais de 1.000 dias, 
já temos mais de 6 mil empresas ao 
nosso lado e, recentemente, conseguimos 
um aporte de 100 mil ( lares de 
três importantes fundos globais, sendo 
essa a maior rodada de uma empresa 
brasileira de benefícios já feita. 


Dá para ser refeição, alimentação, 
transporte e muito mais num só cartão, 
para ir além. Cada vez mais empresas 
têm concordado com a gente: 
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opós-pandemia,a guer- 

ra. E com ela a frustra- 

ção das esperanças de 

virarmosa página daco- 
vid-19.0 mundo voltaao cená- 
rio de incertezas econômicas 
e, pior, joga-se por terra a con- 
dição universal paraa prosperi- 
dade humana, a paz. 

As negociações para dar fim 
aoconflito evoluem, mas lenta- 
mente. E o estrago à economia 
global é de tal ordem que as 
medidas de reconstrução vão 
levar tempo, promover nova 
realocação de ativos, e exigir 
mais financiamento e mais 
consumo de commodities. 

Aguerra tem sempre um cál- 
culo político, mas a invasão é 


Luiz Carlos Trabuco Cappi 


= À |Guerra e paz 


claramente uma agressão à so- 
berania da Ucrânia. Entre as 
consequências mais chocan- 
tes, há o drama dos milhões de 
refugiados, cujas cenas desper- 
tam consternação e repúdio. 
A onda global de solidarie- 
dade mostra que o mundo está 
mobilizado, com os países apli- 
cando sanções econômicas du- 
ríssimas. Gigantes do mundo 
corporativo se posicionam cla- 
ramente ao abandonar o mer- 
cado russo. A guerra estrangu- 
laa liquidez financeira. Os in- 
vestidores estrangeiros man- 
têm mais de US$ 150 bilhões 
em títulos e ações na Rússia. 
As reservas russas foram con- 
geladas e não há liquidez para 


SEG. Luiz Carios Tratuco Cappi [guintenstmente) e TER. Ara Carta Abrão. Pedro Fernando Nery é Demi Getschão 


Combustíveis Redução de impostos 
Bolsonaro diz que cobrará postos por preço menor 


IZAEL PEREIRA 
BRASÍLIA 


O presidente Jair Bolsonaro 
afirmou que vai cobrar explica- 
ções do Ministério de Minas e 
Energia sobre o que já foi feito 


AVISOS DE LICIT) 
O Departamento Regoral de São Pado do Servço Socal da industria (SESHSP) comunica a abertura das lctações: 


1 PREGÃO ELETRÓNICO Nº 2372021 


Se eua pu tmecimeno do pafoma Ita Lib Diga de Digno pra 


hospedagem TC. 
Sessão de disputa de preços (lances): 29 de março de 2022 às 930. 


2 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 


0282022 
Cj: Cmt d op pu prio pd gia paço pa 


Sessão de ipa 


preços 


preços (lances): 23 de março de 2022 às eco. 


eim “ba apr pç er a il cio 
(lâncas): 23 de merço de 2002 às 930 


PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 248.618/2021 - EMSERH 
OBJETO: Contratação de empresa especiafizada na prestação de serviços laboratoriais em análises 
clinicas para atender as necessítades do Hospital Regional de Barra do Corda, acministrada pes 


EMSERH, 
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR LOTE 
DATA DA ABERTURA: da 05/04/2022. às BNJ0, horário de Brasita DF 


São Luis (MA). 9 de março de 2022 
Eduardo Henrique de Melo Santos 
Agente de Licitação ds CSLEMSERH 


sair das posições, 

Analistas já vislumbram co- 
mo perspectiva global inflação 
mais alta, juros e protecionis- 
mo comercial. Alguns falam 


A guerra moral e 
de comunicação 

já foi perdida; e a 
guerra econômica 


tem impactos diretos 


em estagflação. 

O centro de gravidade desse 
conflito é geopolítico, mas a 
guerra moral, política e de co- 
municação já foi perdida. E a 
guerra econômica tem impac- 


tos diretos, As sanções eviden- 
ciam seu peso relativo diferen- 
ciado em uma economia como 
ada Rússia, que se tornou capi- 
talista, aberta e globalizada há 
cerca de apenas três décadas, 
após o fim da União Soviética. 
Os efeitos dos cortes de fluxo 
financeiro, do comércio e da saí- 
dade marcasicônicas são ampli- 
ficados, desorganizam a econo- 
mia. Provavelmente, os estrate- 
gistas russos não calcularam o 
tamanho dos estragos dos em- 
bargos numa economia que se 
tornou sofisticada após adotar 
ocapitalismo -a União Soviéti- 
caera um bloco estruturado no 
modelo básico de exportar pe- 
tróleo e gás para fazer caixa. 
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Somando todos os elemen- 
tos, a Rússia pode conseguir 
uma vitória de Pirro, aquela 
em que o tamanho das perdas 
não justifica o triunfo militar. 
Essa é uma lição da própria 
Rússia. Guerra e Paz, o clássico 
de Leon Tolstói, além de uma 
grande história de amor, mos- 
tra como Napoleão Bonaparte 
venceu, mas saiu derrotado da 
guerra contra a Rússia. Após 
ocupar e saquear uma Moscou 
deserta incendiada, bateuem 
retirada depois de uma sema- 
na, com suas tropas abatidas 
pela fome e pelo frio. e 


ADMINISTRAÇÃO DO BRADESCO. 
ESCREVE À CADA DUAS SEMANAS 


Iquinzenalmente! o QUA. Fito Alves e QUI Adriana Fesmandes 6 SEX Elena Landau e Laura Kaspusta [revezam quinzenalmente) e Petro Doris e SAB. Arara 
Fesrandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barras iquinzenalmente) e Arlonso Celso Pastore (quinzenalmente, Pasto Lene (1 dominga da mês) Rcterto Recs iques (2º domingo da mês), Albest Fstlow (3º domingo da mês) « Gustavo Franca (último domingo do mês) 


para notificar os postos que 
não reduziram o preço do die- 
sel após sanção do projeto de 
lei de que altera cobrança do 


ICMS sobre os combustíveis, e 
zera a alíquota do PIS/Pasep e 
da Cofins (que são impostos 
federais) sobre o óleo diesel e 
o gás de cozinha. 

“Nossa lei foi sancionada no 
dia de ontem (sexta) e não che- 
gou ordem para baixar R$0,60 


Bairro do Calhau, São LulsMA, no horário de Gn às 12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta, peios 
vinícius bcitacao emserhftgmail com. 


emais cslgemsertma gowbe «ou 
37035733. 


ou pela telefone (98) 


São Luís (MA). 9 de masço de 2022 


Bairro do Caíhasu, SãO Luís'MA, no horário de Bn às 12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta, pelos 
ecmais colfBemserhma govbr estu vinicius ictacao emsernfBgmaiLcom cu peio telefone (88) 


São Luís (MA) 9 de março de 2022 


MEMOMAR, bem como das Unidades da Hemorrede do Estado do Maranhão. 
DATA DA ABERTURA: fica REMARCADA a sessão para o da 06/04/2022, às 9h. horário de Brastia 


Barro do Calhau. São LUÍSMA, no horário de Bn às 12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta, pesos | 
e-cnais csiBemserhuma gowbr eu vinicius icitacao emserhiBgmaiLcom, cu pelo telefone (38) 
378730. 


São Luis (MA). 9 de março de 2022 
Vinicius Boueres Diogo Fontes 
Agente de Lictação da CSUEMSERH 


centavos, então deverá ser co- 
municado”, disse o presidente 
a jornalistas no sábado. “Vou 
entrar em contato com o minis- 
tro de Minas e Energias pra sa- 
beroque já foi feito para notifi- 
car o pessoal que tem que bai- 
xar R$ 0,60 centavos no preço 
do diesel, que equivale a uma 
parte do ICMS e todo o impos- 
to federal que eu zerei.” 


NOVA LEI. Na sexta, Bolsonaro 
sancionou a lei aprovada pelo 
Congresso quealteraa cobran- 
ça do ICMS que incide nos 
combustíveis e no gás de cozi- 
nha. O imposto estadual deve- 
rá ser cobrado sobre o litro, e 
não mais sobre o preço final do 
produto na bomba. 

Além disso, os Estados ain- 
daterão de adotar uma alíquo- 
taúnica do ICMS para os com- 
bustíveis (hoje cada Estado é 
livre para definir a sua alíquo- 
ta). Na média das regiões me- 
tropolitanas, elas estão hoje 
em 14% para o diesel e 29% pa- 
ra a gasolina, por exemplo. 


Cobrança 

Presidente diz que vai 
acionar ministro de Minas e 
Energia para aplicar corte 
de R$ 0,60 no diesel 


Os novos valores ainda se- 
rão definidos pelo Conselho 
Nacional de Política Fazendá- 
ria, que reúne os secretários da 
área econômica dos Estados. 
No conselho, as ações só são 
aprovadas por unanimidade 

Enquanto não começar a co- 
brança única, o valor de refe- 
rência para o ICMS do diesel 
será a média móvel dos preços 
nos últimos cinco anos. O die- 
sel é o único combustível que 
tem uma regra de transição. 

Após a definição das alíquo- 
tas, 0 imposto só pode sofrer o 
primeiro reajuste 12 meses de- 
pois.e 
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Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Pesada - Infraestrutura e Afins do 
Estado de São Paulo - Edital de Recolhimento da Contribuição Sindical - Pelo presente ecttai o 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Pesada - Infraestrutura e Afins do Estado 
de São Paulo. faz saber aos senhores empregadores dos Trabalhadores nas Industrias da Construção 
de estradas, pavimentação e obras de terrapienagem em gera! (Barragens, Aeroportos, Canais), e 
Engenharia Consultiva, as categorias profissionais dos Trabalhadores de empresas que mediante 
concessão atuam na exploração. conservação, ampliação e demais serviços atrbuídos as estradas 
de rodagem. cbras de pavimentação de asfalto (pavimento Nexivel e rigido. usina de aststo e de 
concreto asiático). construção, recuperação, reforço, meihoramentos, manutenção e conservação de 
estadas, pontes, portos, baragens, hidroeiétricas, termosiéticas, femovias, tuneis, eclusas, 
Sragagens. seroportos, canais, transportes metroviários. dutos para telefonia e eletricidade e obras 
de saneamento em todo o Estado de São Paulo, que cam desde já notlicadas as empresas. nos 
termos do artigo 605 da CLT, a descontar da remuneração de seus empregados na folha de março 
de 2022, O vaior equivalente a 01 (um) cia ch trabisiho. com recomhimento até dia 29 de abril do ano 
corrente, observadas e atendidas as forma idades legais e nos lemos do enunciado de número 38 
da ANAMATRA e enunciado de número 24 aprovado pela Câmara de Coordenação e Revisão do 
Ministário do Trabalho, em 26 de novemtro de 2018. Compreendem-se como remuneração do 
empregado para todos os eleitos legais, além do salário-base, as gratificações, prêmios, abonos. 
adicionais. comissões e curas vantagens pagas aos empregados naquele mês. A contrução 
sindical deverá ser recoinida em guia de recolhmento fornecida pela entedade sindical ou emidas 
diretamente peio sãe da Caixa Econômica Federal, nas agências da Caixa Econômica Federai ou na 
Rede Bancária credenciada. O comprovante de pagamento, acompanhado da relação nominal dos 
respectivas contribuintes, deverão ser remetidos a esta ertictade sindical no prazo de 15 (quinze) dias 
após à recolhimento, contorme Nota Técnica nº 202/SAT/MTE/2009, publicada no dia 15 de 
dezembro de 2009 no Diário Oficial da União. Ficam os interessados cientificados que 0 não 
recolhimento nos prazos estabelecidos implicará nas multas e correções legais, conturme 
estabelecido no Artigo 600 ds CLT São Paula, 17 de hevereiro de 2022 ARLINDO DA SILVA - Presidente. 


Acompanhe o 
mercado de 
FUNDOS DE 
INVESTIMENTOS 


empresa es| 


para elaboração de projetos de engenharia e de estudos técnicos 
de infraestrutura, Desenvolvmento Econômico e Socioambiental de 


no 


broadcast* 


AVISO DE LICITAÇÃO — 
O Departamento Regional de São Paulo do Servço Nacional de Aprercizagem Indusras (SENAI-SP) 


comunica à abertura da lotação: 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº p902022 

Otto: Coreratação de empresa para prestação de servços de viglância e segurança parsmonal para às undiades de 
Sis Bamardo ds Campo e Extucata 

Retirada do edital: a parár e 14 de março de 2002. através do poral we senai br (opção LICITAÇÕES; 

Sessão de disputa de preços (lances): 24 de março de 2022 às Gn30, excissvamente pela etemet, no endereço 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 
AVISO DE CONVOCAÇÃO 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº, 102/2022. 
ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSE FROTA - UF - NÚCLEO DE FARMÁCIA - NUFAR. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO, À SELEÇÃO DE EMPRESA PARA O 
REGISTRO DE PREÇOS VISANDO AQUISIÇÕES FUTURAS E EVENTUAIS DE MEDICAMENTOS: 
ANTIMICROSIANOS INJETÁVEIS [CIPROFLOXACINA, CLINDAMICINA E OUTROS), PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DO INSTITUTO DR. JOSE FROTA — LF E DOS ORGÃOS PARTICIPANTES E 
INTEGRANTES DA REDE MUNICIPAL DE SAUDE, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E 
QUANTITATIVOS PREVISTOS NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL, POR UM 
PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: PARCELADO. 
COXA) Pregoiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 14 de 
março de 2022 a 24 de março de 2022 até às 10h00min. (Horário de Brasília), estará 
recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habditação referentes a este Pregão, 
no Endereço Eletrônico www comprasnet. gov.br. A Abertura das Propostas acontecerá 
no dia 24 de março de 2022, às 10h00min. (Horário de Brasília) « o início da Sessão de 
Disputa de Lances ocorrerá a partir das 10h00min. da dia 24 de março de 2022. O edital 
na integra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na Central de Licitações 
| Avenida Herácito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro - Fortaleza-CE, no e-compras: 
ttps://compras.sepog fortaleza ce gov br/publico/index asp, no www.compras. gov br, 
assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https:/flicitacoes tee ce gov. br/. Maiores 
Informações pelo telefone: (85) 3452.3477 |[CLFOR. 

Fortaleza CE, 11 de março de 2022 

JOSE JESUS LÉDIO DE ALENCAR 


Pregoeiro(a) da CLFOR 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 104/2022. 
ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSE FROTA — UF - NÚCLEO DE FARMÁCIA - NUFAR. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA 
O REGISTRO DE PREÇOS VISANDO AQUISIÇÕES FUTURAS E EVENTUAIS DE MATERIAL 
MÉDICO- HOSPITALAR - COMPRESSAS E ATADURAS, PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES 
DO INSTITUTO DR. JOSE FROTA - LF E DOS ORGÃOS PARTICIPANTES, INTEGRANTES DA REDE 
MUNICIPAL DE SAUDE E SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE - SMS (FMS), DE ACORDO COM 
AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA 
DESTE EDITAL, POR UM PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. 
DOTIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: PARCELADO. 
OJA) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA -CLEOR, 
toma público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 14 de 
março de 2022 a 24 de março de 2022 até às 10h00min. (Horário de Brasília), estará 
recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habilitação referentes a este Pregão, 
no Endereço Eletrônico www comprasnet govbr. A Abertura das Propostas acontecerá 
no dia 24 de março de 2022, às 10hO0mn. (Horário de Brasília) e o início da Sessão de 
Disputa de Lances ocorrerá a partir das 10h00min. do dia 24 de março de 2022 O edital 
na integra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na Central de Licitações 
[Avenida Heráclito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro - Fortaleza-CE, no e-compras: 
hrtps://compras.sepog fortaleza ce gov br/publico/index asp, no www. compras gov.br, 
assim coma no Portal de Licitações do TCE-CE: htps:/flicitacoestce.ce gov br/. Maiores 
Informações pela telefone: (85) 3452.3477 |CLFOR. 

Fortaleza-CE, 11 de março de 2022. 

JOÃO MATHEUS CARNEIRO BEZERRA 


Fortaleza 


ecrtrusa 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 
AVISO DE CONVOCAÇÃO 


PROCESSO: ROC PRESENCIAL Nº. 015/2022. 

ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA INFRAESTRUTURA - SEINF. 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE CONCLUSÃO 
DO CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL - CEI CIDADE JARDIM 1, NO BAIRRO PREFEITO JOSÉ 
WALTER, MUNICÍPIO DE FORTALEZA —TE, DE ACORDO CONTAS ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS 
NESTE EDITAL E SEUS ANEXOS. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MAJOR DESCONTO. MODO DE DISPUTA: ABERTO. 
REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 

INFORMAÇÕES IMPORTANTES: A presente tcitação é proveniente do contrato de 
financiamento do Programa de Infraestrutura em Educação e Saneamento - PROINFRA, 
cujo o órgão financiador é o Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF). 

- RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 05/04/2022 às 09h00min. 

- ABERTURA DAS PROPOSTAS: 06/04/2022 às 09h15min. 

- INÍCIO DA DISPUTA: 06/04/2022 35 09h30min. 

- FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS (informando o nº da licitação): Até 05 (cinco) dias úteis 
anteriores à data fixada para abertura das propostas. 

EmailcplgdforSortaleza ce gov.br Telefone: (085) 3452-3483 

- REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as referências de tempo será observado o horário 
local (Fortaleza - CE) 

- ENDEREÇO PARA ENTREGA (PROTOCOLO) DE DOCUMENTOS: Central de 
Licitações da Prefeitura de Fortaleza - CLFOR - Avenida Heráclito Graça, nº 750, Centra, 
Fortaleza - CE, CEP. 60.140-060. 

- HOME PAGE: compras sepog fortaleza ce gowbr 

A presente licitação reger-se-á pels Lei nº 12462, de 04 de Agosto de 2011, pelo Decreto nº 
7.581, de 11 de outubro de 2011 e pelos Decretos Municipais nº 13.512, de 30 de dezembro 
de 2014enº 15.126, de 28 de setembro de 2021. O edital na integra encontra-se à disposição 
dos interessados para consulta e aquisição na Central de Licitações | Avenida Heráciito 
Graça, 750, Centro, Fortaleza - CE - Fortaleza- CE, no e-compras-https://compras.sepog, 
fortaleza ce gov. br/publico/index asp. assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https:// 
licitacoes toe ce.gow.br/ 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº, 105/2022. 

ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSE FROTA - UF - NÚCLEO DE FARMÁCIA - NUFAR. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO, O REGISTRO DE PREÇOS, PARA 
FUTURAS É EVENTUAIS AQUISIÇÕES DE MEDICAMENTOS: ANTIMICROBIANOS INJETÁVEIS 


DACICLOVIR, AMICACINA E OUTROS), PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO INSTITUTO DR. 
JOSE FROTA - UF E DOS ÓRGÃOS PARTICIPANTES E INTEGRANTES DA REDE MUNICIPAL DE 


SAUDE, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS NO ANEXO 
|- TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL, POR UM PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. 
DOTIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: PARCELADO. 
O(A) Pregosiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
toma público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 14 de 
março de 2022 a 24 de março de 2022 até às 10h00min. (Horário de Brasília), estará 
recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habilitação referentes a este Pregão, 
na Endereço Eletrônico www comprasnetgovbt. A Abertura das Propostas acontecerá 
no dia 24 de março de 2022, às 10h00mn. (Horário de Brasília) e o início da Sessão de 
Disputa de Lances ocorrerá à partir das 10h00min. do dia 24 de março de 2022 O edital 
na integra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na Central de Licitações 
| Avenida Heráclito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro - Fortaleza-CE, no e-compras: 
hrtps://compras.sepog fortaleza ce.gow.br/publico/indexasp. no vrwwcompras.gov.br, 
assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: htps:/flicitacoestce ce gov.br/. Maiores 
informações pelo telefone: (85) 3452.3477 |CLFOR. 

Fortaleza - CE, 11 de março de 2022 

CARLOS HENRIQUE ROCHA ALMEIDA 

Pregoeiro(a) da CLFOR 


O Broadcast+ 
é a melhor e 
mais completa 
fonte de 
informações 
sobre 
Fundos de 
Investimentos 


e + de 20 mil fundos 
* Valores de Cotas e 
Patrimônio Liquido 
* Carteira, indicadores, 
documentos e balancetes 
* Simulações e Geração de 


INDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE PAPEL, PAPELÃO E CORTIÇA DE) 
GUARULHOS, ARUJÁ E ITAQUAQUECETUBA - SP - CNPJ 49.005.5810001-81 - Regetro Snd- 
cal nº 24000.013167/84 - Edital de Convocação - Por este Edts!. o Sindicato dos Trabalhadores! 
[nas Indústrias de Papel, Papelão e Cortiça de Guarulhos. Arujá e taquaquecetuba - SP, CNPJ| 
[49.095.581/0001-81 - Registro Sindical nº 24000.013167/84, convoca todos 08 trabaihadores nas| 
Indústrias do papel. celdose. papelão, cortiça. de embalagens tubetes, conicais, caixas de papel é 
papelão. e caxa de papel cartão e papelão ondulado, artigos de escraório, formulários continuas. ess 
[quetas adesivadas. etiquetas de barras. fraldas descartáveis. papeis ato copsativos. pelicula adesivas, 


Fortaleza - CE, 11 de março de 2022. 
OTÁVIO CESAR LIMA DE MELO 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


Lâminas * Fronteira 
eficiente, análises de 
retorno, comparativo com 
benchmaks e visão gráfica 
e Notícias e Busca 


filtros detalhados e 
integração com planilhas 


broadcast” 


Grande São Pao: 11 3856.3500 
eras localidades: 0800 011 3000 


AGÊNCIA 
ESTADO 


Raia Il S.A. 
CNPJME nº 61.588, “57 - NIRE 35. 300005 844 
Assembieias Gerais Ordinária e Extraordinária - Edita! de Convocação 
Os Srs. Acionistas da Reis Drogasil SA. (Campáctia”) ficam comecados a se reurirem em Assembieias 
Gerais Ordinária e Extraornária. a serem reslizadas. cumulativamente. no dia 14 de abri de 2022, às 11h00. 
em primeia comocação. nã sede socisi da Companhia. kocaizads na cxiade de São Pao, Estado de São 
Paulo, na Avenicis Corey de Azevedo Marques nº 2087, a fm de desbessrem sobre a seguinte Ordem do Dia: 
em Assemicia Gera Extrancândcis: () ateração do Estahão Socist da Companhia para: (£ 1) rcluir previsão 
de que acorssias e admensiradores devem atua no interesse da Compartis e da sodedade com boss práticas 
de sustentabilidade, responsabilidade socist é governança, (12) permilir que as reunibes do Conseho de 
Adrminastração e da Drelorissejam secretariades por pessos a ser indicada pelo presidente da reunião em 
questão, (3) aherar à alçada de aprovação do Corseiho de Administração para certas transações celebração 
de contratos. conjurto de ativos permanentes e intangiveis é fundos de comércio; (14) ajustar a redação a 
competência do Conselho de Administração para aprovação de transação com partes relacionadas: (5) abecar 
à alçada de aprovação do Conselho de para orientação de voto em controladas relativo à certas 
matérias; (.6) permi a criação de comissões pelo Conseho de Administração, e (£ 7) esclarecer que evertua! 
acusação de cargo de Direlora) Presittente e membro do Conselho de Aciministração, em razão ca vacância 
do cargo de Dieta) Presidente. será temporária, e (8) corsoidação do Estshao Socul ds Companhia e 


S Pao” em 23 de Jeveneiro de 2022. bem como do Parecer do Conselho Fiscal. (Ny) destinação do lucro Iquido 
So america seca ancado am 3 do dazamêro do 2021 telemondando as apreciações de joe sobre capital 
peborio e destruição de divedendos rtermediários previamente deileradas peso de Administração, os. 
Gus serão imputados so dividendo obrigatório: (v) cação da remunecação anual globel dos administradores 
és Compartia. (vi) fixação do número de membros que irão compor o Conselho Fiscal ds Compenhas; (vi) 
eleição dias membros do Conseiha Fiscal e respectvos suplentes, e (Vi) fcação de remuneração dos membros 
do Corsetno Fisca! Informações Gerais ficsrracciação Poderão partcicar das Assemtieias cra convocadas 
Os acionistas Indaves de ações ordinárias emádas peia por st seus 


Pelo de ações escriturais da Companhia. Raú Unbanco S.A.. consoante depõe o artigo 126 da Les nº 
EAD47E. à prática adotada nos úlimos exercicios sociais, siciamos que, prelerenciaimente. os 
instrumentos de procuração para representação nas Assembléias ora cormocadas, cosenvadas as rmslidades 
3 nO dem 122 Go Formulário de Retesêncis ds Compentia, sejam depostados até 45 [quarenta e co) 
antes da molização das mesmas no seguete enciereço: Avencia Corleu de Azevedo Marques, 17 3.097, 
cidade de São Pad. Estado de São Pauta, CEP 05399-000, sos cuidados de Et Flavio Siva de Olveira. 


de ema 


Diretor Juridico. padendo também encaminhados eletrônico endereço 
atá soci ni comar Votacão A dera: Nos termos « o ON nº GS106. É Conga 


Nos termos da instrução 


por meio de seus respectivos agertes de custódia. por meio da instuição 
Pelo serviço de ações escriurass da Companhia. Ray Untenco S.A. ou diretamente 


de Referência ds Comparbia é da Proposta da Administração dsponibilzada nesta deta. Os documentos a 
serem discutidos ras Assembleias Geras Orcónária e Extacrdnária - inclusive os refesidos nos arsços 8º, 30 e 
12 6a Instrução CVIM n' 481/08 - encontram-se à disposição no endereço da Compantia acima incdeado é nos 
weteites da Comparbia (ue com br, da CVIM (uu cyrm Gon) e da B3 SA - Brasi. Bolsa Baicão (wa. 
Bdeuen tr) rá inemet. São Pad, 11 de março de 2022 António Carios Pipponsi - Presiderda do Conselho 


[papel hetográfica, artigos para festas. aparisias (Se papel e recicladoras de artelatos de papel, papelão 
je cortiça. empacotamento, embalagens e artigos artesanas de papel, papelão e produtos de cortiça | 
[Trabalhadores em empresas prestadoras de serviços lerceirizados nas indústias de papel, papelão, 
lartetntos de papel, papelão e cortiça, artigos de papel, papelão, bolsas, sacos. sacolas de papel, pa 
[peíão « embalagens para sorvetes em papel impressos ou não. artigos táxtil especilico em ceidose, 
fenço de papeí umedecida, bartica de papel e pageího bandeja laminada em papel e paçeiio. pratos 
[de papel e papetho laminados cu não, tias adesivas impressas ou não. À categoria Profissional re- 
[presertada abrange us tabainadores nas indústrias e na comercialização de seus produtos contorme 
jestabelece o cadastro nacional de atividades econômicas - CNAE. especificadas nos Arts. E e 3º do) 
lestatuto. Trabalhadores de produtos de papel celulose « papelão, artefatos de papel. papelão e cortiça. 
[Os empregados das empresas prestadora de serviços cujo desemperho profissional cortribua direta! 
[ou indiretamente para as utvidades produtvas da empresa e dos demais trabalhadores representante! 
[do 11º Grupo no plano da CNT - (Confederação Nacional dos Trabalhadores nas industrias). nos 
liermos dos Arts 511º "Caput”55 1º, 2º e &, 5137, 570º parágiato único e 577º da CLT, nas Cidades 
[de Guarulhos. Arujá. Igtratá, Raquequeceluta. Nazaré Pauista e Sant Isabel - SP. para se reuni em| 
[Assembíeia Geral Extracedinária. na sede social da Sindicato a Rus Cuevas 721, Centro Guarulhos / 
SP. no dia 30 de Março de 2022, as 16h00min em primeira chamada. não atingindo o quárum legal, em 
[segunda e uitena chamada as 17h00min para deiberação e aprovação da seguinte ordem do dia: 4) 
Lestura e aprovação da Ata anterior. b) Descussão e aprovação da amplação da base do Sindicato nas 
[Cidades de Guarulhos, Arujá, Igaratá, haquaçuecetuba, Nazaré Pauista é Sants isabel; cj Discussão, | 
[desberação e aprovação de alteração da representação profissional dos trabalhadores ras industrias] 
[de papel, celulose, papelão. cortiça, de embalagens. Iubetes, contais, caixa de papel e caixa de papel 
cartão, papelão ondulada. arbgos de escrhá ia, lormutários continuos, etiquetas adesheadas. etiquetas] 
[de barras, hraldas descartáveis. papeis auto copísivos. película adesivas. ftas adesivas impressos cul 
não. papel heiiográfica, artigos para lestas. aparistas de papel é reciciadoras de artelatos de papel, 
[papelão e cortiça. empacotamento. embalagens e artigos artesanais de papel papelão e produtos del 
cortiça. Trabalhadores em empresas prestadoras de serviços terceirizados nas industrias de papel, 
papelão, arwlstos de papet. papelão e cortiça, artigos de papel, papelão, sacos, sacolas de papel, 


|papeião. pratos de papel e papelão laminados ou não, artigos e acessórios de papel e papelão paral 
|anumais domésticos, tapetes higérucos para pets. À categoria Profssioral representada abrange 0s| 
rabaihadores nas industrias e na comerciaiização de seus produtos cortorme estabelece o cadastro 
|nacsoral de sevidades económicas - CNAE especiicadas nos Arts. 8º e 9º do estatuto Trabahadores| 
[de produlos de papet celdose « papelão, artetstos de papel. papelão e cortiça. Trabaíhadores nas| 
|empresas prestadora de serviços ao desempenho profissional contribua direta ou incbretamente paral 
as atividades produtivas da empresa e dos demais trabathadores representante da 11º Grupo no pia 
o da CNTI - (Confederação Nacionai dos Trabalhadores nas Industrias), nos termas dos Arts. 5417 
Caput” Gs 1º, 2º e 4º, 513º, 570" 6 único e 577º da CLT nas Cidades de Guarulhos. Arujá, Igaratá, 
[taquaquecetta Nazaré Paulista e Sarta isabel, Estado São Paio. d) Aprovada as afterações nal 
epresertação e ampliação de base. a Dieetctia do Sinclicato, tica autorizada a promover o registro nos] 
[órgãos competentes, podendo reficar ou raflicas os Rens aerados, sem que necessariamente neces. 
ste de nova assembleia, desde que manteria se a bos fé cordorme estabelece a portaria MTP rº 671] 
lee 08 de Novembro de 2021. Guanuihos 09 de Março de 2022. Eduardo Henrique Neves - Presidente, 


w | ECONOMIAS: NEGÓCIOS 


SEGUNDA-FEIRA. 14 DE MARÇO DE 2022 


O ESTADO DE S. PAULO 


NOTAS E INFORMAÇÕES 


Imposto de Renda 
e injustiça social 


Quem mais ganha deve pagar 


proporcionalmente mais, mas as regras 
de recolhimento distorcem esse princípio 


ara 34 milhões de brasileiros, este é o 
momento para o cumprimento de uma 
tarefa anual inescapável. Trata-se da en- 
trega da declaração do Imposto de Ren- 
da. Como sempre, há novidades, entre 
elas o aumento da faixa de renda isenta da declara- 


ção (rendimento anual de até R$ 28.559,79) e facili- 
dades propiciadas pela evolução da tecnologia e 
dos meios para transferências de valores. 

E também como ocorre com grande frequência, 
velhos problemas persistem. A não correção da ta- 
bela desde 2015 pela inflação implica aumento de 
carga tributária sem mudança de alíquota nem de 
regras de recolhimento. A Receita Federal ganha 
por inércia. Já as perdas dos contribuintes são cer- 
tas e variam conforme a faixa de renda. 

Há, adicionalmente, outros problemas e vícios 
do sistema de cobrança do Imposto de Renda que 
dele retiram algumas de suas características es- 
senciais estabelecidas constitucionalmente. Es- 
tes são mais graves e, mais do que medidas correti- 
vas pontuais e necessárias, talvez necessitem de 
uma reforma mais ampla, que envolva outros tri- 
butos. Mas reforma tributária ou qualquer outra 
proposta com um mínimo de consistência técnica 
e abrangência econômica e social não fazem parte 
do horizonte de preocupação de um governo que 
não tem plano nem objetivos, a não ser sua pró- 
pria preservação. 

A Constituição Federal, no artigo 153, é clara ao 
estabelecer que o imposto sobre a renda e proven- 
tos de qualquer natureza “será informado pelos cri- 
térios de generalidade, da universalidade e da pro- 
gressividade”. Isso significa que a tributação deve 
alcançar todos os rendimentos (generalidade), apli- 
car-se a todas as pessoas (universalidade) e incidir 


mais quanto meior for a renda (progressividade). 

Na essência, porém, o Imposto de Renda, em 
vez de obedecer ao princípio da progressividade, 
tornou-se, por suas regras, especialmente regres- 
sivo (paga proporcionalmente mais quem ganha 
menos). 

Lucros e dividendos recebidos por pessoas fisi- 
cas, por exemplo, são isentos. Contribuintes que 
auferem essa forma de rendimento são os dos estra- 
tos mais altos de renda. É difícil imaginar que o 
assalariado que ganha até cinco salários mínimos, 
que compõe grande parcela dos contribuintes, te- 
nhaemsua renda parcela expressiva de valores refe- 
rente a lucros ou dividendos. 

Da mesma forma, as deduções com despesas 
médicas podem ser abatidas na íntegra, pois não há 
limite para sua dedução, como existe para despe- 
sas com educação. É notório que quem gasta mais 
de sua renda para pagar tratamento médico priva- 
do é quem ganha mais. Os contribuintes de menor 
renda em geral utilizam o sistema público de saú- 
de, que, apesar do notório aumento da demanda, 
mostrou sua eficiência ao longo da pandemia. 

Contribuintes de faixas de renda média pode- 
riam incorrer em tributação maior caso regras co- 
mo essas fossem modificadas no sentido do alcan- 
ce de maior progressividade. Mas, se o objetivo é 
tornar o sistema realmente geral, universal e pro- 
gressivo, os que hoje usufruem de alguma forma de 
privilégio terão de incorrer em algum custo.e 


Transporte marítimo Tributos 


Governo avalia cortar tarifa de frete via mar 


Medida, defendida Com a alta do preço dos com- 
também por parte do bustíveis e as turbulências no 


Congresso, é tentativa 
de baixar os custos de 
importação, incluindo 
de adubos e alimentos 


AMANDA PUPO 
BRASÍLIA 


setor de fertilizantes, gahhou 
força no governo federal'e'nó 
Congresso o plano para baixar 
encargos ao frete marítimo, 
pormeio de um corte no Adicio- 
nalao Frete para Renovação da 
Marinha Mercante (AFRMM). 
A medida deve reduzir custos 
de importação, com reflexos 
nos insumos usados pelo agro- 


negócio, por exemplo. Criado 
paraabastecero Fundo da Mari 
nha |Mercante/ (EMM), Na 
“ÁAPRMMéuma cobrança sobre 
otransporte aquaviário descar- 
regado nos portos. 
Areduçãonatributação é en- 
saiada em duas frentes. Em 
uma, o governo estuda editar 
um decreto para baixar em cer- 
cade30%as alíquotas do encar- 
go, ato que pode ser publicado 


Boletim Semanal Sciesp 


É = Sindicato dos Corretores de Imóveis no Estado de São Paulo [f 
RÁ *0/2 — Thabata Yamauchi - Presidente do Sclesp em 
ENE) !ZÉ Produção Gráfica: Publicidade Archote [o 
é sds www sciesp.org.br b=3 
Y EA Sede Capital tou 
2 Kd Rua Pamplona, 1200 - Jd. Paulista - São Paulo/SP 01405906 5 


www.sciesp.org.br 


O MERCADO IMOBILIÁRIO ESTA EM ALTA 
SEJA - CORRETOR DE IMÓVEIS! 


A profissão de Corretor Imobiliário é a melhor 
opção, o mercado imobiliário, está admitindo corretores 
de imóveis, a profissão do momento que não necessita 
de experiência prévia, garante total liberdade para 
trabalhar, bons ganhos e grande realização pessoal. 

O mercado apresenta resultados surpreendentes 
e as empresas do setor estão contratando bons 
corretores de imóveis, sejam como empregados, em 
regime CLT, ou na condição de corretores associados 
a imobiliárias. 

A Escola Brasileira de Ensino a Distância- EBRAE, 
pioneira na formação profissional, disponibiliza o que há de melhor em educação corporativa, sem 
cobrança de taxas adicionais, curso desenvolvido em consagrado processo de aprendizagem 100% 
“on line”, para maior comodidade e segurança dos alunos. 

O investimento para a habilitação profissional como Técnico em Transações Imobiliárias, formação 
necessária para o credenciamento junto ao Sistema COFECI/Creci, garante imediata colocação no 
mercado de trabalho. 

A EBRAE segue rigorosamente as diretrizes do CEE Conselho Estadual de Educação e, oferece 
aos seus alunos o acesso a parcerias e benefícios gratuitos como o Programa Banco de Talentos, 
serviço de integração que permite o ingresso seguro no mercado de trabalho, junto às melhores 
imobiliárias do país. 

Você também pode fazer parte deste Grupo dos Profissionais de Sucesso, seja aluno EBRAE. 

MATRICULAS Abertas. Contato através do aplicativo ( (11) 98700-3298. 


nas próximas duas semanas. 
Na segunda, está uma articula- 
ção para, reverter um veto do 


“presidente Jair Bolsonaro, que 


barrou o corte nas alíquotas 
aprovado dentro do projeto de 
incentivo à cabotagem, o BR do 
Mar. A expectativa é de que o 
Congresso analise a decisão do 
presidente nesta semana. Uma 
das bancadas mais fortes do 
Parlamento, a Frente Nacional 
da Agropecuária (FPA) vai tra- 
balhar para derrubar o veto. 


PROPOSTAS. Em janeiro, o Pla- 
nalto afirmou que, por ques- 
tões orçamentárias, não pode- 
ria sancionar a redução nas 
alíquotas do AFRMM. Agora, in- 
tegrantes da equipe econômica 
afirmam que o problema está 
superado, e que será possível re- 
duzir os encargos com um de- 
creto. O ponto mais crítico é a 
cobrança sobre a navegação de 
longocurso, hojeem 25%e criti- 
cada pelo agronegócio. Com a 
redução, a alíquota cairia para 
em tomo de 16%. 

A proposta dentro do BR do 
Mar, por sua vez, era mais agres- 
siva, e cortaria a tarifa para 8%. 
A diferença pode dar margem 
para o veto de Bolsonaro conti- 
nuar na mirade setores do Con- 
gresso. Segundo uma fonte ou- 
vida reservadamente, o corte 
planejado no decreto foi o 
“máximo” conseguido, sem 
que haja contestação das áreas 
técnicas e a necessidade de 
compensação orçamentária. 

Oveto à redução do AFRMM 
surpreendeu em janeiro, uma 
vez que o efeito das reduções 
tinha sido destacado pelo pró- 
prio Ministério da Economia 
no mês anterior, em nota técni- 


cada Secretaria de Política Eco- 
nômica (SPA). No texto, divul- 
gado logo após o Congresso 
aprovar o BR do Mar, o órgão 
apontou que a contração pode- 
ria reduzir o preço dos itens da 
cesta básica em, pelo menos, 
4%, facilitar a importação, bara- 
teara produção interna e elevar 
o PIB em até 0,2%. A reporta- 
gem procurou o ministério, 
que não quis se manifestar. 


Alternativa 

Ala do Congresso defende 
derrubar veto no projeto da 
BR do Mar que reduzia a 
tarifa de 25% para 8% 


Coma pressão sobre o preço 
dosalimentose fertilizantes, se- 
tores afetados pela cobrança se 
mobilizam para retomar a redu- 
çãonasalíquotas. A atuação con- 
ta como apoio da FPA, que tra- 
balhará pela derrubada do veto, 
disse ao Estadão/Broadcast o de- 
putado Amaldo Jardim (Cidada- 
nia-SP), integrante da bancada. 
A Confederação Nacional da 
Agricultura e Pecuária (CNA) 
diz que o corte na alíquota re- 
duz o preço de fertilizantes, 
produto afetado pela guerra. 

Dentrodogoverno, no entan- 
to, umaala de técnicos defende 
a redução aplicada apenas na 
navegação de longo curso. 
Com esse direcionamento, o 
Fundo da Marinha Mercante 
não seria afetado bruscamente. 

A posição do governo sobre o 
veto no BR do Mar deve ser dis- 
cutida em reunião hoje quando 
o Planalto deve definir aorienta- 
ção sobre os assuntos pautados 
esta semana no Congresso. € 
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Aponte a câmera 
do seu celular 
para o QR Code 

ao lado e confira! 


14 DE MARÇO DE 2022 


| 


À 


CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO 

: AVISO DE PENALIDADE 
O Conseiho Regional de Medicina do Estado de São Paulo, em contormidade com o deposto na Lei 
rf 3268, de 30 de setembro de 1957, tendo em vista a decisão proletada nos autos do Processa 
Éxco-Protissional nº 11.888-3842014, julgado na 6º Câmara do Tribunal Superior de Ética Médica 
do Conseiho Federal de Medicina. torna publica s agicação da penalidade de Censura Pública em 
Publicação Oficial, prevista ns alinea “cº do Art 22 ds mencionada Lei, poe infração aos artgos 
18 (Resolução CFM nº 1974/2011, artigo 3, alineas “ge 7), 51,75, 111, 112 115 do Código de 
Éxca Médica ds Resolução CFM nº 1931/08, cujos fstos também estão previstos nos arsgos 
18, 51, 75, 111, 112 e 114 do Códgo de Élca Médica ds Resokição CEM nº 2217/18 so 

DR. Luís Alberto Pinotti Brogio, inscrito nesse Conselho sob nº 122.944. 

São Paulo, 14 de março de 2022 

Dr. Rodrigo Lancelote Alberto 

Conselheiro Corregedor 


Dra. Irene Abramovich 
Presidente 


CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA ) 
DO ESTADO DE SAO PAULO 
, AVISO DE PENALIDADE 
O Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo, em conkbrmidade com o deposto na 
Lei rº 3288, de 30 de setembro de 1957, lendo em vista a decisão proiatada nos autos do Processo 
Ésco-Profissional nº 12.155-112915, juigado na Câmara Especial nº 03 do Tribuna! Superior de Ética 
Médica do Conselho Federal de Medicina, lorna pútsica a aplicação da peruidiade de Censura Pública 
em Publicação Oficial, prevista na alinea” do Art 22 da mencionada Lei, por intação aos artigos 1º e 
2 do Código de Élca Médica da Resolução CFM rº 1.931/09, cujos fatos também estão prevístos nos 
|aesgos 1º é 32 do Código de Ésca Médica da Resolução CFM 1º 2.217/18 o Dr. Fabio de Almeida 
| Borges, inscrito neste Conselho sob nº 112.659. 
São Pixdo, 14 de março de 2022 
Dr. Rodrigo Lancelote Alberto Dra irene Abramovich 

Conselheiro Cormegecor Presideras ) 
Pod CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA 
ts DO ESTADO DE SÃO PAULO 

AVISO DE PENALIDADE 

O Corseho Regorai de Medicina do Estado de São Paula. a pedido do Corsetho Regiorisi de Mecscria do 
Estado de Sarts Catarina, em contormadade com o deposto ns Les 1º 3.268, de 30 de setembro de 1957, 
tendo em vista a decisão prosatada nos autos do Processo Ético Profisssonal CRM-SC 1º (24/12, juigado ra 
2º Câmara de Jugamento do Corsetho Regional de Medicina do Estado de Sarta Catarina, toma púbíca 8 
açlicação a peraiidacie de Suspensão do Exercício Profissional por 30 (Trinta) Dias, prevista ra sines 
*$ do artigo 22 da mencionada Lei, por nação sos artigos 1º é 18 do Código de Élica Médica (Resciução 
CFM rf 1531/09), comelacionados sos artgos 1º é 18 do Cérigo de Élca Médica [esolução CFM rº 
2247118) so Dk. Dany Cesar Gabriel de Oliveira Jumes, inscrito no CRMSC sb o número 11.773 é 
CRAUSP sob o número 152767, co cumprimento se dará no perícdio de 14052022 a 12/042022 
São Paulo, 14 de março de 2022 


Dr. Rodrigo Lancelote Alberto Dra. Irene Abramovich 
Conselheiro Corregedor Presidente do Cremesp 


CONDOMINIO EDIFÍCIO CONDE ANDREA MATARAZZO 
Eta de Convocação de Assembleia Geral Orsinácia 
Na quad de Sindeca do Condomino Esicxo Conde Anches Matsrazzo, corvoco indos os Sis. Conséiminos para 
pertcoarem ci Assembiea Gera! Ornára (AGO! à se no próximo di 2 Ge março de 2022 [segunda-feira 
nO austero do pripro Elo. às T8NDO em primera comvcação com 23 (di lerços) dos condimares cu às LSD 
em segunda e uia comvacação com gugu rusmero de concdimras parteartes à tm de dscurr e deghera: setre 
à seguinte Ordem do Di 1. Eleição do Sindco. Subeindem 03 Consertos e (3 Suplestes do Conselho Consutivo do 
Coniomíio Esicio Conde Areia Matarazzo; Z Aprovação das contas reias ao periodo de jr de 202 a Gezembo 
de 221 Bsança da perosdo em Gacuresto arenc: 2 Açrovação da prentão oçamentira para as Gespetas orders 
eesuraos de rieresse geral intrmamos que er Ação da pronmdade da tens ascembiea gera extracranáca 
será restzsca apenas a assemmêies ordendra para tera à Correção é anualzações tancáries Brevemente 
tamento as atras, convocaemos 


poderio peteo é 

m Sus cbrigações condominiais At 

NOTA À - Em caso de ausência 

os cbrgados 4 aos & que lo Gelberado como tácita concordincia. Contando com a presença de todos! 
Atenciotamente, Blanca Sêva Cunha Ferreira - Snóica. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Sindicato Nacional das Empresas Prestadoras de Serviços e Instaladoras de Sistemas e 
Redes de TV por Assinatura, Cabo, MMDS, DTH e Telecomunicações - SINSTAL, inscrito no CNP: 
02742 202000134, de acordo Hom à bite 2º neiscis VI rio 19º. 1 VÃ 1/9 1º Elos Esbinea, 
Socais vigentes, ct artigo 611 be seguirtes dia CLT, convoca fados os associados e não tesotiatios | 
des empresas prestadoras de béiveços! e bidisiadosma de” sisters redes de W-pór wssinátues, | 
cabo, mmds, dim, telecomunicações e comelstas do Estado de São Paio. para à Assembleia Geral 
Extraordinária que será resiizada no dis 18 de março de 2022 às 09:00h em primeira convocação, e, 
em segunda convocação. às 0 15h com qualquer número dos presentes. através de videoconterência 
no link: fps! us yes zoom us! 106670" VVOW VS GT TRAZ USIUTOS, cx 
a seguirte Ordem do Dia: | - Lelura é aprovação da Ata da Assembísia: E - Debates é deiberações 
scbre a pasta de Negociações Coletivas 2022/2023 dos setores profissionais que prestam serviços sos 
nossos representados no estado de SP; MI - Eleição da Comissão de Negociações Colesvas pars o ano 
de 2022/2023; IV - Fixação ds Contrinuição Assistencial patronal estou culras taxas para a categoria 
V- Negociação com o SINTETEL para a renovação ds CCT - data-base abri, vigência 2022/2023 

São Paddo. 14 de março de 2022 
Vivien Mello Suruagy - Presiderte 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
O Sindicato Municipal das Empresas Prestadoras de Serviços de Instalação e Manutenção de 
Sistemas de Redes de Telecomunicações e Prestação de Serviços de Telesserviços e 
Teleatendimento no Município de Santos/SP-SINDITELE-SANTOS, de acordo com o artigo 2º 
alirea *, artigo 11º, parágrafo único, dos Estatutos Sociais vigentes, cfc artigo 611 e seguintes da 
CLT, convoca todos os associados é não associados das empresas prestadoras de serviços e 
insialadoras de sistema e redes de Iv por assinatura, cabo. mends, di lelecomunicações e correlatas 
do Estado de São Pauio. para a Assembleia Geral Extrsorônária que será realizada no da 18 de 
março de 2022 às 09:00h em primeira convocação, e, em segunda convocação, às 09:15h com 
qualquer número dos presentes, atravês de videoconlerância no Ink bits [21502wrt zoom us$820 
21066707mrd-QV VON Vas CGI TINA ZE AWUSTOS. com s seguinte Ordem do Dia: 
1 - Leitura é aprovação da Ala da Assembleia; 1 - Debates e deibecações sobre a pauta de 
Negociações Coletivas 2022/2023 dos setores profissicasis que prestam serviços aos nossos 
regresentados no estado de SP,  - Exeição ds Comissão de Negociações Coletivas para o ano de 
2022/2023; IV - Fixação da Contribuição Assistencial patronal e/ou outras taxas para a categoria 
V- Negociação com 0 SINTETEL para a renovação ds CCT - data-base abri, vigência 20222023 
São Pado, 14 de março de 2022 
Vivien Mello Suruagy - Presidente 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


A Mesocação dos Propritários Tercas do Barão, emcsta no CNPJ sem 0 1 0531 
caraca tdos 0 Seus ausrcdos para se msm, em Assembiesa Geral Orôniia. que 
de 2022, em org it contem prego no ari ABA da Ls 10 11406, de 10 de jane de 2002 
train pr eme vrtua r da 28 de maço de sença de mis tão 
dis asociatos ca bs ONO. em segunda de presents, a fm de einer sobre 
x seguros assreme 
1. DELIBERAÇÃO DO BALANÇO GERAL E A DEMONSTRAÇÃO DE RECEITAS E DESPESAS DOS EXERCICIOS 
aims; 
2 PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA E O PROGRAMA DE OBRAS PARA O EXERCICIO EM CURSO. 
Csenvações Irgertartes. 
Om veta uia 


Ara corvecação com gostes rum 


acide mé de CD (ás) arc, area que gos parede do(a assocado(a! O iesrurmento de procuração deverá ses erteçue 

ra Sede da Asscriação, Eestzada ca Ps Tsupo Nei, 08 Resabancas Temas do Bardo, Carmparas-S? no segarhe prazo ds 

ta de pulsação deste ec até o ds 25 de maço de 222 as 08X bs STO 

“Os mesceaatos ue cho esuemem que com 2 cersgações sara não poderão decudr e vias ts fissurdos que irem tacutom 

ires não podecão Ir ese premente, codes canto e aro 1395, eco cego co 

Acção dos vos secê exclaarmrto xt me00 vet O sesta vetção Será copa a o fe Asnntima 
Desta a Associação do Protásio Tera do Barão 


ECONOMIAS-NEGÓCIOS | E] 


Ê CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA 
| DO ESTADO DE SAO PAULO 
| AVISO DE PENALIDADE 
O Consetho Feegional de Medicina do Estach de São Pauta, em contormidade com o dsposto na Les 
| nº 3268, de 30 ce setembro de 1957, lendo em vista a decisão prolatada nos autos do Processo 
| Etco-Profiesiona! nº 12.155-112115, julgado ns Câmara Especial nº 03 do Tebuna! Superior de Éscs 
| Meses da Conselho Federai de Medicina, torna pública a aplicação da penalidade de Suspensão 
| do Exercício Profissional por 30 (Trinta) Dias, a ser Cumprida no Período de 21/032022 a 
19042022. prevista na alinea “do Art 22 da mencionada Les, poe infração sos artigos 1º e 32 do 
| Cósgo de Etica Médica da Resolução CFM eº 1931/09, cujos fatos também estão previstos nos 
| artgse 1º é 32 do Código de Éxca Médica da Fiescução CFM nº 2217/18 ao De. Marcelo 
| Nascimento Ferreira inscrito neste Corsetho sob o nº 114.566 
| São Paulo, 14 de março de 2022 


| Dr. Rodrigo Lancelote Alberto Dra. Irene Abramovich 

N Conseiheiro Corregedor Presidente do Cremesp 
hr) DO ESTADO DE SÃO PAULO 

AVISO DE PENALIDADE 
O Conseino Regional de Medicina do Estaco de São Pausa, em conformidade com o disposto na Lei 
nº 3.268, de 30 de setembro de 1957, tendo em vista a decisão protatada nos autos do Processo 
Élico-Profissional nº 10.984-1942013, jugado na 2º Câmara do Tribunal Superior de Ética Médica 
do Conselho Federal de Medicina, torna púsica a aplicação da penalisade de Censura Pública em 
Publicação Oficial, prevista na alinea “E” do Art 22 da mencionada Les, por infração sos artigos 
1º e 18 do Código de Élica Médica da Resolução CFM nº 1.931/09, cujos fatos também estão 
previstos nos artigos 1º é 18 do Códga de Élica Médica da Resolução CFM nº 2217/18 ao 
Dr. Cassiano ds Sâveira, inscrito neste Conselho sob rº 20.079. 
São Paulo. 14 de março de 2022 


CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA 


Dra. irene Abramovich 
Presicerte 


CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA 


Dr. Rodrigo Lanceiote Alberto 
Conseineso Corregedor 

hr) DO ESTADO DE SÃO PAULO 
AVISO DE PENALIDADE 


O Conseiho Regional de Medicina do Estac de São Pausa. em conformidade com o disposto na Lei 
nº 3.268, de 30 de setembro de 1957, tendo em vista a decisão prolatada nos autos do Processo 
Ético-Protissiona! nº 11.390-6002013, julgado na 5º Câmara do Tribunal Superior de Étca Médica 
do Consetho Federal de Medicina, torna pustica a aplicação ds penalidade de Censura Pública em 
Publicação Oficial, prevista na aiínea “c” do Art 22 da mencionada Les, por infração sos artigos 18, 
51, 58 111, 112 € 115 do Códgo de Ética Médica da Resolução CFM 1º 1.931/09, cujos tstos 
também estão prev artigos 18. 51, 58. 111, 112 € 114 do Códgo de Élca Média da 
Resoiução CFM nº 2217/18 so De. Alexandre Santana Hiei, inscrito neste Consemo sob 
sam. 


São Paula, 14 de março de 2022. 
Dr. Rodrigo Lanceiote Alberto 


Conseiheiro Corregedor 


Dra. lrene Abramovich 
Presidente 


Fortaleza 


AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA PARA O ITEM 06 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 411/2021 
ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSE FROTA LF - NÚCLEO DE FARMÁCIA — NUFARM. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO, A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA O 
REGISTRO DE PREÇOS VISANDO AQUISIÇÕES FUTURAS E EVENTUAIS DE MATERIAL MEDICO 
HOSPITALAR - CÂNULAS DE TRAQUEOSTOMIAS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO 
INSTITUTO DR. JOSÉ FROTA - UF E DOS ÓRGÃOS PARTICIPANTES E INTEGRANTES DA REDE 
MUNICIPAL DE SAÚDE. SMS - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE (FMS). DE ACORDO COM 
AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA 
DESTE EDITAL, POR UM PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: PARCELADO. 
O(A) Pregoeso(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA -CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que o(a) PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº. 411/2021 - UF, foi declarada DESERTA PARA O ITEM 06. Maiores informações 
através da email licitacaoockor fortaleza. ce gov br ou pelo telefone: (85)3452-3477, 

Fortaleza - CE, 17 de março de 2022 

CARLOS HENRIQUE ROCHA ALMEIDA 

Pregoeiro(a) da CLFOR 


AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA/DESERTA 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 002/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA SAUDE - SMS. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO, À SELEÇÃO DE EMPRESA PARA O 
REGISTRO DE PREÇOS VISANDO AQUISIÇÕES FUTURAS E EVENTUAIS DE MEDICAMENTOS 
INJETÁVEIS V, PARA ATENDER À DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE DE 
FORTALEZA - SMS, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS 
NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: POR DEMANDA. 
O(A) Pregoeno(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA -CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que o(a) PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº. 002/2022 - SMS, foi declarada FRACASSADA PARA OS ITENS 03, 06.07, 
10,13,14, 15, 18, 20, 21 22 E 25 (CANCELADOS NO JULGAMENTO), bem como DESERTA 
PARA OS ITENS 02, 16, 17, 19 E 23, Maiores informações através do email licitacaogicifor, 
fortaleza. ce govbr. 
Fortaleza - CE, 11 de março de 2022 
ROMERO RAMONY HOLANDA LIMA MARINHO 
Pregoeiro(a) da CLFOR 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 


PROCESSO: RDC PRESENCIAL Nº. 014/2022. 
ORIGEM: FUNDO MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO - INFRAESTRUTURA (FME-1). 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE CONSTRUÇÃO DO 
PRÉDIO ANEXO AO CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL - CEI MURILO SERPA, LOCALIZADO 
NO BAIRRO PICI, NO MUNICÍPIO DE FORTALEZA — CE. 
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MAIOR DESCONTO. MODO DE DISPUTA: ABERTO. 
REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 05/04/2022 às 09h00min. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 05/04/2022 às 091 Smin 

INÍCIO DA DISPUTA: 05/04/2022 às 09h30min. 
- FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS (informando o nº da licitação): Até OS (cinco) dias úteis 
anteriores à data fixada para abertura das propostas. 
E-mailxplgciforortaleza ce gov br Telefone: (085) 3452-3483 

REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as referências de tempo será observado o horário 
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Aviação Aumentos no radar 


SEGUNDA-FEIRA, 14 DE MARÇO DE 2022 


O ESTADO DE S. PAULO 


Alta de combustíveis obrigará aéreas 
a reajustar preços e reduzir rotas 


— Querosene de aviação, responsável por 35% dos custos do setor, sofrerá impacto da 
guerra na Ucrânia; companhias já trabalham com cenário de redução de passageiros 


LUCIANA DYNIEWICZ 


Quando começavam a superar 
a crise provocada pela pande- 
mia de covid-19,as companhias 
aéreas passam a enfrentar difi- 
culdades devido àalta do quero- 
sene de aviação (QAV), na estei- 
radoaumento do petróleo. Res- 
ponsável por 35% dos custos do 
setor,o combustível teve o pre- 
ço ajustado em 76,2% no ano 
passado, quando o petróleo su- 
biu 54%. Agora, quando a com- 
modity já registra alta de 45% 
no acumulado de 2022, a ten- 
dência é de queas empresas ele- 
vemo preço das passagens ete- 
nham de reduzir suas opera- 
ções para atravessar o período 


Nas alturas 


76,2% foi o quanto 
subiu o querose de aviação 
(QAV) só no ano passado, 
quando o preço do petró- 
leo avançou 54%; a alta do 
barrilem 2022 já é de 45% 


turbulento. 
ALatam, por exemplo, já ad- 
mitiu que os passageiros terão 
dearcarcomaaltado combus- 
tível. Em nota, afirmou que o 
impacto nos custos das compa- 
nhias em decorrência da guer- 
ra na Ucrânia é “inegável” e 
queaalta do preço do querose- 
ne da aviação afetará o valor 
das passagens, diante “desse 
novo cenário de crise sem pre- 
cedência e previsibilidade” A 
Azul afirmou que a alta do 
QAV poderá adiar a retomada 
daoferta de voos ea Gol não se 
pronunciou por estar em perío- 
dodesilêncioantes da divulga- 
ção de seu balanço financeiro. 
ALatamanunciou que a ope- 
ração de novas rotas - previs- 
tas para o primeiro semestre 
do ano - foi adiada para depois 
de julho. Analistas do setor, 
acreditam que esse movimen- 
to pode ser apenas o início de 
umasérie de medidas que redu- 
zirão, novamente, o porte das 
companhias. Como o mercado 
aéreo é bastante elástico em re- 
lação ao preço — isto é, qual- 
quer aumento nas tarifas re- 
duz o número de viajantes -, 


Shoppings Negociação bilionária 


Aliansce aumenta oferta à BRMalls 
em 11% em proposta de fusão 


CIRCE BONATELLI 


AAliansce Sonae está disposta 
em seguir adiante em sua pro- 
posta de fusão com a BRMalls, 
em uma operação que criaria 
um gigante no setor de shop- 
ping centers, com 69 empreen- 
dimentos no Brasil - no valor 
aproximado de R$ 13 bilhões. 
Apóster a primeira oferta rejei- 
tada no começo do ano, a 
Aliansce decidiu elevar o lance 
em aproximadamente 11%. Um 
fato relevante com os termos 
atualizados estava previsto pa- 
ra ser publicado hoje. 

A informação foi antecipada 
ontem pelo colunista Lauro Jar- 
dim, do jornal O Globo, e confir- 
mada e detalhada pelo Esta- 
dão/Broadcast com fontes de 
mercado. 

Há dois meses, a Aliansce, 


DANIEL TEIXEIRA ESTADÃO 


Aeroporto de Guarulhos; demanda menor pode inviabilizar rotas 


esse repasse diminvirá-a de. 
manda por voos. 


DEMANDA MENOR. Algumas ro- 
tas podem ficarinviáveis finan- 
ceiramente com um menor nú- 
mero de passageiros. O proble- 
ma é agravado porque a elasti- 
cidade-preço (cálculo porcen- 
tual da demanda por um servi- 


Villa-Lobos, da BRMalls; negócio pode criar grupo com 69 shoppings 


que é dona do Shopping Leblon, 
no Rio, fez uma oferta classifica- 
da como “fusão de iguais” por- 
queosacionistas de cada empre- 
sa teriam 50% do novo grupo. 
Osacionistas da BRMalls (dona 


do Shopping Villa-Lobos, em 
São Paulo) também receberiam 
R$1,35 bilhão em dinheiro para 
cobrir a diferença de valor de 
mercado entre ambas. 
Nanovaoferta, a Aliansce vai 


co quando há alteração de pre- 
ços) é maior no setor de turis- 
mo. “Não tem como as empre- 
sas não repassarem, porque a 
margem do setor é muito aper- 
tada. Aí a solução será reduzir 
a oferta e ficar apenas com os 
voos mais rentáveis”, afirma o 
consultor André Castellini, só- 
cio da Bain & Company. 


subiro pagamento em dinheiro 
em R$500 milhões, chegando a 
R$1,8s bilhão. Também aceita- 
ráumafatiamenornogrupore- 
sultante da fusão: 48,92% e 
51,08% em vez de uma divisão 
meio a meio. Se o negócio for 
confirmado, os atuais controla- 
dores da Aliansce (Renato Ri- 
que, CPPIB, Alexander Orto 
Group e Sonae Sierra) ficariam 
com uma fatia de 23,5% nanova 
empresa, ante 24,5% no lance 
anterior. A oferta não trata do 
número de assentos no novo 
conselho de administração. 


GANHO POR AÇÃO. Além de re- 
presentar uma elevação de 11% 
em relação à proposta ante- 
rior, o novo lance aponta para 
um ganho de 16% por ação da 
BRMalls na cotação anterior 
ao início das negociações, se- 
gundo fontes. O fato relevante 
deve informar que a Aliansce 
Sonae — que já detém mais de 
5% na BRMalls - vai convocar 
uma assembleia de acionistas 
para votar a nova proposta. 

O Estadão/Broadcast apurou 
que a direção da Aliansce fez 
mais de 200 reuniões comacio- 


Oanalista de transportes Pe- 
dro Bruno, da XP, destaca que, 
com o cenário atual, o repasse 
de preços é a única opção das 
aéreas. Ele pondera, porém, 
quea redução da oferta depen- 
derá da disciplina das compa- 
nhias. Antes da crise de 2016, 
as aéreas fizeram uma guerra 
de preços para atrair a cliente- 
la. O resultado foi uma crise 
financeira no setor que colo- 
cou, principalmente, a Golem 
situação delicada. “Os perio- 
dos de crise, porém, costu- 
mam trazer essa disciplina. Vi- 
mos isso na pandemia, quando 
as empresas reduziram as ope- 
rações drasticamente”, diz. 

Segundo a Associação Brasi- 
leira das Empresas Aéreas (A- 
bear), o cenário de alta do pe- 
tróleo poderá “frear a retoma- 
dada operação aérea, o atendi- 
mento logístico a serviços es- 
senciais e inviabilizar rotas 
com custos maisaltos.” O pre- 
sidente da entidade, Eduardo 
Sanovicz, criticou a política de 
preço da Petrobras. “Ela criou 
uma situação em que consumi- 
dores e sociedade não podem 
bancar (os combustíveis)” O 


nistas da BRMalls, o que repre- 
senta uma cobertura relevante 
da base de investidores. O pedi- 
do para realização da assem- 
bleia indica confiança da Alians- 
ce de que já teria votos suficien- 
tes para aprovar a fusão. 


Divisão 

Na nova proposta, Aliansce 
aceita ter uma fatia menor, 
de 48,92%, no grupo 
formado após a fusão 


Quando rejeitou a primeira 
oferta, em janeiro, o conselho 
da BRMalls avaliou que o lance 
era uma tentativa de aquisição 
sem pagamento de compensa- 
ção, visto queos atuais controla- 
dores da Aliansce ficariam com 
uma fatia relevante no grupo 
combinado, o que, na prática, 
lhes dariao comando. Como re- 
veloua Coluna do Broadcast em 
24 de fevereiro, a BRMalls po- 
deria voltar à mesa de negocia- 
ções desde que a oferta fosse 
elevada, embutindo uma com- 
pensação. Procuradas, as em- 
presas não comentaram. é 
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Exportação do agro aos 
países árabes cresce com 
recuperação econômica 


Brasil deve faturar 10% mais com a exportação 

de produtos agrícolas aos países da Liga Árabe 

neste ano. Segundo a Câmara de Comércio Ára- 

be-Brasileira, a ideia é repetir o avanço de 2021, 
quando as vendas brasileiras às 22 nações do bloco gera- 
ram receita de US$ 8,92 bilhões. Tamer Mansour, secre- 
tário-geral da Câmara, diz que a rápida recuperação eco- 
nômica desses países em meio à ampla vacinação con- 
traa covid-19 tende a manter o crescimento na comer- 
cialização. “Podemos contar coma estabilidade dos paí- 
ses do Golfo e também dos que estão retomando a eco- 
nomia, como Líbia, Iraque e Iêmen”, diz. Açúcar, frango, 
milho, carne bovina e soja lideram a cesta de produtos, 
com potencial de avanço em algodão, café e frutas. 


Eventos e feiras aumentam demanda 


Uma série de eventos previstos para este ano na re- 
gião deve contribuir para elevar a demanda por ali- 
mentos com maior público local. Mansour cita pelo 
menos três: a Expo 2020 Dubai - até 31 de março-, a 
COP27 no Egito e a Copa do Mundo no Catar. 


Meta é diversificar a pauta ID INVANE 3 


Os países árabes querem importar mais alimentos in- 
dustrializados do Brasil. “Vemos espaço para produ- 
tos de alto valor agregado, como cortes nobres bovi- 
nos, processados de frango, achocolatados, biscoitos, 
laticínios, orgânicos”, diz Mansour. Mas nos próximos 
4a anos a pauta será concentrada em commodities. 


Grolli. Atéagora, o mercado das 


e OTIMISMO... A Cooperativa 
Agroindustrial de Cascavel 


proteinas nãoacompanhao ele- 
vado custo. Neste ano, as car- 


(Coopavel) espera a retomada | nes devem representar 32% do 
do setor de carnes a partir do | faturamentodacooperativa, es- 
segundo semestre.“A perspecti- | timado em R$ 6 bilhões. 

va é de um período melhor, pu- 

xado pelo menor custo de pro- | ——— 

dução com entrada da segunda | e ..CAUTELOSO. Um segundo se- 
safra de milho e pelo aumento | mestre um pouco mais aqueci- 
nas vendas de came suína e de | dodeve permitirá Coopavelre- 


frango”, diz o presidente Dilvo 


ESTADÃO nt 


petir o volume comercializado 


EXCLUSIVA 
PARA 
ASSINANTES 


Coluna do 


DIVERSIFICAÇÃO 


Broadcast Agro 


MECO VARELLAESTADÃO- 21/7/2006 


Frango é um dos principais itens na pauta entre o Brasil e a Liga 
Árabe; tendência é de mudança com maior exportação de milho 


em 2021, de 140 mil toneladas 
de frango e 52 mil toneladas de 
suínos. Com o mercado ainda 
em retomada, a cooperativa 
não prevê investimentos nos 
frigoríficos neste ano. A atual 
capacidade de abates é de 270 
mil suínos e 3 mil aves por dia. 


jo No LIMITE. A paulista Me 

que-fabricaimplemen- 
tos para distribuição de ferrili- 
zantes e correção de solo, cor- 
re para elevar a capacidade 
produtiva. A empresa deve 
concluir em setembro a am- 
pliação da fábrica em Ibaté 
(SP) para duplicar a produ- 
ção em três a cinco anos - no 
ano passado foram 500 equi- 
pamentos. “Se já tivesse essa 
estrutura, poderia crescer es- 
teano mais do que os 30% pre- 
vistos”, diz Daúd Falconi, di- 
retor comercial da empresa. 
Em 2021, O faturamento su- 
biu quase 100%. 


e AMBAS GANHAM. Além da alta 
rentabilidade obtida por agri- 
cultorescomas vendas de com- 


modities, o resultado da MP 
Agro em 2021 refletiu o retorno 
positivo de clientes à parceria 
com a sueca Hexagon, de solu- 
ções para planejamento e con- 
trole de operações agrícolas, diz 
Falconi. A Hexagon quer am- 
pliar o número de parceiros co- 
mo a MP Agro — fabricantes de 
implementos, concessionárias 
Exooperativas -, de 350 no ano 


! passado para soo em 2022, con- 


taBernardo de Castro, presiden- 
te da divisão de Agricultura. 


e PÉNOFREIO. A Associação Brasi- 
leira dos Produtores de Algodão 
(Abrapa) adiou para a safra 
2022/23 à adoção do blue card, 
uma espécie de visto que vai 
atestar a qualidade da pluma ex- 
portada. A expectativa inicial 
era de que o selo estivesse em 
vigor para o algodão 2021/22, 
que será colhido a partir de ju- 
lho. “Estamos finalizando o pro- 
jeto de autocontrole da qualida- 
de junto com o governo etemos 
de afinar o sistema para garantir 
acredibilidade e que seja inviolá- 
vel”, diz Júlio Cézar Busato, pre- 
sidente da Abrapa. 


NEGÓCIOS 


Árabes querem exportar 
mais adubos ao Brasil 


EPITÁCIO PESSOA ESTADÃO-22/7/2041 


A Câmara de Comércio Ára- 
be-Brasileira se reuniu com 
a ministra da Agricultura, 
Tereza Cristina, na quinta- 
feira (10) para tratar de au- 
mento das vendas de fertili- 
zantes. Osmar Chohfi, o pre- 
sidente, conta que nesta se- 
mana embaixadores levanta- 
rão detalhes de oferta de 
empresas árabes para ten- 
tar suprir o País com adu- 
bos antes vindos da Rússia 


VEM AÍ 


Diesel é novo baque no 
custo da safra 2022/23 


PAULO W=ITAMERSEUTERS 


O custo da safra 2022/23 de 
algodão está 45% mais alto 
e pode subir com o reajuste 
do diesel, diz Júlio Cézar 
Busato, presidente da Asso- 
ciação Brasileira dos Produ- 
tores de Algodão. “No clore- 
to de potássio (fertilizante) 
o aumento chega a 400%, os 
defensivos subiram 25% e 
agora tem o combustível.” 
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Educação financeira Quando a carreira acaba 


x-campeão do basquete orienta 
atletas a planejar futuro financeiro 


— Aposentado das quadras desde 2019, Guilherme Giovannoni hoje atua como agente autônomo; para ele, 
os esportistas devem olhar para o futuro pós-esporte com a mesma rotina de planejamento e disciplina atual 


LUÍZA LANZA 


Carreiras meteóricas, gastos 
extravagantes, desorganiza- 
ção com as contas e falta de 
preparo psicológico para lidar 
como sucesso. Não faltam mo- 
tivos e histórias de atletas - no 
Brasile no mundo - que perde- 
ram tudo ese afundaram em 
dívidas depois que encerraram 
a trajetória esportiva. 
Mastem gente querendo mu- 
dar esse jogo. Guilherme Gio- 
vannoni, natural de Piracicaba 
(SP), foi um dos grandes no- 
mes do basquete. Representou 
a seleção brasileira em duas 
Olimpíadas (2012 e 2016), uma 
edição dos Jogos Pan-America- 
nos, foi tricampeão da NBB 
(Novo Basquete Brasil) e eleito 
duas vezes como o melhor joga- 
dor da final do campeonato, 
Desde 2019, quando deixou 
as quadras após 22 anos de car- 
reira, Giovannoni teve tempo 


“Investimento é uma 
questão de disciplina e 
isso o atleta tem muito. 
Você não tem que 
treinar todo dia? Você 
têm que investir todo 
mês, é a mesma ideia” 
Guilherme Glovannoni 
Ex-jogador de basquete da 
seleção brasileira e três vezes 
campeão da NBB, é agente 
autônomo cassessor de 
investimentos na B.Side 


de se aprofundar nos estudos 
deuma outra paixão, os Investi- 
mentos. Há cerca de um ano, 
eleé agente autônomo easses- 
sor na B.Side Investimentos e 
tem uma nova missão: orien- 
tar atletas a investir melhor. 
“Desde o início da minha car- 


reira, eu tinha a preocupação 
de que não queria ter sucesso 
apenas durante os anos que eu 
tinha jogado. Então eu come- 
cei a ler sobre o assunto muito 
cedo”, diz ele. 

Embora tenha recebido in- 
centivo dos pais para, desde ce- 
do, aprender a poupar, o inte- 
resse em investir velo so de- 
pois, de uns dez anos para cá, 
quando Giovannoni foi conhe 
cendoosdiferentestipos de ati- 
vos disponíveis no mercado fi- 
nanceiro e alocando o próprio 
dinheiro. A partir dai,-Giovan- 
noni passou a ajudar-pessoas 
próximas, ex-companheiros de 
equipe e, aos poucos, a paixão 
foi virando uma nova carreira — 
direcionada principalmente a 
orientar outros atletas a organi- 
zarem os investimentos. 


PLANEJAMENTO. À preocupa- 
ção de um atleta de alto rendi- 
mentoextrapola os treinamen- 
toseresultados: é preciso tam- 
bém de um preparo psicológ 
co e nutricional, por exemplo. 
Na visão de Giovannoni, esse 
também deveria ser um mo- 
mento para o planejamento fi- 
nanceiro. “O atleta tem que en- 


tender que hoje ele é como se 
fosse uma empresa, que preci- 


sa de uma assessoria em diver- 


Giovannoni; atletas precisam enfrentar o tabu e falar sobre dinheiro 


sos pontos para que tenha um 
resultado melhor e dure o 
máximo possível noalto rendi- 
mento”, afirma. 

Segundo o ex-atleta, é preci- 
so superar o tabu e falar de di- 
nheiro. “O atleta tem receio de 
falar isso, mas tem que falar. 
Até que idade pensa em compe 
tir? Até os 35, até os 40, até 


quando pagarem? O quanto 
ele planeja ter de renda quan- 


do parar?”, diz ele. 

Além do planejamento, o ex- 
jogador lembra de outra carac- 
terística fundamental a ser 
mantida na vida pós-esporte. 
“Investimento é uma questão 
de disciplina e isso oatletatem 
muito. Você não tem que trei- 


MBA 
e pó 
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nar todo dia? Você tem que in- 
vestir todo mês, é a mesma 
ideia”, diz. 

Mas, quanto aplicar? Giovan- 
noni explica que, dependendo 
dos casos, é possível separar 
até mais do que os 30% da ren- 
da geralmente recomendados. 


Isso porque, em muitos clu- 
bes, são oferecidas aos atletas 
ajudas paraalimentação, segu- 
ro saúde e moradia, os princi- 
pais gastos mensais da maior 
parte das pessoas. 

Outro ponto importante pa- 
ra Giovannoni é saber “sepa- 
raras caixinhas” entre os valo- 
resnecessários para vivere pa- 
ra poupar. E manter a cabeça 
no lugar para saber aproveitar 
o sucesso financeiro propor- 
cionado pelo auge da carreira 
sem comprometer o futuro. “É 
claro que no meu tempo tam- 
bém tive as minhas tentações, 
fiz as minhas vontades, mas de- 
pois fui entendendo que aqui 
lo ali era tudo passageiro.” 

Outro ponto crucial é o atle- 
ta reconhecer que sua aposen- 
tadoria não será algo fácil. 
“Uma carreira mais tradicio- 
nal, como um médico, um ad- 
vogado, um administrador ou 
um ator, você pode trabalhar 
até os 70 anos se quiser. O atle- 
ta não tem isso. Então nesse 
período em que você para de 
jogar e tem que fazer essa tran- 
sição de carreira, você precisa 
ter uma estabilidade financei- 
ra, se não você vai precisar pe- 


garo primeiro emprego que t- 
ver na sua frente para pagar as 
contas”, diz Giovannoni.e 


Conhecimento que 
gera rendimento. 
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Edmar Prado Lopes 


'Não há 


mudança na 
nossa estratégia” 


— Após fusão entre concorrentes, 
diretor diz que Movida não vai 
“acelerar mais que os outros 


ENTREVISTA 


Diretor financeiro 
(CFO) da Movida, um 
dos grandes grupos de 
locação de veículos e 
que está listada na 
Bolsa há cinco anos 


REBECA SOARES 


(1 ora dogrupo das 
ompanhias locadoras 
de veículos, a Movida 
agradou o mercado após divul- 
garos resultados do quarto tri- 
mestre de 2021. A companhia 
registrou lucro líquido de R$ 
276,7 milhões no período, com 
crescimento de 99,5% na com- 
paração com igual trimestre 
de 2020. No acumulado do 
ano, o lucro líquido da empre- 
sa foi de R$ 819,4 milhões, alta 
de 250,8%. No dia seguinte ao 
balanço, os papéis da Movida 
fecharam emalta de quase 9%. 

Atuando nos segmentos de 
locação de veículos (RAC, si- 
gla em inglês para rent a car) e 
gestão e terceirização de fro- 
tas (GTF), a companhia teve 
aumento de 58% da frota de 
2020 para 2021, com destaque 
exatamente para o GTF, que 
cresceu 104% em quantidade 
de veículos. Segundo Edmar 
Prado Lopes, diretor financei- 
ro (CFO) da Movida, o resulta- 
do é uma das estratégias utili- 
zadas para crescimento em 
segmentos ainda pouco explo- 
rados. 

A avaliação de tendências e 
espaços de crescimento é o 
que deixa o CFO otimista, mes- 
mo com a notícia da negocia- 
ção entre as concorrentes Lo- 
caliza e Unidas. 


O que mudou entre 2020 e 
2021 para a empresa alcan- 
gar alta de 250,8% no lucro 
líquido? 

Os números são muito fortes e 
o mercado recebeu muito 
bem, mas isso é reflexo de que 
todo processo de transforma- 
ções pelo qual a empresa pas- 
sou em dois anos por conta da 
pandemia e da reavaliação da 


Lopes diz estar otimista com o 
futuro da locadora de veículos 


estratégia. Esses movimentos 
fizeram com que a empresa 
amadurecesse e entrasse, de fa- 
to, em um novo ciclo. 


Quaisforam astransforma- 
ções mais significativas? 

A pandemia cristalizou novos 
hábitos de consumo em rela- 
ção ao carro. Pessoas físicas, 
por exemplo, passaram a alu- 


Adaptação 

'Os números são fortes, 
mas isso é reflexo do 
processo de transformação 
da empresa em dois anos" 


gar carros com mais frequên- 
cia por conta da flexibilidade 
detrabalho que não tinham an- 
tes. Além disso, as pessoas es- 
tão buscando veículos maio- 
res, conseguimos oferecer es- 
ses modelos também. Atua- 
mos de forma rápida e flexivel 
em todos os momentos da pan- 
demia. Na hora que precisa- 
mos diminuir a frota, fizemos 
de forma acelerada. Quando o 
mercado estava retomando, 
conseguimos crescer também. 
Essa agilidade e capacidade de 
evolução fizeram com que 
trouxéssemos a empresa a um 
novo patamar. 


O que a fusão entre Locali- 
za e Unidas representa pa- 
raa Movida? 

Desde o anúncio da transação, 


em setembro de 2020, te- 
mos reafirmado que não há 
mudança na nossa estraté- 
gia de buscar crescer mais 
rápido que a concorrência, 
ao mesmo tempo que gera- 
mos valor. O que aconteceu 
nesse prazo, entre o anún- 
cioeatualmente, é que redu- 
zimos a distância que tínha- 
mos dos concorrentes. A 
transação ainda depende de 
alguns passos que vão ser 
acompanhados pelo Cade. 
Até lá, não vamos acelerar 
mais que os outros. 


Para o investidor que 
olha os papéis do setor 
na Bolsa, por que cle de- 
ve investir na Movida? 
Esse é um setor que tem 
três empresas atualmente, 
o que é bom para o investi- 
dor porque tem muita infor- 
mação. A Movida é a empre- 
sa mais nova, acabamos de 
completar cincoanosdelis- 
tagem, porém tem oportuni- 
dade maior de crescimento 
por ser a empresa que está 
com preço mais desconta- 
do. Além disso, entre os in- 
dicadores importantes no 
mercado, está a produção e 
avendadecarros para acom- 
panhar tendências. Para 
2022, continuamos com 
uma agenda positiva focada 
no crescimento e na gera- 
ção de resultados É natural 
que seja- menor do que-já 
crescemos, mas o acompa- 
nhamento trimestral com 
qualidade no balanço sãoes- 
senciais para ter confiança 
na empresa. 


Há uma expectativa pa- 
ra atividade econômica 
baixa ou até nula neste 
ano. Isso é um fator de 
preocupação para a em- 
presa? 

Já era esperado que o ano 
seria de maior volatilidade 
por conta da eleição. O que 
está surpreendendo negati- 
vamente é a inflação global, 
especialmente ligada à pan- 
demia e à disrupção das ca- 
deias de suprimento. Preci- 
samos dirigir com as duas 
mãosno volante e temos fei- 
toisso independentemente 
da velocidade. Essas in- 
fluências são importantes, 
mas não mudam a direção 
de onde estamos indo. 


Os investidores podem 
esperar novos negócios 
relevantes para a efetiva- 
ção da estratégica de 
crescimento? 

O grupo Simpar, holding 
controladora da Movida, 
mostrou disposição de in- 
ternacionalização, mas isso 
é um passo mais longo, não 
acontece no curto prazo. O 
recado da empresa é que fi- 
camos muito felizes com o 
resultado que a companhia 
entregou em 2021, mas esta- 
mos ainda mais otimistas 
olhando para frente. é 
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Antonio Penteado 
Mendonça 


A distribuição 
dos seguros 


pesar de a lei não dizer 

nada parecido, ao lon- 

godos anos, a distribui- 

ção dos seguros foi se 
concentrando nos corretores 
de seguros. 

O processo não aconteceu 
de graça, nem pelos belos 
olhos de Madalena. Ao contrá- 
rio, é mérito da jornada de mi- 
lhares de profissionais que as- 
sumiram a frente da distribui- 
ção das apólices no território 
nacionaleo fizeram de um jei- 
to melhor e mais barato do 
queos outros canais, ao ponto 
de as instituições financeiras, 
que, em determinado momen- 
to, decidiram vender seguros 
diretamente em suas agên- 
cias, jogarem a toalha ese com- 
porem com os corretores. 

Euma história longa e boni- 
ta,comvárioslíderes se desta- 
cando nos diferentes momen- 
tos, sempre carregandoa ban- 
deira da vendaatravés dos cor- 
retores.de seguros. 

Em 1964, entrou em vigor a 


“ “Lei dos Corretores de Segu- 


ros, regulamentando a profis- 
são, e, em 1966, entrou em vi- 
gor o Decreto-Lei 73/66, que 
criou o Sistema Nacional de 
Seguros Privados, que incluiu 
O corretor entre os seus inte- 
grantes. 

A partir daí, uma leitura 
equivocada da legislação deu 
a entender que o corretor de 
seguros é obrigatório. Não é. 
O que é obrigatório é o paga- 
mento das comissões de corre- 
tagem apenas aos corretores 
de seguros devidamente regis- 
trados. 

O corretor de seguros faz 
parte dos canais de distribui- 
ção de seguros na maioria dos 
países. Mas, normalmente, 
ele não é o mais importante. 
Além deles, a venda direta, a 
venda por meio de agentes e, 
mais recentemente, a venda 
feita através de canais digitais 
são ferramentas com as quais 
as seguradoras contam para 
colocar seus produtos no mer- 
cado. 

O Brasil é um país com bai- 
xa penetração de seguros. Me- 
nos de 30% da frota de veícu- 


Pindesao) 


Sindicato das Empresas 


los, por exemplo, é segurada, 
a maioria das residências não 
tem seguro, grande parte das 
empresas ou não tem seguros 
ou contrata para inglês ver. 
Boa parte do transporte nacio- 
nal não é segurado, responsa- 
bilidade civil é risco desconhe- 
cido, etc. 

Alémdisso, a péssima distri- 
buição da renda no País impe- 
de que perto de 50% da popula- 
ção possa contratar seguros 
porque prioriza outras neces- 
sidades mais importantes. Is- 
so limita, além da contratação 
de seguros gerais, a contrata- 
ção de seguros de vida, planos 
de saúde privados e previdên- 
cia complementar. 

Mas o mundo está cada vez 
mais disruptivo e digital e no- 
vas formas de fazer negócios 
vão se espalhando e mudando 
a cara de setores inteiros. O 
setor de seguros brasileiro 
não está imune ao processo e 


Os corretores de 


seguros terão 


concorrência em 
áreas que são quase 


exclusivamente suas 


já é comum se ouvir sobre a 
criação de novas empresas 
com desenhos de negócios 
quevisam públicos não atendi- 
dos, produtos inexistentes, 
venda direta, uso dainternete 
deoutras formas deaproxima- 
ção com o público. 

Nos próximos anos, a corri- 
dadeveseacirrarcoscorreto- 
res de seguros terão concor- 
rência em áreas que são quase 
exclusivamente suas. Por ou- 
tro lado, há espaço de sobra 
paracrescer explorando públi- 
cos, produtos e canais que ho- 
je não são atendidos. 

Quer dizer,o corretor de se- 
guros que entendero momen- 
to não está ameaçado, mas 
quem não se profissionalizar 
será engolido. é 
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Festival Inclusão na plateia 
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“Afrofuturismo' vira tema no Lollapalooza 


— Com a campanha estrelada pelo cantor Djonga, a operadora Vivo quer ampliar 
a discussão sobre diversidade racial nos palcos e na plateia dos festivais de música 


Depois de pensar a diversida- 
de racial dentro de casa, algu- 
mas marcas começam a olhar 
parao tema paraalém dos seus 
muros. Para aumentar a pre- 
sença negra nos eventos cultu- 
rais, tanto nos palcos, quanto 
na plateia, a Vivo vai apostar 
no tema “afrofuturismo” du- 
rante o Lollapalooza 2022, do 
dia 25a 28 deste mês. Uma das 
principais patrocinadoras do 
festival de música, a empresa 
decidiuusar sua cota de ingres- 
sos para convidar apenas cola- 
boradores e influenciadores 
negros para o evento. 
Segundo especialistas ouvi- 
dos pelo Estadão, as iniciati- 
vas para diversidade racial no 
mercado de trabalho já são co- 
muns entre empresas. Porém, 
reduzir a elitização dos festi- 
vais de música e pensar no 
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acesso de pessoas negras co- 
mo espectadores de eventos 
culturais ainda é raro no País. 

Para estrelar a campanha 
“Presença Preta”, a Vivo esca- 
lou o cantor Djonga, um dos 
principais nomes desta edição 
do festival. O desenvolvimen- 
to da ação contou com a ajuda 
do coletivo Vivo Afro e tam- 
bém da plataforma Digital Fa- 
vela. “A diversidade de artistas 
nos festivais é algo já discuti- 
do, O que nós queremos agora 
é tirar o foco do palco e por na 
plateia, para aumentar a pre- 
sença preta no Lollapalooza”, 
diza diretora de marca e comu- 
nicação da Vivo Brasil, Marina 
Daineze. 


ELITISMO. Segundo a executi- 
va, à ideia do projeto nasceu 
das críticas aos festivais de 
música que, muitas vezes, têm 
um público formado majorita- 
riamente por pessoas brancas. 


Rapper mineiro Djonga estrela campanha 'Presença Preta” da Vivo 


Além de integrar o núcleo 
de divulgação para o evento de 
música, a campanha com orap- 
per mineiro também faz parte 
daestratégia da empresa de te- 
lefonia para falar sobre o uso 
da tecnologia 5G. A compa- 
nhia foi uma das vencedoras 
do leilão das faixas de atuação 
para intemet móvel de quinta 
geração no Brasil. “Nós quere- 
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mos falar dessa nova tecnolo- 
giaatravés da temática “afrofu- 
turista", mostrando que furu- 
ro será um espaço mais diver- 
soe inclusivo no mundo”, afir- 
ma Marina. 

Deacordo coma especialis- 
ta em diversidade, equidade e 
inclusão da empresa de educa- 
ção Plurie br, Viviane Elias Mo- 
reira, a iniciativa da Vivo de le- 


var a diversidade racial para a 
plateia pode ser comparada a 
ações afirmativas como a do 
programa de treinamento ex- 
clusivo para negros do Magazi- 
ne Luíza. “Muitos festivais 
têm esse aspecto elitista, por 
isso, essa é uma ação disrupti- 
va, porque permite que oartis- 
ta seja visto pelo seu público, 
que nem sempre têm acesso a 
esses espaços”, afirma. 

Paraa consultora de diversi- 
dade, equidade e inclusão Arla- 
ne Gonçalves, mais do que pos- 
sibilitaracessoao evento cultu- 
ral, a campanha da Vivo tam- 
bémdevetrazer outrasempre- 
sas para as discussões sobre in- 
clusão cultural. “As compa- 
nhias estão entendendo que 
elas são instrumentos de trans- 
formação na sociedade, que 
elas têm um poder de influên- 
cia, transmitindo uma mensa- 
gem de inclusão étnico racial”, 
diz a especialista. € 
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| Entrevista. O 'carnaval fora 
de época” de Martinho da Vila 
Música. Sons para a insônia 


| ALBERT ANORADE 
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pelo mundo 
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e o p + Ob 10] MARCELA PAES 
Hr Í S o jes MARCELA PAESGESTADAO COM 
) t ES PAULA BONELLI 
É PAULA BONELLIGESTADAO COM 
BLOG NSTASRAM SOFIA PATSCH 
d SOFIA PATSCHIESTADAO COM 
DAR, 
LEO AVERSA 


“Acho incrível ser 
enredo de escola 
de samba em vida” 


— Aos 84 anos, cantor, que será 
homenageado pela Vila Isabel, 
lança o último disco completo da 
carreira e diz que para amigos 
faz tudo, até campanha política 


áumbomtempoMar- 
tinho da Vila rece- 
beu a notícia de que 
será homenageado no samba- 
enredo de sua escola de samba 


do coração, a Vila Isabel. Com 
apandemiae o carnavaladiado 
há mais de dois anos, Marti- 
nho, meioa contragosto, espe- 
ra o carnaval “fora de época” — 
marcado para fim de abril - pa- 
ra receber a homenagem. “Por 


o do ano que vem, 
quando a pandemia já vai ter 
se diluído bastante”, dis: 
pórter Sofia Patsch, ementre- 
vista feita por telefone. 

Aos 84anos, o cantor anun- 


ciou na semana passada o lan- 
çamento do último disco com- 
pleto de sua carreira, “Mistu- 
ra Homogênea”. Sobre a dee 
são, Martinho explicou: “No 
mercado atual, o ideal é lançar 
uma ou duas músicas nas re- 
des sociais e trabalhá-las”. E é 
assim que ele pretende fazer 
daqui para frente. 
Questionado sobre a amiza- 
de com Lula, ele foi direto: “seo 
amigo pedir”, ele faz, sim, cam- 
panha para ele. “Faço tudo pe- 
los meus amigos”. A seguir os 
melhores trechos da conversa. 


Já faz dois anos que adiam 
o carnaval em que você se- 
rá homenageado pelo enre- 
do da Vila Isabel. Como an- 
da a expectativa para esse 
carnaval “fora de época”? 

Pormim não faria carnaval em 


Sem tempo 
para selecionar 


abril, deixava pra fazer tudo 
em fevereiro do ano que vem, 
quantia 'a pandemia já vai ter 
se-diluído bastante Carnaval 
emabril não é igual ao de feve- 
reiro, que tá tudo nesse cam- 
po daalegria, do verão, Mas va- 
mos ver, né? Estou muito hon- 
rado com essa homenagem. 
Achei incrível ser enredo de 
uma escola de samba em vida, 
o que é bastante raro. E ainda 
porcima, pela minha escola de 
samba do coração. 


Você vai lançar dois e- 
books contando a história 
do Cartola e do Noel Rosa 
para jovens. Como surgiu a 
proposta? 

O Miguel de Almeida, diretor 
da editora Lazuli, me convidou 
para fazer uma série contando 
a história de sambistas que a 


juventude quase não conhece, 
De carative a ideia de escrever 
sobre o Noel Rosa, meus filhos 
menores não sabiam quase na- 
da sobre Noel. Então é uma 


'Se ele (Lula) me pedir, 
faço campanha para ele 
sim. Faço tudo pelos 
meus amigos”. 


série para apresentar esses 
grandes nomes para a nova ge- 
ração. Já estou trabalhando 
nos próximos capítulos, sobre 
Paulinho da Viola, Leci Bran- 
dão ou Dona Ivone Lara. 


Além de compositor, você é 


escritor, tem mais de zo li- 
vros publicados c já foi son- 
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dado pela Academia Brasi- 
leira de Letras. Como anda 
essa história? 

Temuns acadêmicos que sem- 
pre que me encontram dizem 
que querem me verlá. Me can- 
didatei uma vez, porque sou 
um pouco militante dessas 
questões da negritude, e há 
um segmento do movimento 
negro que diz que temos que 
estar emtodos os lugares, ocu- 
par todos os espaços possi- 
veis e tal, mas não estava pen- 
sando muito nisso, não é meu 
projeto de vida, entende? É 
uma coisa boa, homenagem é 
sempre bom e creio que quase 
todos os escritores gostariam 
de estar na Academia. Tem 
aqueles que dizem que não. 
Lembro do Ferreira Goulart, 
que falava: não vou entrar na- 
quela porcaria, é cheia de ve- 
lho. Acabou lá (risos). 


Acabou de lançar seu últi- 
mo álbum completo da car- 
reira. Porque essa decisão? 
Tomei essa decisão porque no 
mercado atual o ideal é lançar 
uma ou duas músicas nas re- 
des sociais e trabalhar, como 
não tem mais disco fisico. Con- 
versei com o presidente da 
Sony, daqui pra frente vamos 
lançar uma música novaa cada 
dois meses. 


Em entrevista recente, vo- 
cê disse que ia votar no Lu- 
la e que, se ele lhe pedisse, 
faria campanha para ele. 
Ele já pediu? Vai fazer? 

Eu conheci o Lula naqueles 
showmícios pelas Diretas Já, 
foi assim que nos conhece- 
mos, depois ficamos anos 
sem nos vermos, até que fiz o 
lançamento de um livro em 
São Paulo e ele apareceu no 
evento. Nos aproximamos e 
fomos ficando amigos. E para 
meus amigos faço tudo, faço 
até campanha para ele se pe- 
dir, se quiser. Ede uma manei- 
ra direta já estou fazendo até, 
mas ele ainda não me pediu 
oficialmente. € 


Um resumo le 
descontraid: 
do dia, curad 


os melhores Pílula 


conteúdos 
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ntre uma pandemia e 
uma guerra tem que nas- 
cer uma flor. 

Em nome das crian- 
ças que atravessam a fronteira 
sorrindo, brincando com bone- 
cas de pano e fantasias de Ho- 
mem-Aranha. 

Em nome das mães que em- 
purram carrinhos de bebê, que 
amamentam nos bunkers frios 
ecantam para seus filhos ador- 
mecerem. 

Em nome dos velhinhas 
que saem às ruas de avental e 
colher de pau, que enfrentam 
invasores como se 'ralhassem” 
com a meninada. 

Em nome do jardineiro que 
ainda não desistiu do seu jar- 


dim; do professor que ainda 
tenta ensinar alguma coisa aos 
seusalunos; em nome do enge- 
nheiro que sonha em reerguer 
um prédio bombardeado. 

Emnome da cozinheira que 
preparou uma “quentinha" e 
saiu distribuindo entre os sol- 
dados. 

Em nome do soldado que 
abandonouasarmas eabraçou 
um inimigo. 

Em nome também dos vira- 
latas, que, mesmo assustados 
com o barulho das bombas, 
não saem do lado dos seus do- 
nos mortos. 

Em nome dos homens de fé 
que continuam rezando mes- 
mo sem nenhuma resposta. 


Em nome dos órfãos que 
ainda chamam pelo pai. 

Em nome de quem arrisca a 
própria vida para salvar um 
desconhecido. 


Tem que existir uma 


rota de fuga. Pode 


ser um amor, um 
cigarro, um dry 


martini, um bom filé 


Em nome do palhaço que 
passa o dia ensaiando um nú- 
mero engraçado - mesmo sem 
saber se alguém, algum dia, vai 
poder voltar a rir. 

Em nome da cantora que 


Crônicas de SP* Gasero amenáoia 
Entre uma pandemia e uma guerra 


atingiu o seu agudo mais poten- 
teedesvioua rota de uma bom- 
ba nuclear. 

Em nome da bailarina que, 
na ponta dos pés, atravessa a 
cidades em chamas. 

Em nome dos namorados 
que ficaram em lados opostos 
desta rinha. 

Em nome dos poetas que 
continuam escrevendo. 

Em nome dos repórter que, 
de coração apertado, não dei- 
xa de cumprir o seu ofício. 

Em nome dos que ainda to- 
mam café e procuram por boas 
notícias no jornal pela manhã. 

Em nome dos ratos — por- 
que são apenas ratos. 

Em nome dos sonhos que 


morreram inconclusos com o 
despertar do caos. 

Entre uma pandemia e uma 
guerra tem que nascer uma 
flor. Não qualquer flor. Mas 
uma flor distraída, desocupa- 
da, inconsciente da sua pró- 
pria responsabilidade. 

Entre uma pandemia e uma 
guerra tem que brotar uma re- 
de onde a gente possa descan- 
sar um pouco. 

Entre uma pandemia e uma 
guerra tem que existir uma ro- 
ta de fuga, uma saída. Pode ser 
um amor, um cigarro, um dry 
martini ou um bom filé. e 
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e SAB. Sérgio Augusto (quinzenal) Alice Ferraz, Suzana Barelli Renata Simões (quinzenal) e Dariel Martins de Barros (quinzecai) e DOM Leandro Karnal Luis Fernando Verissima, Sérgio Augusto (Aliás, quimzenaf), Milton Hatoum (mensal) e Ignácio de Loyeta Branão Iguinzenal) 


sescsp.org. 


ComosBolsos 


Chega de Saudade! 

Com Aquela Cia Cheios de Pão 

Estreia dia 19/3. Sábado, 21h. Com Donizeti Mazonas e 

Até 22/4. Quinta a sábado, — Ecgar Castro 

21h. Domingo, 18h. 

ET Até 18/3. Terça a sexta, 21h. 1 
Pompeia 

antes ongeiea: O Teatro de Pirandello 

pector por Bate-papo on-line com 

DeniseStoklos Gabriel Villela e Chico 

Com Denise Stoklos Carvalho. Mediação de 

Até 3/4. Quinta, sexta e André de Araújo 

sábado, 20h. Domingo, 18h. [7] Dia 16/3. Quarta, 20h. 

24 de Maio Vila Mariana 
youtube/sescvilamariana 

EXPOSIÇÕES 
Ori 
Natural de Mauá, o artista 
multilinguagem Roger 
Ramos articula, em sua 
poética e criações, desde 
processos identitários e de 
pertencimento territorial 
a espaços rituais que 
reverberam no imaginário 
da cultura popular 
contemporânea. 
Até 31/3. Segunda a sexta. [5 
São Caetano 

SELO SESC 

Missão de Pesquisas Folclóricas 


Caixa com seis CDs, encartes com fotos, fac-símiles 

e dados sobre a pesquisa coordenada por Mário de 
Andrade para a catalogação de músicas, danças e 
outras manifestações regionais nos estados da Paraíba, 
Pernambuco, Maranhão e Pará. 


Disponível nas Lojas Sesc 


MÚSICA 


Belfast 


Dir.: Kenneth Branagh, Reino 
Unido, 2021, 98 min. [] 


16h30 


Fabian - O Mundo 
Está Acabando 


Fabian Going To The 

Dogs, Dir.: Dominik Graf, 
Alemanha, 2021, 176 min. EB 
20h 

Até 16/3. Ingressos à venda 
na bilheteria do CineSesc 
ou em sescsp.org.br/ 
cinesesc 


Quando ceuMorrer, 
Vou Contar Tudo a Deus 
Com o Bonde 


De 19/3 a 10/4. Sábado e 
domingo, 12h. 


Belenzinho 


CENTRO DE PESQUISA E FORMAÇÃO 


Desinformação e Fake 
News: A Elaborada 
Estratégia que 
Transformou o 

Jogo Político Mundial 
Com Giuliano Da Empoli e 
Rafael Grohman. 

Dia 18/3. Sexta, 19h. 


Em parceria com Embaixada da 
França, Consulado da Suíça e 
Editora Vestígio. 


NI D/A! A na 
| Mariana Aydar | Duo Foz Blubell 
Z Veia Nordestina — — “Com Natália Mitre e Música Solar Para 
Dia 19/3. Sábado, 21h. | PC Guimarães Tempos Sombrios 
Santo André Instrumental Sesc Brasil Dia 20/3. Domingo, 18h. | 
Dia 15/3. Terça, 19h. Belenzinho 
O Amor é Um Segredo Consciação 
Zé Renato canta Autoramas Nilze Carvalho 
sp o Autointitulado Dia 18/3. Sexta, 21h. EE 
a os a Dia 18/3. Sexta, 21h. 1 Santo Amaro 
xta e sábado, . Santo André 
Ipiranga 
CINEMA CRIANÇAS 


Encantado 
Com Lia Rodrigues 


Companhia de Danças 


Estreia dia 17/3. Quinta, 21h. 
Até 10/4. Domingo, 18h. [3 


Pinheiros 


IDEIAS 


Política, Desejos e 
Videogame 


Com Arlete dos Santos 
Petry, Pedro Paiva, 
Rafael Evangelista e 
Sabrina da Paixão 

Dia 17/3. 

Quinta, 16h. 
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Daniel Sander, criador da playlist 'lofi sleep, Lofi rain' e agora sócio da ADA Warner: 'Lançar 200 novas músicas toda segunda-feira não é fácil" 


Parceria Playlists 


Mercado abre espaço a novo gênero: 
a música para quem tem insônia 


Daniel Sander, que 
passou das 300 mil 
curtidas no Spotify 
com a ideia, assinou 
com a Warner e cria 
listas semanais 


PATRICK FREITAS 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


Quando Daniel Sander come- 
çoua produzir, sob o pseudôni- 
mo de “colours in the dark, 
músicas para os amantes de lo- 
fi (gênero com notas simples e 
sons pouco agressivos), não 
imaginouque chegaria tão lon- 
ge. 

Após alcançar a marca de 311 
mil curtidas em sua playlist no 
Spotify lofi sleep, lofi rain”, 
que é atualizada toda segunda- 
feira com músicas suas e de ou- 
tros artistas que o procuram 
pelo alcance que ganhou e ter 
que dobrar o número de músi- 
cas nela contida - de 100 músi- 
cas para 200 -, Daniel assinou 
um contrato de distribuição 
com a ADA Warner, braço in- 
ternacional da Warner Music. 

A playlist nasceu a partir de 
um grande problema do mun- 
do moderno: a insônia. Segun- 
do a Associação Brasileira do 
Sono, 73 milhões de pessoas so- 
friam por não conseguir dor- 
mirdireito em 2018. Após o iní- 


cioda pandemia, 70% da popu- 
lação pode ter sido afetada, se- 
gundo outra pesquisa, feita pe- 
lo Instituto do Sono, de São 
Paulo. “Não sei se foi por coin- 
cidência ou por ser meu tipo 
deexpressão por causa da insó- 
nia o fato de elas sairem assim. 
Mas as canções começaram a 
sair de uma forma que pensei 
serem boas para dormir”, afir- 
ma Daniel. 

A partir daquele momento, 
julho de 2020, a playlist come- 
çouacrescere ganhar seguido- 


Boa pedida 


Roteiro para relaxar 
edesconectar de tudo 


e Colours in the dark 
Lisergia: Com certa 
melancolia, tem a intenção 
de te desconectar de tudo. 


ePurple Cat 

Peace: Faz uma reflexão 
sobre a paz interior — 

e ótima para ouvir 
tomando chá. 


eMindelig 

Velvet: Com batida mais 
rápida e envolvente, é ótima 
para ouvir e se concentrar 


res. Entre eles, artistas inde- 
pendentes que viram nela uma 
forma de se divulgar. Cresceu 
tanto que, ao passar de 100 
músicas para 200, a playlist to- 
talizou 8 horas. O tempo ideal 
para uma boa noite de sono. 
“Atualizar uma playlist com 
200 músicas toda segunda-fei- 
ra não é fácil. Eu lanço canções 
dessetipo, faço uma curadoria 
deantemão antes de adicionar 
nalista e ainda procuro e colo- 
comúsicas independentes por- 
que gosto de ajudar a promo- 


no trabalho ou estudo. 


eNcele Harder 

Morning Sun: Boa trilha para 
acordar bem, funciona 
como ótimo despertador. 


eElijah Lee 

Ghost Teller: Ao contrário, 
cai bem em quem quer 
relaxar após o trabalho. 


eBlue Wednesday 

Home Court: Mais ritmada, 
é uma ótima trilha de fundo 
para uma reunião de amigos 
em casa. 


eBcalm 

Hmmm: Cadenciada, é uma 
boa opção para começar a 
pegar no sono. 


ver artistas independentes.” 

Para se organizar, Daniel 
tem umbanco de títulos euma 
comunidade ativa no Discord, 
no qual os artistas mandam 
suas músicas e ele as escuta 
em grandes chamadas para 
avaliar o trabalho recebido. 
Ali, ele dá o aval para as can- 
ções entrarem ou não em seu 
banco e consequentemente, 
na playlist. 

Com o sucesso, no começo 
de 2021, Daniel começou a fa- 
zerexperimentos lançando ar- 
tistas independentes, mas ain- 
da sob o guarda-chuva 'co- 
lours in the dark, seu nome ar- 
tístico. “Foi uma oportunida- 
de que vi para ajudar os artis- 
tas e as pessoas que estavam 
tentando dormir”, explica. 


RETORNO. Daniel então come- 
çou a receber muitos feed- 
backs dos dois lados. Por parte 
dos ouvintes, agradecimentos 
e até doação de dinheiro pelo 
trabalho feito. Dosartistas, de- 
poimentos ressaltando a me- 
lhora na autoestima por ver 
seu trabalho finalmente sendo 
reconhecido pelo público. 
Para se organizar e ainda 
manter seu lado artístico, San- 
dercriou o selo Sleep Talesem 
outubro de 2021, quando a play- 
list já estava em seu auge. E o 
surgimento foi grande: o selo 
já nasceu como o maior de lo-fi 


não europeu e o terceiro maior 
do mundo. Com tal dimensão, 
eapesar de tão recente, foi um 
caminho natural para Daniel 
procurar uma “casa grande” 
que pudesse abrigar tais da- 
dos. Chegou na ADA Warner, 
que topou imediatamente, 
abraçando o projeto. E o pri- 
meiro fruto da parceria chegou 
no dia 7, com o lançamento do 
álbum Cosy Dreams. 

O álbum traz uma compila- 
ção com 20 canções inéditas 


“Não sei se foi por 
coincidência ou 

por ser meu tipo de 
expressão por causa 

da insônia o fato de elas 
saírem assim. Mas as 
canções começaram a 
sair de uma forma 

que pensei serem 

boas para dormir” 


de artistas independentes de 
todo o mundo, com curadoria 
do próprio Daniel e de Yuri Bas- 
tos, também artista do lo-fi e 
A&R do selo. 

Agora, os planos são mais ou- 
sados. Segundo Daniel, a cada 
dois meses a Sleep Tales pre- 
tende lançar o álbum de um ar- 
tista diferente, justamente pa- 
ra dar mais espaço aos inde- 
pendentes. Além disso, o selo 
pretende trazer três ou quatro 
compilações por ano, como 
faz o Cosy Dreams.“Todo otra- 
balho de seleção e busca por 
artistas será nosso, já que isso 
faz parte do DNA da Sleep Ta- 
les, enquanto a Warner ficará 
responsável por conversar 
com as plataformas e divulgar 
todo nosso trabalho de cura- 
doria”, finalizou. € 
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Cinema Infantil 


Animação conduz público em aventura e faz 
homenagem à obra de Tarsila do Amaral 


“Tarsilinha”, dirigida 
por Celia Catunda e 
Kiko Mistrorigo, trata 
de questões como 
família e memória; 
estreia será quinta, 17 


ELIANA SILVA DE SOUZA 


O mundo colorido e cheio de 
brasilidade da artista Tarsila 
do Amaral (1886-1973) é refe- 
rência para a animação Tarsili- 
nha, produção da Pinguim 
Content, que chega aos cine- 
mas na quinta, 17. Um dos no- 
mes emblemáticos do Moder- 
nismo, aartista ganha homena- 
gem com essa produção dirigi- 
da por Celia Catunda e Kiko 
Mistrorigo. Mas não pense se 
tratar de uma história biográfi- 
ca — não foi essa a intenção de 
seus idealizadores. Por entre 
as paisagens e personagens 
dos quadros da artista moder- 
nista, uma menininha de 8 
anos viverá uma grande aven- 
tura para recuperar as lem- 
branças que foram roubadas 
de sua mãe. 

“Acreditamos que o mais in- 
teressante não era contar a vi- 
da da Tarsila do Amaral, mas 
viajar por suas criações, por 
seus traços e paleta de cores, 
além de incluir a questão da 
memória”, afirma Celia. E foi 
assim que surgiu a persona- 
gem Tarsilinha, que passa por 
diversas aventuras dentro des- 
se universo tarsiliano. “Nós fi- 
zemos um trabalho grande de 
pesquisa, e pegamos a fase 
mais conhecida de Tarsila, a 


que ela retratou as paisagens 
brasileiras, tanto urbanas 
quanto rurais”, diz Kiko. A 
ideia foi fazer uma desconstru- 
ção dos quadros dela, pegando 
elementos de cada um e remon- 
tando. “Não é o quadro que es- 
táali, masa gente reconhece as 
obras através dos detalhes.” 


AVENTURA. Essa jornada de 
Tarsilinha começa com ela ob- 
servando que, após uma venta- 
ria estranha e intensa, sua mãe 
começa a esquecer as coisas, 
até mesmo quem é aquela 
criança ali ao seu lado. Tarsili- 
nha (voz de Alice Barion) terá, 
então, de superar seus medos 
e partir nessa jornada para rea- 
ver essas memórias. Será uma 
viagem por dentro de quadros 
de Tarsila do Amaral, como A 
Cuca e o Abaporu. 
Experientes no quesito pro- 
duções para o público infantil, 
Celia e Kiko, responsáveis por 


trabalhos consagrados como 
Peixonauta e Show da Luna, 
propõem agora uma encanta- 
dora aventura ao lado da pe- 
quena Tarsilinha. Logo no co- 
meço da história, detalhes co- 
nhecidos da vida da pintora 
surgem em cena, com a meni- 
na vivendo sua infância no 
meio rural, o quede fatoaartis- 
ta vivenciou. A garotinha e sua 
mãe passam momentos diver- 


“O mais interessante 
não era contar a vida 
da Tarsila do Amaral, 
mas viajar por suas 
criações” 

Celia Catunda, diretora 


“Não é o quadro que 
está ali, mas a gente 
reconhece as obras 
através dos detalhes” 
Kiko Mistrorigo, diretor 
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= 1. Cena de 
2) “Tarsilinha' 

2. Os diretores 
Celia Catunda 
eKiko 
Mistrorigo 


tidos juntas, colhendo limão 
no pé e imaginando o doce que 
será feito. 

Na história, como explica a 
diretora, há pontos que aproxi- 
mam Tarsilinha da artista mo- 
dernista homenageada. “O que 
a personagem traz da Tarsila é 
a coragem de entrar em um 
mundo novo, se lançarem uma 
aventura”, afirma Celia, desta- 
cando ter sido a artista uma 
mulher de coragem, de enfren- 
tamento. Outro ponto que ela 
destaca está no personagem Sa- 
po (voz do Ando Camargo), 
que tem falas engraçadas. “Vi- 
mos nos livros que ela tinha es- 
ses diálogos com o Oswald de 
Andrade, registrados em car- 
tas, com palavras inventadas.” 


TRILHA SONORA. Kiko também 
foi responsável pela supervi- 
são musical, ao lado de Zezi- 
nho Mutarelli, e lembra da im- 
portância de ter contado com 


PINGUIM CONTENT 


e 
sd 


a colaboração de Zeca Baleiro, 
que criou uma canção para a 
animação. “A gente encomen- 
dou a música que encerra o fil- 
me e que fala da coragem sem 
fim da personagem, que carre- 
ga na mochila tal força, pois se 
trata de uma menina muito 
persistente”, explica Kiko. 
Além de contar com a canção 
deZeca Baleiro, ele destaca ain- 
daa inclusão de um clássico de 
Heitor Villa-Lobos. “A gente 
não podia esquecer de trazer o 
Villa-Lobos, ao menos uma ci- 
tação paras as crianças”, diz. E 
asonoridade da obra do maes- 
trosurge em um “trechinho do 
Trem Caipira, cuja melodia é 
bastante conhecida”. É tão im- 
pressionante a reprodução 
dos sons de uma maria-fuma- 
çaem partida, afirma o diretor. 
“Atrilha completa e veste o fil- 
me muito bem.” 

No elenco de vozes, desta- 
que também para Marisa Orth, 
no papel da Lagarta que rouba 
as memórias alheias, enquan- 
toSkowa faz a voz do Saci, Mar- 
celo Tas a do Pássaro, Maíra 
Chasseraux, a da Mãe, e Cristi- 
na Mutarelli, a Cuca. 


REPRESENTAÇÃO. Tarsila do 
Amaral, sobrinha-neta da pin- 
tora, que procura sempre co- 
locar as crianças em contato 
com a arte de sua tia-avó, diz 
que foi emocionante ver uma 
história “tão linda” e com to- 
dos os elementos do universo 
tarsiliano. “E para mim, que 
tenhooapelido de Tarsilinha, 
que era como a minha tia-avó 
me chamava, foi mais espe- 
cial ainda.” é 
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Transcender 
Data estelar: Lua cresce 
em Leão 


vita cair no conto de 
que para te espirituali- 
zar tu deverias destruir 
teu Ego, porque não é 
teu inimigo, mas teu ponto 
de apoio para que tua presen- 
ça não se dilua no Universo. 
Quem te afirmar que o Ego é 
o problema que precisa ser 
destruído, o faz do alto de 
seu próprio Ego, te enganan- 
do, porque, inclusive, se qui- 
seres cometer o equivoco de 


ÁRIES 21-3 a 20-4 
Agora é um bom mo- 
mento para você fazer 
as suas apostas, ciente 

de que não há como, nesta par- 

te do caminho, ter certeza so- 
bre os resultados, senão, o movi- 
mento não seria uma aposta, 
apenas uma sequência lógica. 


GÊMEOS 2154206 


fat As pessoas buscam 


você, porque normal- 
mente suas palavras 
têm efeito positivo nelas. Pro- 
cure oferecer esse apoio de 
maneira incondicional, mas 
que isso não sirva para você 
falar qualquer coisa a elas. 


LEÃO 22:7022:8 

Se tiver algo que preci- 

sa ser posto em mar- 

cha, dando o pontapé 
inicial, hoje seria um dia bastan- 
teapropriado. Isso é o oposto 
de se acomodar na inércia, espe- 
rando que o Universo dê o pri- 
meiro passo. Você inicia. 


LIBRA 23-94 22-10 


À A demanda sobre você 


é proporcional ao núme- 

ro de contatos que você 
andou fazendo nas semanas an- 
teriores, nem mais nem menos. 
Algumas demandas será interes- 
sante atender, enquanto outras, 
será melhor descartar. 


SAGITÁRIO 2:15 21-12 

Amplie sua visão, para 

acolher opiniões e pon- 

tos de vista divergentes 
dos seus, mas que podem enri- 
quecer sua capacidade de pen- 
sar. Pensar bem é fundamental 
nesta parte do caminho, cuida- 
do com a desinformação. 


AQUÁRIO 21-14 19-2 
R Aquilo que normalmen- 


te você teria pudor ou 

temor de pedir, pode 
hoje ter um acolhimento sur- 
preendentemente positivo. As 


hoje muito alta. Você vai tentar? 


Horóscopo 
Quiroga 


oscar(iquiroga.net 


destruir o Ego, precisarás de- 
le para o fazer. 

Ao mesmo tempo, é eviden- 
te que se todo teu entendi- 
mento a respeito da vida se 
circunscrever ao limite im- 
posto pelo Ego, tu continua- 
rás ignorante das forças de 
Vida que te conectam a Algo 
Maior. 

Não se trata de destruir teu 
Ego, mas de o transcender, 
aceitando a aventura de com- 
preender e aceitar o que seja 
maior que tua alma, porque 
isso não te anulará. Pelo con- 
trário, te enriquecerá. é 


TOURO 21-4220-5 


Procure concluir o que 
2) você tiver em andamen- 

to, sem grandes preten- 
sões nem muito menos se ape- 
garaos resultados, apenas para 
começar a se livrar do peso des- 
necessário que sua alma carrega, 
e que não tem mais sentido. 


CÂNCER 2164217 
Conforto e segurança 
“ são condições essen- 
ciais para sua alma sen- 
tir que tudo anda bem. Porém, 
que isso não sirva para você se 
acomodar e tirar o corpo fra 


de tudo que requer um potico-“ 
de atrevimento para acontecer. 


VIRGEM 23-83 22-9 

Tomar distância e ob- 
servar o mundo de den- 
tro de você. Essa é uma 
atitude que a alma evita, por- 
que no dia a dia precisa estar no 
eixo para continuar cumprindo 
as obrigações e resolvendo coi- 
sas. E a disposição para isso? 


q 


ESCORPIÃO 23-10321-11 

4,» Exponha suas ideias, 

SA mas dessa vez evite fa- 

zer isso com palavras, 

prefira ações, porque assim se- 
rá mais fácil para as pessoas 
entenderem o que você quer 
lhes transmitir. Nada mais reve- 
lador do que o exemplo. 


CAPRICÓRNIO 22-12 20-1 
O cansaço é mais emo- 
da cional do que físico, 
mas é cansaço assim 
mesmo, e faz com que você 
sinta uma urgente necessida- 
de de fazer algo radical. Cuide 


apenas para não deixar de tra- 
tar bem todo mundo por isso. 


PEIXES 20-22 20-3 


Há inúmeras potencia- 
GS lidades envolvidas nes- 

ta parte do caminho, 
mas, por enquanto, são somen- 
te isso, potencialidades, que 
ficarão do mesmo jeito se você 


não se atrever a fazer algumas 
apostas e investimentos. 


Cinema Premiação 


Jane Campion aumenta 
favoritismo para Oscar 
ao vencer prêmio DGA 


“Ataque dos Cães” 
levou a melhor em 
cerimônia nos EUA 
do Sindicato dos 
Diretores, indício 
para a da Academia 


Quando Ataque dos Cães foi 
anunciado como melhor fil- 
meno Directors Guild of Ame- 
rica Awards (DGA) na noite 
de sábado, 12, Jane Campion 
viu aumentar seu favoritismo 
para levar o Oscar de melhor 
direção em 2022. Nos últimos 
nove anos, somente um dire- 


QUADRINHOS 


Recruta Zero Mort Walker 


NÃO LEVANTA! 
Fi “a qe 


tor - Sam Mendes - ganhou o 
principal troféu do DGA sem 
ser considerado o melhor di- 
retor na outra premiação. 

A cineasta superou Paul 
Thomas Anderson (Licorice 
Pizza), Kenneth Branagh (Bel- 
fast), Steven Spielberg (Amor, 
Sublime Amor) e Denis Ville- 
neuve (Duna). 

Jane se tornou a terceira 
mulhera conseguir feito, de- 
pois de Kathryn Bigelow, por 
Guerra Ao Terror, em 2008, e 
Chloe Zhao, por Nomadland, 
no ano passado. “Nós chega- 
mos tão longe, e o principal: 
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nunca vamos voltar para 
trás”, disse, ao receber o prê- 
mio das mãos de Zhao, sobre 
a presença feminina na área. 

Ataque dos Cães, que aborda 
a masculinidade tóxica por 
meio de vaqueiros sexualmen- 
tereprimidos emum ambien- 
te de faroeste, é distribuído 
pela Netflix e recebeu 12 indi- 
cações ao Oscar, que ocorre 
no próximo dia 27 de março. 

O DGA ainda premiou Atti- 
ca como melhor documentá- 
rio. Na TV, episódios de 
Hacks (melhor comédia), The 
Underground Railroad (me- 
lhor minissérie) e Succession 
(melhor drama) foram pre- 
miados. O cineasta Spike Lee 
recebeu um prêmio honorá- 
rio por sua carreira. 

Ao todo, são 18 mil votan- 
tes, incluindo os melhores di- 
retores de Hollywood. é 
COM INFORMAÇÕES DA AFP 


JÁ PENSOU coMo SERÁ A PASSAGEM 


A 
Sã” 


WE 


PARA o GRANDE ALÉM? 


NÃo. Só ESPERO 
QUE NÃo SEJA 
ENQUANTO 
ESToU Vivo. 


BEM PENSADO | “Os mentirosos estão sempre prontos a jurar” Conde de Alfieri 
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Televisão Estreia 


Em novo programa, Monica lozzi mostra 
a importância de se falar sobre política 


Projeto dirigido por 
André Barcinski terá 
como convidados 
nomes como Fabio 
Porchat, Majur e 
Leandro Karnal 


ELIANA SILVA DE SOUZA 


Desde criança, Monica lozzi 
conta que já tinha interesse es- 
pecial pela política, a ponto de 
ficar grudada na televisão para 
acompanhar os programas par- 
tidários. Essa afeição ganhou 
ênfase em sua trajetória artísti- 
ca- primeiro ao integrar o time 


CRUZADAS & SUDOKU 


Jogue as cruzadas 
estadas com be/eicruzadas 


do programa CQC, nos anos 
2010, quando pôde lidar direta- 
mente com esse tema. Agora, 
aos 40 anos, a atriz realiza o so- 
nho de comandar um programa 
que, nestatemporada, irá discu- 
tir política de várias formas e 
com diversos convidados, As- 
sim, ela estreia Fale Mais Sobre 
Isso, lozzi, nesta segunda, às 
21h45, no Canal Brasil, com dire- 
ção de André Barcinski. 

Ao todo, serão 13 episódios 
com temas diferentes que, co- 
moexplicaa apresentadora, são 
tratados a partir do básico. Na 
estreia, Monica conta com Lean- 
dro Karnal, Fábio Porchate Ma- 
jur para tentar explicar “O Que 


Jogue o sudoku 
estadao com br 


€& Revistas COQUETEL 


É Política?” Nos seguintes, con- 
tinua Monica, a ideia é respon- 
dera outras questões, mas sem- 
pre ligadas à política, como no 
dia em que se discutirão os te- 
mas “Como se Faz um País”, 
“As Dorese as Delícias da Demo- 
cracia”, “Ideologias Políticas”, 
“Política e Religião”, “Corrup- 
ção na Política”, entre outros. 
“Gosto muito do nosso último 
episódio”, revela a atriz, “a Po- 
lírica do Amanhã, onde a gente 
fala sobre iniciativas inteligen- 
tese não só partidárias, aquelas 
com as quais lidamos no dia a 
dia: como as entidades civis se 
organizam para fazer trabalhos 
legais. Assim, fechamos com 


vei sudoba 


———————— 


Júlio. 
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- Felipe comemorou 
seu aniversário 
com umatorta de 
chocolate. 

2. Aassistente de 
um dos homens 
comprou um bolo 
decoco. 

3. Arecepcionista 
comprou o bolo 
de aniversário de 


um olhar de esperança” 


LEVEZA. “Quero falarsobre po- 
lítica de um jeito leve, para que 
qualquer pessoa totalmente 


leiga possa acompanhar e que 
seja interessante e muitas ve- 
zes divertido”, enfatiza Moni- 
ca, destacando dois pontos 
que mais a motivam. Ela conta 


www.coquetel.com.br 
Resolva o passatempo, preenchendo o quadro. Coloque S (Sim) em todas as afirmações e 
complete com N (Não) os quadrinhos restantes (veja o exemplo). Para isso, use sempre a lógica. 


Aniversário no escritório 


Ivan egautros dois homens foram pegos de surpresa pelos colegas do escritó- 
|rio-Cado Um teve uma festinha surpresa em seu aniversário. Considerando 
as dicas, descubra o mome de cada homem, qual foi seu bolo de aniversário 


equemo comprou. 


que a ideia veio de sua expe- 
riência quando estava no CQC 
e também pelos comentários 
em suas redes sociais. Nesse 
contato com o público, perce- 
beu o grande desinteresse por 
política, algo que se justifica 
por dois motivos. “O primeiro 
é que as pessoas realmente 
acreditam que política é uma 
engrenagem viciada, todo po- 
lítico é bandido e, por isso, se 
distanciam dela”, diz. 

O outro ponto foi perceber 
que as pessoas não entendiam 
direito como cada instituição 
funcionava. Segundo sua per- 
cepção, as pessoas não sabiam 
a diferença entre os poderes 
Legislativo, Executivo, Judiciá- 
rio, tampouco o que fazem um 
vereador, deputado estadual 
ou deputado federal. “Enfim, 
dúvidas básicas que inclusive 
antes mesmo de ir trabalhar 
com política eu também tinha 
e acho que todo todos temos 
em alguma esfera.” e 


LÓGICA Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você 
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StreaMina sor veio vencia 


MARK BLINCH / REUTERS 


Jamie Dornan encara bad 
trip épica em O Turista” 


Novo lançamento da HBO Max, a série O Turista começa com 
uma perseguição alucinante de um caminhão a um carroem uma 
estrada empoeirada de uma região inóspita do interior da Austrá- 
lia. O piloto do automóvel sofre um acidente e acorda em um 
hospital sem lembrar de absolutamente nada, e isso inclui seu 


próprio nome e passado. 


Assim começa a bad trip épica de mistério e ação com Jamie 
Dorman, o mesmo de Belfast e Cinquenta Tons de Cinza, no papel 
principal. O protagonista é uma página em branco e inicia uma 
investigação perigosa para descobrir sua própria identidade en- 
quanto é caçado impiedosamente. O Turista tem pegada de filme 
de ação, mas é uma produção minimalista e sem pressa. € 


Streaming Revival 


O POLICIAL 

Em O Turista, há ainda uma 
policial obesa casada com um 
marido abusivo e que luta con- 
tra à compulsão de comer 
fast-food, um investigador da 
capital que está aprendendo a 
usar uma bolsa de colostomia 
e um vilão que recorre a tru- 
ques da auto ajuda sempre 
que se vê em situações incô- 
modas. 


O TENSÃO 

Com apenas seis episódios, O 
Turista tem um tamanho re- 
dondo. A série é daquelas que 
causam dependência no es- 
pectador, mas é tiro curto. O 
clima de tensão vai crescendo 
sem transbordar até as cenas 
finais. 


*& MAIS DORNAN 

Olonga Belfast, dirigido e escri- 
to por Kenneth Branagh, es- 
treou nos cinemas nacionais 
em 10 de março e foi indicado 
em sete categorias para o Os- 
car 2022. O longa é apontado 
como o mais denso da carreira 
de Jamie Dornan. 


HBO exibe musical que, 
para criadores, pode ser “o 
cartão de visitas do Brasil 


'2022', que o serviço 
já dispõe em sua 
programação, é um 
ato de afirmação 

da música e do País, 
avisam seus diretores 


MARIANE MORISAWA 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


Monique Gardenberg teve um 
momento de nostalgia em ja- 
neirodoano passado. A produ- 
toraecineasta decidiu rever Fi- 
na Estampa, o show de Caeta- 
no Veloso que ela dirigiu e que 
foi exibido na HBO. “Fiquei 
morrendo de saudade de coi- 
sas bem produzidas, musical- 
mente ricas”, disse ela em en- 
trevista ao Estadão. Ela tam- 
bém sentiu falta dos shows de 
1.º de Maio, liderados por Chi- 
co Buarque, que ajudou aorga- 
nizar quando estudante. 
“Comecei a sonhar com uma 
nova união da música brasilei- 
ra, em torno de 2022, um ano 
determinante para a gente e 


DUETO FILMESMBO MAX 


Racionais aparecem ao lado de Chico, Caetano, Gal e vários outros 


que também marca o centená- 
rio da Semana de Arte Moder- 
na”, afirmou a diretora. Assim 
nasceu 2022, especial em dois 
atos que já está na programa- 
ção da HBO Max, com partici- 
pação dealguns dos maiores ar- 
tistas da música brasileira, co- 
moChico Buarque, Caetano Ve- 
loso, Gilberto Gil, Gal Costa, 
Racionais MC's, entre outros. 


“De cara, tive a ideia de que 
esse show seria uma reflexão 
sobre o Brasil”, disse Garden- 
berg. Mas era o auge da pande- 
mia, e ela ligou para seus cocu- 
radores Hermano Vianna e 
Lourenço Rebetez para checar 
se fazia sentido. “Achamos 
que ela estava louca, sim”, dis- 
se Vianna, rindo. “Como pen- 
sarem um show grande naque- 


*& RAÍZES DA GUERRA 

Uma das primeiras produ- 
ções da Nerflix a concorrer 
ao Oscar, o documentário 
Winter on Fire, realizado em 
2015, voltou a ser procurado 
no cardápio da plataforma. O 
filme é um relato feito a quen- 
te na chamada revolução 
ucraniana. 


9 ATMOSFERA SUFOCANTE 

A produção acompanha por 
dentro as manifestações que 
ocuparam as ruas da capital 
ucraniana, Kiev, entre o fim de 
2013 e o início de 2014, para 
protestar contra o governo de 
Viktor Yanukovych, emostraa 
reação violenta do regime pró- 
Rússia. 


O RESSENTIMENTO 

O resultado da reação do go- 
verno foi um saldo de 125 mor- 
tos, 65 desaparecidos e quase 
dois mil feridos. Winter on Fire 
mostra como a revolta da po- 
pulação contra o regime pró 
Rússia se converteu em um 
ódio generalizado contra a 
classe política. 


le momento? Mas eu estava 
muito necessitado de alguma 
animação, estava tão difícil 
pensar em qualquer possibili- 
dade de alegria, de reflexão.” 

Com centenário da Sema- 
nade Arte Moderna, o bicente- 
nário da Independência e as 
eleições presidenciais, parecia 
serum momento ideal para re- 
fletir. “A gente precisa pensar 
o que quer do Brasil. E ver que 
o Brasil dá certo, sim. Olha sóa 
nossa música.” 


IDENTIDADE. “Háum sentimen- 
to na sociedade de que nascer 
no Brasil é um acidente. Há 
uma coisa que irradia de uma 
certa elite, do “sou brasileiro, 
mas tenho passaporte euro- 
peu, estudo em escola america- 
na”, Essa crise de identidade, a 
música brasileira nunca teve. 
Nas canções, o Brasil soube se 
inventar. E queríamos can- 
ções queapontassem possibili- 
dades, não só nas letras, mas 
na maneira de cantar, tocar.” 

Não se trata de uma lista de 
canções favoritas, nem das me- 
lhores músicas doúltimo sécu- 
lo. Estão lá no Ato 1 composi- 
ções como Da Lama ao Caos, 
de Chico Science, Um Índio, 
que Caetano Veloso canta 
com o rapper Owerá, Negro 
Drama, dos Racionais MC's, 
Imagina, de Chico Buarque e 
TomJobim. O Ato2 traz desta- 
ques como Construção, tam- 
bém de Chico Buarque, com 
Criolo e Emicida, De Onde Vem 
o Baião, de Gilberto Gil, Vapor 
Barato, de Waly Salomão e 


O NACIONALISTAS 

Nos anos seguintes, a Ucrânia 
viu crescer no País os movi- 
mentos nacionalistas radicais 
deextrema direita e matriz na- 
zista. A questão que se coloca 
como principal é o perigo de se 
odiar ou se rejeitar a política 
nos momentos de indignação 
popular. 


(9 CASAL FORA DE SÉRIE 

Com quatro capítulos, o docu- 
mentário Elza & Mané - Amor 
Em Linhas Tortas, produzido 
pelo Globoplay e dirigido por 
Caroline Zilberman, conta a 
história do romance entre à 
cantora Elza Soares e o joga- 
dor Mané Garrincha que mobi- 
lizou a crônica esportiva e cul- 
tural brasileira há 60 anos. 


& INÉDITOS 

A produção conta com depoi- 
mentos inéditos de Elza Soa- 
res - que morreu, aos 91 anos, 
no dia 20 de janeiro, exatos 39 
anos depois da morte de Gar- 
rincha- e bastidores de seu úl- 
timo show, realizado em 19 de 
dezembro de 2021. 


Jards Macalé, cantada por Gal 
Costa, Chão da Praça, de Ju- 
nior, Fausto Nilo Costa e Antô- 
nio Carlos de Moraes, e Mulher 
do Fim do Mundo, com Elza Soa- 
rese Renegado. Ao todo, são 23 
números musicais, com cená- 
rios de Daniela Thomas. 

“Em outro momento do 
país, seria impossível reunir es- 
sas pessoas”, disse Felipe Hirs- 
ch, codiretor de 2022 com Gar- 
denberg.“Todos aquelesartis- 
tasestavam com vontade de di- 


Momento certo 

'Em outro momento seria 
impossível reunir essas 
pessoas”, diz o co-diretor 
Felipe Hirsch 


zer aquelas coisas.” 

Gardenberg, Hirsch, Vianna 
e Rebetez afirmam que há uma 
face política no especial. “Não 
daria para não ter”, disse Gar- 
denberg. Rebetez completou: 
“A gente está em um colapso 
da racionalidade”. 

São as músicas que falam. 
Hirsch espera que a emoção 
despertada por esses encon- 
trosdesperte sentimentos real- 
mente patrióticos. Ele cita o 
verso de Olavo Bilac: “Es a um 
tempo esplendor e sepultura” 
para explicar. “A música é um 
lugarondeo Brasil é esplendo- 
roso, e não a sepultura trágica 
da escravidão”, disse o diretor, 
ressaltando a diversidade da 
música brasileira. “A música é 
ocartão de visitas do Brasil. 
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